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POLICIAS

(Especial para a GAZETA")

||n. »i'uiiihIi« parece, na r«>|»:ir11-
i tu «Ir ruiiciii «lo m<i «i«- •ititi«'ir«t.
num |tri»A<«. que *«• cnmeterlxN pe-
10 ln<***HMi>oil«i frl«» <|•¦«• utii niiiii
Frlm |»r«i* «•••!«*¦¦ <•» «l)• «•«•!-•-«•iiifM «|«
itr. |»rr»f«iimIiuiumi!«• nii»tc*Ju*. |<;mmh
|»rl>ln •*'. p«r l*a«i, eliaiuailii — n
tirlttllflm

*rmpre que w «i«i«*r itllmiir 6»
tintura* ftrliiM «|«Iara um prem» )m.
ile pn»*!»!1 «• iiIre ttd*, «ij1 >• ¦»«• iicixn
ile fillodir A ueliiileiru

Orn, MfirMNdit pitreee <» <im- (,hi
c«t»rre nft«» tem parail«-l«t ciim «•

•» >I I ;¦)¦ tu iilutiiift |ii nu*
Ii«*iac •>t>«()¦-it»**•• i D t«ii;i

«» pic»l«linie II«mi*«*r, lia tual» de
rt| jinno. IIMN«)MI HHIII uriuiile ••fim-

ntmiar «»* melhore*
rs «l«« farer cumprir n« i«-i*. \

I»*i «•«••»«*Meiiit, «|in* elle vai ii, «>rii
«Ia |ir«»l»ihiertn «1 «¦ itrlifila» iiIc«mi-

11 mu* •» Inquérito *«• ramificou
, «nulamente. I mu »ln« partem dei»
le f«»l i-oBtfrntRtff «o procedlmen-

. » «In pollein com «i* iircmiN
ll-«!Hl'«'l'tl fllH' CWWII |WH« l'«l| «•«»•¦.

ti-ula ii «mi niiiiun lii»tu«• iii ii|. itn_
>ri-nsii, «|Uc litlarn dc perto e?m n
¦tolhia durante iiiiiiI«•«« imiiioh. Ca-
nl>< «'lii-lln» as manha* .

O MMiilfndn toi «i tu r«'lnlorl«»
tcrrltci revelando «im nliu*< * cor-
rciifi'* naqncMa repartirão,

Jla. im»* I! vinil))» | nlilim, um me-
t liado rurrniic «le extorquir cnufl»-
mV» «loa premo*. ((uumio elle {¦
praticado moiic nulamente, sd com*
parta procetiMOM apparciu-in |c.
Kalt e di» iiiissjni puramente mo-
rol.

»«, por exemplo, a polleia mi<n.
peita que foi drferniitiiidii pe**«iit
que eommettcu um crime e, entre-
tanto, mio tem melo «le fav.cr n
pm\n ricKMa ilc«<-«tiifiatieii, c«tiil»c-
Iree em torno «|«« *u*p« ito mu
tenta de pert>euiili;Ao *Ílciiclt»*n,
mas Implacavcl.

oiioiieilo è oHtPtiilvanietilr rl«
ciado l»or toda parle, f aeirnldo a

; iMMineea ilitanrln por um nsente
: ili* policia A nair.ana, que, em ver,
I »!<> «r e«<Minder, bem claromcnte *e
I wioHira .

l->tft Mcruemiiçflo conatnnte, im-
plm-avcl e míIciicíonh acalia por
eyaeerliar om nervo» doo mala cal-

!**•»¦ porém, nllo í- mula . Os Hiip-
pliclom, ii que ae iiilimettem o*
preaoM para ohriiral-oN a eonfennar I
o* crlmcM dc que afio Nuwpeitiidoft. I
iii»» têm limite.

n» cs»»o, pura exemplo.
lHKpeltaTa>Re que cri» um m

rido qne lia viu aMMiiMNiundo a mu-
Iher. \flo lia%iu iliMNn ocnliiitua
prova deelHivni Inilleloa. Klle,
entretanto» neitntii otiotluniliimen-

Que fer ii polieinf Coinn o ca-
[ laifr nAo fAra niuiln eutcrr:ido,

prcmlcu •» homem cm uniu «•cliiln
nn qnnl por tiimliem «• endaver «In
mulher. He hora em hora, n»
xnardii «tlrla atravea daa KradeM:

Foatc tu «iii)« n mutuMe!
O limuem, >le«te«p«•rad«». qu:i«i

laneo, a «'atum por «'onfcNMnr.
F-. no flui uni o, cru fiil««». Vluuns

dia» riepola. por aenNo, «> vertia-
drlra nMnaatno, «|iie matiirn para
rniihnr, foi preao, fumo cite enta-
vn in>pli*'iido cm «»ulr«i*t ummiimmí-
ntito*. nAo teve tluvida «'in «•«uifei*-
s:,p também o outro crime, nobre «•
qnnl, entretanto, nem fArn luter-
rosado

Pnnco mnls «|i»c Ilurnsse o pr««-
er*«a, o marido innoeenlc teria *i«l«i
enndemnnifo A m«irtc. .

O# chio» «le eMpnueamentoM bar-
bnroM «Ao frequentew «• laao nAo
«woorre upenns aqui e ullii «iceor-
rem « n» toda parte, mm Ratado*
VnlfhiH.

—- <'onelusA«if
— A iiooxii "seladelra** pareee

que. upcMiir de tudo, aindn ó um
nroccHuo humiino c nuave. . . CA e
IA wAr índuN l«ii . , 'i oil.ax na po-'"•l?»>« l«'n«l«'m || iihuaur c, cm r«'-
*ra. (nlvcr. *c poxün «lir.cr «iue ji
polleln ^ fcempre o maior n««u<«si.
i"«. em «inalquer laicar.

MKlíí .lUOS F A l ltl <ll F.lt<tl P,' a Academia Brasili^ira de T.etras)

E' TAL A GRAVIDADE DA SITUAÇÃO NO EX

TREMO ORIENTE, 
QUE A CHINA PEDE A INTER

VENÇAO URGENTE DA LIGA DAS NAÇÕES

Os acontecimentos na Mandchuria tendem a aggravar-sc — O general Honzo in
tima o marechal Ma-Cheng-Cben a deixar o governo dc sua província -

O violento choque dc hontem perto dc Mukdcn

I tOmler 1'rleiirapliii
I •' *í A / I 1 A N. 7.733

Rhetorica ou segunda intenção?

O SR. BAPTISTA LUZARDO AFFIRMA QUE E PELA
"LIBERDADE 

DE PENSAMENTO NA SUA

PLENITUDE..." 
Numa entrevi*!a cotua-dldu nnie-lum

«¦ mt qual fus um resumo d«« Mia sre»-

J 
tflo, u ar. M.iptisiii l.ux.irdo, «,l»«,fc de

I polleln do Hio de Janeiro, dlwae, entre
outra» couaaa, o ne*ulnte:

"Poti «In* q«ic «l«*tciid< in a lllierdnde
| 

«le penanmeuto nn «un plenii mie"
O ex-ardoroi»o político "libertador'

cwihvm, certamente, em entud" de gra-
I Ç®, quando pronunciou essiiK paiuvraa.
j 

cujo conteúdo, por mui* que noa c-sfor*
logramos, com franque-

de nln
A campanha contra o F. I» Gaúcho

e, depois* u agitada e Irrequieta propa*
«">»<1 <••• \M ..,,,., i,ii„ i„r iirii,11i,ii-
iam, sem duvida, h. excia. a eaan phra-
wolofla pítloreaca, multo bAa pura cm-
balar «l«j esperaii«;íia aa alma» «andIda»
e ingentma, mus que Jã nôo llliide roí
que «abem vér com oa proprioa oIIioh
a realidade implacável e Impiedosa,

Falando ao repórter incauto «jue o ou-
vira. «"heio «le embeveci monto, o ar. Ba»
ptlata Luaardo naturalmente cahiu em
traiiae e traniiportou-ae ao pasaatln uoa
tempos aaudoMo^ em «|uc .Limava pelan"liberdade» 

publica»", da tribuna da
Cnn ara Federal.

A essa época, o actual chefe de poli*' '••• l:,° J ri, um «|..v -leu-
der»" mal» tonitroante» e intrunsiffcn-
t«ja da "IlUtn contra a tyrauuiu «Io (.'a*-
iete".

As leis '* infames" e "sceleradaa" 
pro-•»•»». '>• Ml» ,|.l f„.

ribunda rhetorica. que enchiam de "cli-
*'hé» e phraae» feitas os ares do pai*.

Man, victorlona a Revolução, eis que

o cavalleiro andante da Deiuocra*
mareha se transforma eni camp
dlctadura, eis que o montanhfz
tlvo e impetuoso ae tranamuda ii»
brabo doa Rirondinoa. ..

A mudança foi tâo brusc» < t«
dbal que no aiiudo Haptiaia I.
— chefe de policia em vflo ^ pn
rA recfjtthecer o a> inpathi<¦«* lia
Luxardo — orador de comlrb»».

Foi easn, talve». a ma ia mu pi
dente nietam »rphoae a que já í-e
tiu no Braail. R nâo houve quei
fieasse pasmo deante delia, da«l
coinprc»miasoa wolennes que «» « x
roso "libertador" tinha cum a opi

* »• • » I' i > ' 
motivos que justifi«iuem «'s.sf m*i>
nal "chantres d'idéea". Nilo ¦>» df
mo». Cada um pen»n pela sua i»
cabeça.

O que, entretanto, nos parece íc
propoaito A a declaraçflo que o m
xardo acaba dc faaer ao deaprevei
innocente jornalista que o entre\
Que aigniflcará. agora, em sua
aquolla "liberdade dc pensameni
sua plenitude"?

Haverá segunda intenção ne.-.
ae sonora? Ou tudo n5o passa de
daquellaa tirada» retumbantes con
o ccmpanhelro de vigílias < ivicas <
Asais Brasil electHaava a^ galeri
Ca m a ra, antigamente?

Para nó», esse "cross-words" f< d
clfrmçfto difflcll K, corno nfto a5n ;
dantes aa nossas proviaõea de p ,
cia, entregamos o caso A arguch
leitores.

ibun-

O interventor 
e o func-

j 

cionalismo 
pub 

ico

O CASO DOS ADDIDOS SEM VENCIMENTOS ESTA'
EXIGINDO DE S. EXA. ENERGICAS PROVIDENCIAS

°""""c 'tnt"',.Uerí:.c¥' d" 'ZZ * Krn'°, pe"n dí MuUm-- reita. soldados mppontcos combatendo nas ruas da Capita! mandchuriana

IncEntíUBmos a cultura dc

Permanece, como sempre, inquietad .
ra a situação geral nas zonas lltlgiosas
da Mandchuria, Apesar da trégua con-
cluida entre o chefe das forças chine-
ssas da Mandchurfa « o commandante
dos destacamentoa nipponlco» de oecupa-
çâo, registrou-se hontem, conforme nos
Infotmam os despachos telegraphicos,
violento encontro, perto de Mukden, en-
tre as duas forças belligerantes. E a
perspectiva de novos embales se apre-
senta plausível, pois o Japão, enviará
amanhã, reforço», em substituição ás
tropas destacadas na Mandchuria. E
consta que esses effectivos seriam supe-
riores ao antigo, devido ás perdas Já
«off ridas,

I: lllfl r.t r. Isso, |,|Ba N;,
cujo Couselho se reúne na próxima se-
gunda-felra, e os Rstados Unidos pro-
seguem suas negociações para encontrar
uma formula conciliatória, que possa
evitar o aggravamento da situação.

OMXKRAT, HA\ZO ENVIA UM ULTI
.MATI .M AO fíOVEllNAPOR PE HEI-
LUNrj-rHlANCI PARA QUE ABANDONE

O PODEM DENTRO DE IM HORAS
I.ONDRKS, J3 tUTR) — O "Daily

Mall recebeu uni deapaeho de seu cor-
respondente em Harbin. nn Mandchuria, i
segundo o qual as perspectivas dr '*on-|
flicto sino-japone?. voltam r, •«• tornar jsom br ias.

Segundo esse despacho. o major '
Hayashi, em nome do generai » nij<o jommandante em chefe da» tropa» jh

r IV IDA DE DA lio a
Aíí E.HPERN(;AS TH;

DE GENEBRA

iENKBRA. (b
circulo» políticos ¦
ande- imporiancl»
rsidente Oiiand de

Outr a que
a tem ligado
intenç&c do

factos narrado», ante-hontem, por
esta folha, sobr^ a situsçfto dos func-

á di. clonario» postos em disponibilidade

j 
sem vencimento» r preterido» por uma
política de nepotismo incompatível com

>yoE» a eaaencia do» Ideae* regeneraflores da
^TC Revolução, estão exigindo, ds parte <io

| interventor Laudo de Camar-ico
mnls energica» providencias,

Estamos certo» dissemos e agora,
repetimos — que s eXa naturalmente
Ignora o que se evtá passando nesse

rezas, apresentou »o general hinez recorrer A f

'¦«•> .i Alamicburia soll< itaf,r,

t> .lupái, lanbrt á L.gi» av,
ototivoe dt confUctc afim de
nbecimmto iegurc dc facto

dois I Particular.
| d> contrar

. impre
obrigar

armi

«prcseuliiiileI.I:M:IIH \. ia ui • — o 
«1 ii Chiiin entregou ao preablcnte «Io Con-
kcIIio «In S>oei«'ilii«|c «Iiin Nn«;«~i<>M uma com-
munl<*ii4;Ao rce«*lii«lii «i«» scii lio» crnii, pc-
«limlo no iiiviiiai«• iii(criuieiouiiI «|ii«* in-
l«*r*enlia com urK«'i>«*ia no cnnflicto nino-
iiipoue/. ii I iin «le evitar m <»»il«-<-iiiiri»f<m
mni* grave».

NOVO ENCONTRO PERTO DE MUKDRN
— TRÊS HORAS DE RENHIDO COM-

BATE

TOKIO, 1.1 (t TB) — As tropa» japo-
I..'z;,s  li..i,i*m rir." proximlda-
de» de Mukden, um renhido combate de
tre» horas contra rIkuus Irregulares
chineses »iue deixaram em i-ampo cerea
de 300 feridos.

Entre e«ies foi encontrada uma mulher
que trajava o uniforme do exercito chi-
nez.

•ommandante das tropas o governador!
da província matid. hu' de Hel-Lung- i
chia na um "ultimatum" 

para que aban-
done r» poder d' ntrn d«- 24 horas e fai.a
retirar as sus» tropa» dei.rio desse pra-zo. paia uma distancia r&soavei d» Tsi-
Tsl-Har

o praso para » respost» & «*»»« "uiti-
inatum" termina A mela riolti d«» hoje. '

Inforni;i ii i. ,.,T®*p..n,|. II, - ,
haviam chegado a Ta-Shinr dois re-I uE.NFItlt %Ki,II,intos J|l»,bl,d(t |(||1 |M^ 

• •

filharia pesada, estando em preparati- inilo conV,IS umn '<"•« "¦rnlvJ Im.tn, n« l„,sl• | mm >> o,-l„ 4o

dat
fera!

tomai
antes

armas.
é que

ne-
ssão

la

i Ul t.ST \ lios

ç«*»es chinelas
didoa o» term

I \ 1IMM

'i «h.» --
qiti, Icml.i
iinliclo >lr
overno «,

uid.i

fia

RIO,

taçân
Proced
Inform;
Londre
cado li

Dian
abaca*

vemoi
Ihor i
QUe a'

Solf cc
l<> as"

13 (FJ) —. o "Jornal do Brasil"
a propoaito da necessidade de^ar a cultura do abacaxi no Bra-

i treg annos iniciou-se para o es-
ro uma pequena exportação de
• a qual, felizmente, cresce de•ra atino. E o que <S melhor: a co-

"inilo i llf. l ior í, fiMirln
nte de Hawal, já agora, segundo

os telegramma» procedentes de
> que fi o mais importante tner--Portador do artigo, 6 superior,te dos resultados obtidos pelonão deve deixar o governo de

interesse. O Brasil tem alliimlravel fonte de renda, que de-aPio\eitar o mais cedo e da me-:!l Ira lii.ssiv,.] rara i,- I.aslaandonemos a rotina, adoptando osos methodos de plantio, cultura,o e esiandnrdização, 
que tím fel-ortunas dos grandes pnizes agri-

'•*"*' Rtlin-1 1,1,11,
oa,|ue]1, " I, i ma I uni ', 

| I.LMlrM. 

< in>i.y,i:s «('RfcniT.tn m m I•'»«Ü"ih"",7m,"i.'.•,-,T:''Z"
imi:iivi:m,ao soviRTK v | ,n„

\(loilttt,i-M- cm llnrbin n poaaihlli»
«Imb «Ir nina iminedlatn Intrrfereneto
«loi S),vtetH n«. eonflieto, «enrfo pe|«i
men«»a n ••renv» «ernl «i<mi officlnca chi-
llCftCN.

PRt»J RCTO Y AN K EE DE ACCORDO
«'AKHTKinilN', 13 (H) _ O »r ,

lie, sub-secretario do Departamento de
Estado, tornou publico que será «ubmet-
tido ao Conselho da Sociedade das Na-
,;C,PS. ria reunião dr> dia 1 fi. um projp.-ir.
de accordo para a solução do eonflieto
sino-japonez.

i \0 IIF.ITAR

aiinnii protun-
díiIu interpre-
:ie«;A«» energt-

i* Washington,
americano ni

alguma» aecretariaa. pois
integro e justiceiro co

n«' à, não teria approvado nomeações
d« pessoa* inteiramente estranhas »«
quadro de f unreionaüsnm publico,
quando existem velho» servidores do
Estado afastados summarlamente de
seus cargos, por medida de economia
Levado, seguramente, por informações
interesseiras e tendenciosas, o interven-
tor federal não pftde evitar, ludibria-
do i.a sua boa fé, para «juc se conaum-
maaaem verdadeira» Inlquidades. E
para s. exa , nortanto. uma indeciina-
vel obrigação moral reparar quanto
", *-? III,lOB. rl.ailH.lr,
ii contas o» se»|j« auxíliares ijii«\ evhor-
bHando do» ümit<'s impostos pela mais
coniesitiba cortesia pessoa), abusaram
da »ua confiança, arrancando-lhe ma-
ncirosainente tiomcaçôes de parente» e
pi otegidos. C) «r l audo de Camargo e
um espirito reeto, A um caracter sem
jaça, é um homem que trouxe para a

política de São

Paulo uma tradiçfio brllhatíi
Incorruptível, inflexível ao -
to da lei e no respeito ao» sa
reito» Indlvlduses, Não pc
quentement» trunsitfir. era
a iguma, com o» qne apostai;
ra no assalto As t>oaiçfiee fJ
delirio filhotfst». „*iAe se ri
do na pratlc» dos ir.ai» clamr
atino»

Si as eondlo^es financeiras rio E(
não lhe permittrm manter
quadro «le funcciooariog »dn.lnis-
trações anteriores. «*< a« - sponloilida
des de sua fazenda lhe acon«# iham
como única solução possível, a dts en
sa em masaa de funeclonarios bumil*
ii«s. acceitemos reaiguada mente e»p«.
imperativo rR«eBorico da fntslí.iade ?
não criemos "om protestos importu
no», embarace* á accão do

f tljC'

istaile

Impii

pre

prol

a k e m'

FOI PROFQSTA A REELEIQaO 00 SR. MONTAGU

NORMAN PARA 30VERNAD0R 00 BANCO 9A

INGLATERRA

Ma», como acceitar
recurso drástico e
mesmo tempo »e ve.
abertas estão sendo

I pessoas absolutamer
! funccionalismo e cujas
I eiaes são o parentesco

moto, com os proprios
Estado p outros figurfiei
burocraeia ou da Doliti
justificar-se esse absurdo' atirar •, 

nil.ppln ,
«•Ton.s, „„ ,lua,,R , S1
a mais Insignificante nota de
ao mesmo tempo preencher i
,i«IJ.I.I..> ,,n
poderosos do momento? si foi

. e realmente, por medida do
«e  I. ,1 is |„.|| ., ¦, .

de funccionarlos, mantenha-se
terio, embora um tanto riaido
r"  •!'¦,,ias,a. .¦
<•"" «-W sa, i ifi, Í„l,. a um 1MV,
gonhoso nepotismo, do qual

veri

nôs.
serviço
portai
falha.

SI
publlcr

Dois créditos especiaes

UM DE 5 000 CONTOS E OUTRO DE 1 359

RIO, 1? (B) — O governo acaba de
abrir dois créditos especiaes, sendo um
de fi.OOO contos para pavameintos de dl-
vidas de exercidos findos, cujas verbas
tenham deixado saldo, e outro de rs ««num iír re:
1.859 ;7AA|A00 para liquidação de dividas dos credores

relacionada» de diversos ministério», st» 
'

O anno de 19'J5.
Recentemer.tr, ffira li .bertn um rre- !

¦Ilto Idêntico de 5.000 conto,, do, quaea I
ae destacaram 2.000 par. o pessoal, fl-
cando oa restante» 3 000 para satisfação I

Gs Immartaes reuniram-se Conselho Consultivo dos

hontem

r",v' ,! " ' rxnort.i^So dc 
em calda 

armOB d l mesma em frueta¦i, e veremos comi» as cifras da
uin fo,lfi'i0r,a^0 

soffrerâo para mais¦níqavel augmento!^

Ouro Preto

unica ''cidade 
de arte"

hfasileira
KI0, 13 fT"rri\

nhâ" niiKn , ° Correio da Ma-
Joào Veiin«a Je a carta a» dr.
••crevau « prefeito de Ouro Preto,
etor dÓ \t,,c _Affon8° Taunay, dire-
ppüs cni„ 

'eu ^auHsta, exprimindo os
niwl?Hda a^P'au®os á medida pro-
Brfdadf> d .en ® a conservar a inte-,,i" ' 

1-1. ri li-o ,1 . uni0J d" arte". ,'XÍHtMl,a

mas nào trataram do caso da

reforma orthographica

RIO, 13 (Q) — Depois da reunião de
hontem na Academia Brasileira de Le-
tras, o presidente do grêmio dos itnmor-
taes, sr Fernando de Magalhães, fez
as seguintes declarações á reportagem
que o assediou:

"A Academia reuniu-se hoje como faz
todas as quintas-feiras. Oecupamo-no»
realmente de dois acontecimentos: a
conunemoração do centenário do autor
das "Memórias de um sargento de mi-,
llcias" e do anniversario da descoberta
de Santo» Dumont Mal» mda"

Inquerido sobre a questão orthngra-
phica, que deveria ter sido o assumpto
principal da reunião, pela urgência de
uma solução, disse o sr. Fernando Ma-
galhães:

— "Não se tratou disso. O memorial
que mandamos nào chegou ainda a Lis-
boa. Está em caminho. Officialmente
nada sabemos. Quanto .1 possível des-
approvaçfto do accordo assentado por
parte da Academia de Nrienclas. nada
posso dlXI r-lhes porque só quando essa
aolução fôr tomada offi* iaimeute é t|ue
passará a nos interessar**• 1

Estados

Foram nomeados os repre-

sentantes do Espirito Santo

RIO, 13 (H.) — Foram designados,
pelo chefe do (toverno provisorlo, de-• retos nomeando membros do Conse-
lho Consultivo do Espirito Santo os ,r».
Manuel Clodoaldo Vinhares, Antonio
Baptista de Athayde, Mario do Couto
Aguirre, Annisio Fernandes Coelho, Ar-
naldo Magalhães, Antonio Nune» Valeu-
te. Joaquim Magalhães e commandante
Mario Hecksher.

O REPRESENTANTE DA IMPRENSA
NO CONSELHO DO DISTRICTO

FEDERAL

RIO, 13 (H.) — Em sessão especial-
mente convocada, a dlrectorla da A»-
•oclaclo Brasileira de Imprensa resnl-v.u, por voto unanime, designar o seu
nrcsi,lente, sr Herbert Moses. para fa-
zer parte do Conselho Consultivo do
Districto Federal, como delegado da

imprensa, representando a classe e pu-Knando pelos Interesses de tudo nue
conccmc í vida do. jornae. Veste
sentido a AM„-la,;ilr. Bra ilelra ,1, lni-
pi-enía 11i riclou a., dr. Pcdr,. Krnei t„
indicando o nome do seu presidente.

ha

Um instantaneo do it. Uontagu Norman, que ha doi, annot »lá i Irem, do Banco'——  da Inglaterra 
LONDRES. 13 (U.T.B.) — A Juntade dlrectores do Banco da Inglaterra

resolveu recommendar na próxima as-
«embléa de abril de 1932, a reeleição do
sr. Montagu' Collet Norman. para o
cargo de governador durante o novo
mandato de um anno.

«r Montagu' Norman conta utual-
mente «0 annos de idade o já por 12
annos consecutivos vem sendo reeleito

para aquell. poato o qu, jamM, ,con.teceu a -jalquer outro, na historia doBanco.
A resolução da Junta de directort*vem desautorizar d, uma vez os boatos

oue vinham -orrendo ha tempos .e-
nua,¦« .. .. Montagu' No',-ma,i

. 
:l d., por motivea|"" ¦' re,. nte regresso

do Canadá.

memória
que conta
ciente * ha,

I supprii
cumstancias preear iaa «.m ,, 

*" "

?- <"""">1.1. ,„r .|„e"n'ã„"
! veitar os addldos sem vencimento- nn'iue ir buscai-..-. ,|,-,
.repartições- snh „„

ronto vista, , .sa orienta,
j 

^ tanto mais clamoroaa e revoltant'inarito „ã„ s6 iint-ria riut ia pr, i.
j 

Injusta, descabida e violenta c>'iue attender á situa,;Ao de . xtr. p,I nurla a que foram lançadas as victi-mas d- ,amanha Ida./. \l.s,rah lo
j 
mesmo o seu lado sentimental e huma-no O eaa„ em envolve, J
mais. nu. si ... „lm„ ., 1 18 pa''* » rr.,|ina mor,, II,Ia.I,- a,1,i,,„l,.

| trativa. Não t. admissível não ó 
"o

| 
recto, nlo é ll.•cento s-
forma que dennn. i.imos ante.Ii„t,tem

O Interventor devo, ,,„r 1?so .
| «n.rglcamente, «andando annuilarnomeações recentemente feitas e preetcher com addld-" a vacas è\i«,,Não t sft o bom nome do governo dePaul.. .,ue . , , ein jocobem o de Banh„ ,uma longa , ida laboriosa.

I 
>da nr* r",,n ,AÍ p r'a justiça.

sr. Oswoldo itraniía
esteve hontem no Monroe e

trabalhou algumas horas

» 13 «'TB) - A propôs  vol-ta do sr. Os.val.li,  „,,lnrjnMonroe. escreve o "Jornal do Ri.."Em rapida palestra, terça-feira úl-tima, com um dos nossos reda< tore* o«r Osu*nM.i \ , .Ai«uum, que 
| tegresso de Tli. r, zopnlla uã

tado ao seu gabinete no pai;asseverou que tal vinha
por não se sentir s. exa. be
E concluirá o illustre tituh
da Justiça:

"Amanhã, 
provavelmente,

de novo no Monroe".
A espectariva d. s. exa. foi retar-

dade de 24 horas. Hontem
sr. Oswaldo Aranha compare
lado onde funccion; ca o
deral e durante toda a manhã
longamente.

E* sem du\ida uma auspk
ticia.

tinha
•io M o ti

r» 1 —

pasta

já estarei

porém,
ceu ao pa-

a nu
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Os incidentes do sr.

3 E Macedo Soares

Outro rcpto de honra ao di-

rector do 
"Diário 

Carioca"

— Desta vez quem o lança 
j

é o chefe da policia flumi- 
j

A tuberculose 

- 

flagello que 
Notas

assola a humanidade

sociaes

>n a seguir na
8 © «Ir. Cortes
do listado dii
, Soar#*, dir«-
UKgertndo um
urur os fartos

hoje em que

imente, penso
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d* sua con-
¦onstituir jun-
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lutro Associa-

indicados pe-
*, tribunal de j

que me m\o j

de policia e j
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ações ou meu* f
u agido má té
nal como pro-
dtal ou como

A Força Publica e o combate ao terrivel mal — O soldado e o seguro social — Con-

luista* da civilização — Os militares tuberculosos e o direito á reforma com todos os

vencimentos — Ambulatorio e Sanalorio e Centro de Readapçào — A nossa policia e

x porcentagem de doentes — A commissão que está estudando o importante proble-

ma  Fala á 
"Gazeta" 

o seu relator, o illustre clinico dr. Aristides Guimarães 

* Iço. Pi

to

por ahi, »
Humanida
os clvíllíi

dar

Aqui.
uiu tud.

entido de

Pauh
, multa

dos trabalhos,
nente Ferreira, <

por
rivel

ainda nfto se
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j
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qual
que

COMO SEftA*
fada batalha torr

mister um Nervlc»
que proceda a um
occasifio do alhta-

f proceda, tombem,
i, asiOm como faça
nlente no caso de
principalmente da

a allorgia tuber-

\ CAMPANHA
neu medico e este

¦ua adapta<;.1o ao trabalho, numa co-
lonia anti-tuberculofío, constante de:

| — ||o«t|iMnl
II — «iiinntorl»

III — Ostro ilr r«*iidit|ttnvAo. eolonln
IniltiMtrlnl c «IIIn |inrn tu berra lo-
mom ciiriidoN.

-se o hospital aos doentes em
preearlas d.o eataslo obri-

p.

era t i
O storlo servirá parn o doente

Cinco hora* de c#o sxul. Pelas janslla» bem rasgadas, expansivo como un»
sorriso, o «oi entrava em angulo agudo com o tapete da Silva firum*. Aos
poucos, tornando-se quaai parallelo com a mesa de ferro batido, 1» pondo *ol
nos "bleuets", na bacia »ocegada de Murano, na caixa de cigarro*, qu« n
esvaxiando e no cinzeiro de fayança, que se enchia rapidamente.

Num canto da «ala, a senhora C. B. M., numa poltrona de v«lludo roxo
ouvia o que lhe diziam sobre a vida aquelle rapas alto e moreno, qus jogs polo
e aquelle senhor, que JA vae embranquecendo • que joga "bridge", EUa ouvia
«. sorrindo, qua^i no fim de sua chicara de chá, disse:

— A vida 6 uma blague. A maior, a suprsma biasrue, porque é um» hla«
gue divina. Deus, enfastiado da deMpreoeeupaçfio de sô contemplar, certo dia
fea um bonecjulnho de barro e, atirando-o a um canto, dormiu. Acordou inul-
to tempo depois, sobro a lmpreaafto de um barulho ensurdecedor, qu« vinha
de multo longe. Curioso, quti vir o que se pausava. Debrugando-se, viu lft de
cima milhões de honequlnhos feitos & semelhança daquelle de barro, que ee
mexiam, corriam • gesticulavam. Viu ainda torres altas de onde nahiam gol-
fudas de fumada, apparelhos que andavam sobre a terra, sobre a agua e perto
do céo; enormes quadrados Ue tijolo com multas aberturas do vidro * ferro,
O sou brinquedo lhe havia pregado um lAgro. Ao lado disso, notou que sô pou-
cos continuavam quast Inertes, como aquelle que elle mesmo fizera. EntSo,
Deus abençAou os Inúteis e oi Imprestáveis,

Foi entfto que a senhora C. 13. M. se calou para ouvir o Mario Reis can*
tar "a vadlagem".

DL QUE SC TRATOU

Comitê italianono

(¦rporações,

unido

das

hontem re-

-Anniversarios

Fct annos hontem a dlstlncta senhora
d. Maria de Lourde* Barbosa, 3.a escrl-
pturoria da Secretaria da EduoaçA-o « e«-
posa do ar. Cândido Barbosa, nosso colle-
ga de imprensa.

* * *
FAZEM ANNOS IIOJE:

O sr. Fernando Conta;
o sr. Mauro Mala testa;
o sr. professor Aivlse Roocato, dire-

ctor da Escola de Commercio " Doze do
Outubro";

o sr. Mauro Malatesta, represontan-
te da firma Sratamachia e Cia
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Producto vegetal. Garantia absoluta.
\.U BOAS PHARMAC IAS
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GRÊMIO ESTUDANTINO
"D. 

PEDRO II"

Campanha em pról da bi-

bliotheca social
"O Grêmio Estudantino "D. Pedro II",

formado de alumnos e ex-alumnon das
Escolas "D. Pedro II", e que tem como
principal objectivo a educação Intellectual
de seus associados, iniciou no dia 6 do
corrente, por intermédio do Departamento
de Educação, uma intensa Campanha em
pról do augmento da blbllotheca social.

Para o pleno êxito dessa campanha que
tem o alvo de 1.000 volumes, foi elabo-
rado um vasto programma de acçâo, do
qual consta s
tombola com
rias festividade
tes, sendo os

;erc de^
litero-
igressi

de uma grande-
prêmios; de va-
sicaes e dançan-
desses festivaes

o de uma obra; e
attrahentes pela

entregue mediante a dot
de diversos concurso
sua originalidade.

A campanha patrocinada pelo dr. Jo-
Carlos de Macedo Soares, está sob o

controle de uma grande commissão, con»-
tituida pelos professores da Faculdade
de Commercio "D. Pedro II", sob a presi-
dencia do professor sr Francisco Jarusni.

Como se previa, os prlnclpaes estabeleci-
mentos commerciae» e lndustrlaes desta
Capital não se fizeram Insensíveis ao ap-

pello que lhes dirigiu a commissão encar-
regada da Campanha e, assim, muitos lá
enviaram a sua contribuição para a Tom-
bola, taes como A Capital, Byington e
Cia., Casa Fachada, Fabrica de Cofres
Hugo Bernardinl, Casa Surmann, Fabri-

ca de Caneta-Tlntelro "Conklln-Endura",

Casa dos Presentes e a administração
d'MA Cigarra".

O Grêmio Estudantino "D. Pedro II"
nppella para todos os intellectuaes, livra-

rias, editores, casas commerclaes e, cm-

fim, a todos que se ^ympathizam por essa

sua iniciativa, para que lhe enviem o pro-
dueto de sua generosidade á sua séde so-

ciai, situada á praça da Sé, 53, 2.a sobre-
loja, sala 52.

NÃO SERÃO

SOCIALIZADAS

as companhias hespanholas

de seguros
MADRID, 13 (H.) — Uma cornmis-

níio de representantes das companhias
de seguro esteve em visita ao minlste-
rio do Trabalho para informar-se sl era
exacto o proposito que se attrlbuia ao

governo de socializar as referidas socle-
dadeB. O sr. Largo Caballero respo*-
deu que os boatos careciam absoluta-
mente de fundamento.

A elle, — soube
fiada a tarefa dr
extineção do mal
paulista.

Dahl, o nosso desejo de ouvil-o.
* *

—¦ Diversos médicos —- fala-nos o dr.

Gulmarãei — tiveram a feliz Idéa de i
í organizar um serviço de Prophylaxia dal

Tuberculose na Força Publica. O alcan-|
ce dessa organização impressionou o j
dr. Ricciotti Alegretti, chefe do corpo j
medico da nossa milícia, e, depois, o seu j
substituto, o major dr. Ulysses Fa- 

j
gundes.

Nossos desejos foram corôados de exi- ,
I to: em 24 de fevereiro deste anno, o sr.

general Miguel Costa escolhia a com- j
missão para estudar a delicada ques-
tão: major dr. Ulysses Fagundes, ca-

pitâo dr. Benedicio Penteado, capitão 
j

Mario Rangel e eu. O dr. Ulysses Fa-

I gundes foi substituído, depois, pelo ma- 
^

| jor dr. Bomfim de Andrade e entrou a ¦

fazer parte da Commissão o dr. Lauro
Torres de Rezende.

os rniMKiKos tharat.iioe

 E a commissão começou a traba-
Ilhar...

— Sim, Immedlatamente. Procuramos
organizar o serviço, afim de vel-0 inau-

gurado o mais breve possível. E todos
os trabalhos vão sendo executados sa-
tisfactoriamente. O Ambulatorio, epl-
centro da lueta antl-tuberculosa, e a en-
fermarla foram adaptados e, estão

promptos desde agosto ultimo, para
funccionar. Foram apresentados diver-
sos projectos para construcção do Hob-

pitai-Sanatório (na inventada do Barro
Branco) sendo um delles escolhido —

o projecto Armando de Castro, modlfi-
cação do projecto Silva Neves.

A TCIlKIVTI.dSK K AS ORGANIZA-
Ç5ES MILITARES

 As medidas de protecção contra a
tuberculose nas organizações militares
(eontlna com a palavra o illustre cllnl-
co patrício) devem ser feitas com todo
carinho. A hygiene militar perfeita-
mente praticada dentro dos quartéis
com o auxilio de todos e com a orlen-
taçâo medica, é um lmpecilho á dlffu-
sfto da peste branca, infelizmente, a
nossa organização militar acha-se de-
ficlentemente amparada por leis sanl-
tarlas.

SEGUROS SOCIAES
— Os seguros sociaes contra a tuber-

culose, Já adoptados em diversos paizes,
têm se reflectldo, de uma maneira be-
tiefica, na peleja contra a peste branca.

A concepção do ae!niro-do«nç«-lnvall-
dez assumiu uma grande importância
na campanha antl-tuberculosa.

SERVI no DE

pre

ASSISTÊNCIA E PRE-
tVAÇAO A NTI -TUB ERCULOSA
>A FORÇA PUBLICA DE

SAO PAULO

viço novo nos nossos meios, de
le alcance social e humanitário,
ia ser auxiliado por todos, sem
í, traria o desanimo geral, prln-
íente dos que trabalham abnega-
ite, com o fito único de ver en-
ecida a nossa Patria e o Estado
Paulo.

preciso o auxilio de todos, porque

Contrastaram casamento ne*ta Capita!,
o sr. Guilherme Barbosa de Oliveira e a
senhorlta Rita de Camargo Macedo Couto

O noivo é filho do dr. Átomo José Bar-
bosa de Oliveira e d. Lniza AUitilxi Bar-
bosa de Oliveira, já fallecldos.

A noiva 6 filha do saudoso magistrado
dr. Francisco de Borja de Macedo Couto
e da sra. d. Euthalla Camargo de Moce-
do Couto.

* * *
Tê;tJ seu casamento contractado a se-

nhorlta Na ir de Oliveira, filha do sr. Joflo
Flrm» de Oliveira e sra. d. Maria Guio-
mar de Ollve.ra, residentes nesta Ca pi-
tal e o sr. Ernesto Barsottini, filho do
sr. Olymplo Barsottini. e sra. d. Luccla
Barsottini» residente» em Piracicaba.

tNascimentos

Nasceu,'apitai a
•orrente
Apparc •Ido, fi

d. Vér

'Reuniões 
e festas

Dr. Arittidcê Ouimardcs

noferentes phases, no Ambulatorio,
Hospltal-Sanatorlo, no Hospital; em-
pregará a vacclnação preventiva, etc.

A TUBERCULOSE NA FORÇA
PUBLICA

A caserna ê um fóco de tuberculo-
se. Falam bem alto as estatísticas, de
uma eloquencla assustadora.

Posta de lado a parte sentimental
da iniciativa, ficará, nítido e claro, o
valor desse apparelhnmento de lueta
contra a chamada peste branca.

O soldado n?lo se destina sómente,
está visto, para o campo de batalha:
6 preciso eleval-o sob todos os pon-
tos de vista, principalmente moral, ln-
tellectual e patrlotlco.

A tuberculose 6, sim, um flagello e
suas devastações s.lo enormes entre os
militares e suas famílias.

A mortalidade, entre nós, (• de 1.% n !
20 por 10 000. annualmente, nas popu-
lações civis. Na Força Publica, a mor-
talidade é, apesar de níio haver esta- |
tlstlcas regularmente organizadas, de

.*tn por 10 <mm>, ou, mais ou menos,
3 por 1 000, calculo approximado do
da Policia Militar do Rio de Ja-
netro. Si a mortalidade é de 20 a 30,
o coefficlente de morbllidade ê de loo
n 1S0 por 10 ooo. Além dos casos po-
sltlvados de tuberculose, ha os casos
Inlciaes e suspeitos. Sl se levar em
conta os casos verificados nas fami-
lias dos soldados, a cifra ê multo
maior. Sem receio de errar, prtde-se
calcular a existência de 400 a B^n

doentes entre os militares e pessoas de
suas famílias (calculo bem baixo).

CONFERENCIA INTERNA-

CIONAL DA INDUSTRIA

DA LÃ

HA~IÍ.K'A. 13 (II ) — Pur !"•"posta
do sr. André Peltzer, delegado da Uel-

glea, a Conferencia Internacional da In-

dustria de Lá votou uma resolução na

qual registra os effeltos desagrada-

veis das limitações ultimamente esta-

beleeldaa ás operações sobre valores

monetários pda I-rilslaoSo de vario:

paizes. A Conferen''la resolveu, con-

sequentemente, convidar todo» os mem-

bros da associação para o res^beleci-

mento de relações normaes em todo o

mundo.
Na sessSo de hontem foram itrual-

mente debatido® vários outros oontor

d. interesse geral.
A próxima conferencia de 1932 será

realizada em Amsterdãm.

ctpal
dam
grar
de i

E*
a lueta 4 grande. Adoptemos o lem-
ma, "Todos para o bem de todos" —
para melhor vencer e ver o humilde
soldado e sua família, livres e mitl-
gados dos soffrlmentos.

A assistência e preservação antl-
tuberculosa é uma obra de transce-
dental lrnportancla. Quem trabalha em
lepra, câncer e tuberculose, merece a
gratidão da sociedade, pois sflo mo-
lestlas que exigem a abnegação d*i
medico.

A tuberculose sempre foi um dos
maiores flagellos; o é mais especial-
mente agora, devido As condições crea-
das pela guerra de 1914 e pelas con-
dtções economlcas mundlaes actuaes.

A' frente desse serviço, afim de lhe
dar realce, é preciso ter médicos es-
peciallsados, trabalhadores, pesquisado-
res e abnegados.

A tuberculose dlmlnue, devido: 1)
melhoria das condições de vida, prln-
cl pai minta da alimentação e habitação
hyglenlca. 2) Isolamento das fontes
eontamlnaiites nos Hospltaes e Sanato-
rios. 3) Divulgação da educação hygle-
nica e das medidas prophylactk-as, en-
tre os doentes e famílias, devido ao
serviço do Dispe^sario e Instituições
annexas.

E' preeleo evitar as fontes ricas de
contaminação, melhorar as condições
de vida de cada indivíduo e tratar as
pessoas atacadas de moléstias que fa-
zem cahlr a allerí-rla tuberculosa.

O sr. general Miguel Costa, conhe-
cendo aa necessidades do militar, pro-
metteu mandjar construir quartéis e
villas militares hygienicas destinadas
aos soldados, e sobretudo de aluguel
compatível com oh seus vencimentos;
mandar funccionar o serviço com to-
dos os requisitos «científicos e pratl-
cos, mandar lnspeecionar e melhorar os
quartel» e alojamentos de praças.

A Commissão de Tuberculose da For-
ça Publica espera o cumprimento do
programma seguinte:

1) — Orientar technlcamente toda
lueta antl-tuberculosa na Força Pu-
bllca, a molde do que se faz em outras
organizações militares;

{ 2) — Organiza»* o serviço de tuber-
J culose, assim como o pessoal necessa-

rio pata esse fim;
3) —- Estabelecer a educação antl-

tuberculosa do militar, visando as cau-
sas mais communs de tubercullsação

Organizado pelo "Nosso Bloco", reall*
za-se no dia fi de dezembro em Vllla Gal-
vão, um pic-nle, cujo programma consta
de diversas provas esportivas e humo-
rlstl «as, com distribuição de medalhas e
prêmios, e um jogo de futebol em dispu*
ta de uma linda taça.

A festa acatará com um baile.
* V H-

O Centro Dramatico e Musical "Dr.

Gomes Cardlm". realizará hoje, ás 21 ho-
ras, no salão nobre do Conservatorio Dra-
matlco Musicai de São Paulo, um festival
litero-mufflcal.

Os sócios pódem retirar seus convites
na secretaria do Centro, das 16 ás 20
horas.

if, !f.

No dia 21 do corrente, nn salão d"
Circulo Esotérico, promovida pelo» alum-
nos do Lyceu Pan-Àmerioano, roaliza-se
uma festa de arte.

Os convites se encontram no séde do Ly
ceu. á rua Visconde de Ouro Preto n. 26

seu estado de saúde em 1910, o dr. 0cta«
VlO Mende» atA ainda ha pouco »e conser.
vou Ininterruptamente á frente d», sua
thedra em a qual conquistou a estima d«
seus cohegas e discípulo».

Deixa o professor dr. Octsvlo Mendef
as seguinte» obra»: "Ensaios de 1'ireito
Commerclal", "Direito Commercla! Ter»
restre", "F<tHtnclaa e Concordata*" <- mx1«
tulos de Credito".

Em 1915, foi convidado pelo presidenta
deste Estado para elaborar a critica ao
projecto do Código Commerclal do sr. In»
glez de Souza, sendo esse trabalho apre-
tentado como contribuição de S. Paulo
ao estudo d« commissão parlamentar m-
cumblda da matéria no Congresso Na-
cional,

O enterro do dlstlncto professor realizou*
m hoje, áa 11 horas, com grande acom*
panhanwnto. sahlndo o feretro do rnid^n*
cia da família para o cemitério da Conso*

3o.

SVissas

Foram reíodas hontem, ás ? e mela ho-
ras, na egrreja de São Francisco, tres mis-
sas em suffreflo da alma Ulysses d<»
Heys, mandadas celebrar p«ia viuva, fi-
lho, nôra, irmãos e sobrinho* do finado.

Apôs a missa rezada no altar-raôr, pro»
cedeu-se A «ncommendação fúnebre, de
accordo com o Ritual Romano.

O templo estava completamente cheio.
Por parto da família do extlneto viam-
m as i^rultliM pessoas: a viuva d. Ju»
lleta Haohado Reys; o filho sr. Sylvio
Ileys: a nôra d. Maria Adelaide Alves Ja-
neiro Reys; os irmãos srs. Mario Reys #
Plínio Ileys e d. Qarclnla Reys «le Oli-
velra: os cunhado» sr. Elias d© Oliveira
Maljado © dd. Mriria Amalía Machado do
Valle. d. Odlla Machado Coimbra, Ehcíii*
Gonçalves Reys, Zllda Janina Cappeilano
Reys; os sobrinhos sr». José Maria Reys,
Francisco de Assis Reys, Moooyr
Mario Reys Filho, Plínio Reys Filh
Maria José Reys, Maria s;.' a i
ria de Nazareth Ileys, Sylvia M-
da Reys.

Compareceram tanfbem entre
copa

Reys,
i srtas.
s, Ma.

e Zll-

outra»
m, oí

TiDurtino
José 4e

Monteiro,
senhora,

lo d« Si-
de Cam-

ueíro, dr,
áu&nisto

''Pêsames

clmentos, falleceu hon
ás 21 horas e 2rt mi-
annos, o dr. Octavio

jathedratico da Facul
Illustre advogado no

(Conclue na 6.a pag.)

Apôs longos pad
tem nesta Capital
nutos, contando 6
Mondes, professor
dade de Direito
nosso fôro.

Nasceu em Campinas, tendo ahl cursado
o coilegio "Culto a Scíencla". Em 1885
matriculou-Be na Faculdade de Dlreitq
desta Capital, pela qual velu a diplomar-
se. em 1889.

No anno seguinte, foi nomeado procura-
dor da Republica em S. Paulo, cargo que
exerceu até 1891 quando se transferiu i*i-
na sua cidade natal, como promotor pu-
blleo. Em 1893, foi nomeado juiz de direi-
to de Sorocaba alll permanecendo apena"
dois annos pois, em 1895, deliberava abrir
sua "banca de advogado em S. Paulo.

Seu escriptorlo profissional foi um dos
mais actlvos do nosso fftro e nelle gran-
geou grande nomeada, especialmente em
matéria commerclal.

Em 1920, fez brilhante concurso para a
cadeira daquelle ramo de Direito o que
lho valeu a nomeação para professor sub
stltüto.

Em 1923, foi nomeado cathedratlco de
Direito Commerclal

Apezar do rude golpe que soffreu em

sra, José Augusto do Tol
Augusto Mondim, Flllnto Lopei
Mello Franco, dr. Raul Ortiz
dr. Oscar Drumond Costa e su
d. Ruth Ferreira Costa; dr. Joã<
queira Ferreira, dr. Luiz Pereira
po» Vergueiro, dr. Geraldo Vergu
J. A. Marrey Júnior, dr. Nestor
de Macedo, dr. Enéas Teixeira do 
lho, Floriano d« Medeiri»^. Cario» Reíi Fi-
lho, Aristéo Lelils e Silva, Roosewelt Ca'-
doso, Antonio Hyppolito (i^ Medeiros, dr.
Paulo Whitacker Eeite Penteado, Arman-
do Ricardl, Francisco de Azeredo Dias,
João Lago Júnior, Olavo Desiré Dantas,
Charle» Mu, Di »medes Villaça, Carlos Ma-
lheiros Oetterer, Alberto Marques, PaJlo
1'into de Carvalho, Arnaldo Aruntes, Os-
vvaldo de Assis Oliveira, Paulo de Traio
Corrêa de Sampaio, Adolpho Marteill»
Manuel Cappeilano Braga, José Fernan-
des, João Evangelista Guimarães, revmo,
padre João Mtnendez, João Baptista Ma-
chado, Paulo Mlhich, Elias Mm liado Neto,
Fernando Machado Júnior, dr. Francisco
Amarildo Miragaia, Antenor Peres Tan-
der, Bechara Maluf, Nelo Zaparo 111,
nedicto .Sallea, Alcides da Penha, Antonio
Penado Huls, Rennõ Silveira, Joaquim
i'andido Hebello, Irineu Machado, Jarbas
Machado, dr. Djalma Forjass o sua se-
nhora d. Lucla Vergueiro Forjas, dr.
Bento LíUí-as Cardoso e sua ?< nhora d. !-»•
ther Pad roso Ca rdo»o, Antonio Faranl,
l>or si e sua familia; dr, Benedlcto de 81-
queira Ferreira e sua senhora d. Escolas-
tica de Siqueira Ferreira, Jorge de Moll-
na Cintia e sua senhora d. Zoralde Jl
Azevedo Cintra; Heitor Gomes do Rocha
Azevedo e sua senhora d. Maria Guerra
da Rocha. Azevedo, Ubirajara Vlanna, por
sl o por sua família; prof. Fernando Bo-
nllha e sua senhora d. Flavia orassl Bo-
nllha, Antonio Cario» da Fonseca 6 itt*
senhora d. Maria Fonseca, Jo

O EXEMPLO FASCISTA

A leglslaçfto Italiana multo avançou
na questão dos seguros aoclaes, esta-
belecendo o aecnro obrlaatorlo para pes-
Foas de ambos os sexos — seguro de»-
tlnado a prover a hospltalização dos se-

gurados e dos membros de sua família,
em lugares apropriados para o trata-
mento dessa doença. Contribuições men-
saes, segundo o salario, são pagas men
salmente, metade pelo «eprurado, metade
pt>lo patrão — e o» doentes com en-
cargos de família, sl forem attingidos
por esse mal, poderão fazer tratamento
apropriado sem sacrificar o» Interesses
economlcos da prole.

Não se poderia estabelecer esse mea-
para s Força Publica de

Sfto Paulo?
A tuberculose é uma doença que

merece o amparo da sociedade e dos

governos. Prouv^ra a Deus que os
nossos legisladores possam inspirar-se
no grande exemplo do reglmen Fnscis-
ta, que, nesse ponto, deve ser lm i-
tado.

SERVIÇO MEDICO ORGANIZADO
—- E' de Imprescindível necesslda-

de amparar o militar com leis huma-
nltarlas, mórm^nt'' no caso de invall-
dez adquirida no serviço. No caso de
tuberculose, é preciso verificar si o
militar adquiriu o mal durante o ser-

OS ORGANISMOS DE DUCTA
LOCALIZAÇÃO

E

Os diversos organismos de lueta an-
tl-tuberculosa serão, Inicialmente, tres:

I _ Ambulatorio
II — HoMpIfnl

III — IfoMpItnl - Sanntorlo
Ficarão todos localizados em São

Paulo: o» dois primeiros no Hospital
Militar (o Ambulatorio completamente
isolado dos diversos departamentos da
Força); o Hospltal-Sanatorlo, como dis-
se, no Rarro Branco.

Os demais organismos serão cons-
truidos quando houver necessidade e
os recursos financeiros permlttlrem.

O Hospltal-Sanatorlo será o estagio
nhrl ffl tnH r» n»r«» tnrfn n
de entrar para o Sanatorio proprlamen-
te dito.

0 ARMAMENTO ANT1-TUBERCULOSO
MODERNO

O armamento antl-tuberculoso actual
tem falhado, completamente, na lueta
anti-tuberculosa.

O doente deve ser considerado cura-
do quando ha o desappareclmento com-
pleto dos symptomas geraes, funcclo-
naes, loeaes negatividade dos exa-
mes de laboratorlo — tudo isso por
espaço de cinco annos consecutivos,

Como fazer essa prova?
Com a vigilância medica, fazendo

MAURICE CHEVALIER

EM

9 1
"TENENTE 

SEGUCT0R

Elle fitou a princeza e fel-a cahir no laço dc suas

aventuras.

As camisas 
"SUBLIME" 

de 22S4G0 e 25SÕQ0

p camisas 
"BANDEIRANTES" 

íe rss 32SOOO

Attrahem 
"les 

Chevaliers chics" para usal-as.

S, A. FABRICA PAULISTA UE ROUPAS BRANCAS

Rua 15 dc Novembro, 24 — Avenida S. João, 79

Largo da Sé, 13

Filial em Campinas: Rua Barão de Jaguara, 1 1 85

da Fonseca, por sl e por sua famuia; An-
tonio Lisboa, por si e por sua família; ar-
Alfredo Godlnho e sua senhora d. Ciei»
i h.iho : .NallMDi' I S • »n, f " P','1
-r. Frali"ÍMn Jaruxsi ; A • tiiii " •
Silva o sua senhora d. Orlandina Copp«"
lano da Silva; Alfredo A')ale ® suaAi^a
nhora d. Zulmira Abate; Fren i^<'0 w e*

rido e tomilia; José Prado, por sl e por
seus paess dr. Rozendo Rodrigues ao t »*
do e d. Leonina Rodrigues do Prado;
renço Paoleila Domonaca e sua s*nnor»
d. Franclsca Paoleila Lomonaca • •

üíij-muinlo M-i: ".ii e sua anh '
nor Camargo Marchl, d. Aurora Ju •

In CustiL V liar, il. Cnroli: a U . ¦M"'; ¦

d. luliet.i H:ir!,.>sn Ui ¦ i. «• v""''
IMrl."»i Uiu.i. ¦! Man» "a " 1;'1 ¦

tin Navarro, d. Carlota Navarro, 0
ria Garcia Corrêa de Sampaio, a.
cisca d-o Arruda Junqueira,
Rossi, d .
Mello, d _
Casemira Rôho Bueno, d. --
rida Machado, d. Magdalena d- A •

d. AlEÍra Guerra D'Alfl. : Mj:«L ""

llrani de Carvalho, d. Cl tn.-e d OIivjot

Pinto cíuimarã . d. * ~,m,

paio M • ita. d. Isabel K"i ¦ p"'
por sua» irmãs dd. Clementina e /. 

14
dlna Fonseca, d. Julia Corrêa, d.

Ma-
^ran-",i 

0de:i«
„ayfl,,. a. 

J-Jü-U í
Maria Marfa*

Arruda
Haydée
Leontlna Garcia

Cerveiril Urant de Carvali.1>- -r »l *

seu marid.i; <i. .Annur,z:ni;i 
Trojan. 

^P_
le t nrvctjiiu»
¦nunz:ni;i Trmano CJP^

peliano. d. Marli. Troiano I-ane.
ria de Xazareth Abreu, d.

Marli. Troiano Un«
reth Abreu, d. ^<irJa * 

H mi-
Machado, d. Maria^Bugrenja^^gaJ° Se.
hich, d. Maria Isatiei Ma^hítílo. d
l»ostiana Athayde, d. Aru/.i Su

Zicra Sohmiat. d. Tii.w.. 1 . a.
Clelia Palato, d . Thereza Catenaccw ^
Maria Rodrlu-iien, d. Edlth M-" 1

des, d. Maria Jns.-pli» de lc>.
chado, d. I«a Machado, d. M-w • 

a
tnareo Fernandea, d. h.» wz,:u
Jandyra Marchl, d. An», i
Machado, d. Ritlnha Card0^, - - 

vcliar,
Bicudo, senhnrltas Bibi de Morae _ ^
Therezlnha Tavano, Ro«a lata .

Machado e Cocllda Machado.

* *

J

i.: i- íir
matri*

*
Por alma üe «eu»

Liga do Professorado
1'auio manda oel,.brar "V ¦' 

J riJ,
de Santa Eph'«cni«, cathedral P" " 

a!.
am Itih.-I, «» • hnrat. I* ra ",draento

rector ia da Li.ça pede o co p&
de seus associados.

INGLEZ

Mêthodo pratico American . ^
so rápido garantido. Aulas nmlta-
|'|»U <• parti.-iiIiiiuk. • V fl0
,la,. n-o,;,, rnüonvl. l-i—" ePj
sem compromisso. J. Souza. k ' 

^
Kovembro, 3, sob. (1.-). '

^Ol OCI



CARTAS DO RIO

A revolução e os jor-
na lista» — A imprensa

continua na situaç&o an-

t-rior — Não ha jorna-
listas na administração

ll IO. 12 (IVIo i'iirri'1») —— |»• |n.
ililtila\ «'I i|in» foi ii Imprensa quem
iiiiiI» contribui» iinrii o <li"«ii-i'ini
«Iti IletolllçAo, ou, melhor, pira n
«inêdu do %i>!lio rvRlniPH,

Mnuuciti nruu f**a verdade, «m.
é. fiel» coiiirnrlo. por todos roo-
firmada .

I . Ilt t'CtfllltO, 6 «'lirioso llIlNf ri m t
«|iif '• Hevnliiçâo nAo mu Ia aprovei-
lar ii eolltiliornçAo admlufatrntlvn
«Ir nenhum doa periodlstiiN que
mala «,í»nf»rr»*-nm pura a «Ictorln
«ta sttnncAo pr«'scn{e.

IN erra mira iornnll*tiiN «-evoln-
(¦i«initrlo« ficaram ti mnruem oa
altos poftfoft, numa |iosl«>A>i <|||<> ||,|.
reeln e piirrop ser de MiNpeicAo pa-
ra na políticos dominantes.

•««>•» vivi» lio melo ilc Imprensa, ,
j saiie. porém, de nnhrn. que iin «n«.
i peitas il«ts pollKfON nAo tí-m nc-
I nhniH fiiiiilnuifiitn real o que uno !
I pnssnnt «Ir iini propnslto dclfltern- '

[ da, |»or parta dcll«*s, |mrn se livra- I
, I í1 III «I» llim llOIIM-l|« Klll*

lém POniprnmlnKi»» para com o no-
| Mico, no xriilldo «Io lhe «lar tifor- '

j maçA« aejrnras aufere n que M( j
nfittwn dentro «• fArii «tos (•onclllii- I
tinto* «t:i i'olit iciittriii

NAo ha. em ni*nliniii «In* posto*
relevantes «Ia :iilniiii!<tfrti('fl(i reto-
Inclnunrfn. rim n/I (tá* fomallsta
qnp Ne Initcram e formaram. nfl-
nnl. o ambiente pmplclo tio «no*
vlmenln de onltihra.

Nesse eiiNo «In lle«olueAo. a itii
prensa mal* uma vex Nrrvlii de es-
ciida para ontras rl;i»M's Niililreio
e tal é o iteuprmn «Ion ijue estAo «¦«
cinta por i-llit. que eonstltue um
¦•K •«wfnlo o faeto i«o *r. I' |.'.P.
newt», iHlenenior Reata < -iiHfal
ler manifestado o desejo de qm
a* loraaea Ne flvcsscm representa
por um do* «eu* memhroR, no r<in-
«filio Consultivo da municlpallda
rtr!

A He* oliieflo quer consertar
Imprensa A distancia, para »r li-
irar, t alves, «Ias mi:is ) yi•
Nada fez. nlitda por ella e n m si-
ipter revogou ou melhorou a r.i-
ml gerada «Mel Infame", eon-elilii-
•• posta em eveençAo pelos nltimos
governos cou*tltiiclonac# deste po-
Itre paly. V s promessas nesse *eii~
ttrln foram palavras >As. depress:
esqneelilfi» V imprensa «trave-
*i mesma crise em «jue viveu riu
rnate o escuro período Ae^nrirrlti*

í co e a KetolnçAo nft«» defermliioii
[ «oIilçAo de cnntlnufdnde nu sou si-

O mais curioso, porém, «'• ver «iu<
« ttoverno revolucionário tem rhn-

. emiln para os nllos poa<os repre.
«infantes ile (o«iii«« ns elassea. me-
»>n«s da Imprensa

O ntifeo jornalista que fisuravi.
».o oro ver no era o *r Herffirmiui

*,n fdr» de umn maneira ultra- jJrwetegriote «In vnrts** que vlnhn i
•*«ereendo «lesde -1 d«- «ntutien «i< I
»nno pus«»do.

r«m íi Ktiliidn d«» sr Berctimim
• classe JoriinliKtlea, n «iu< ellt
nerteneea. ficou Nem representnnt« !
"O* altas eN|tli«'rnN miminist raI i* jin

^1n «-ompreheitdemos, frnnen- !
'"r" «•«*» .1.. ün.riii j
nrlnw Jornalistas, nos «iiiae
mais etnltailoi revolucionário
nrBJiir devrr n IlevoliieAo
grande *»et»fl.. <>

A OAZKTA - g. PAULO - SKXTA.n-lü.y » m, vnvr„„^ _ 
D]M1

J- ¦ ¦wwwwwiBiwwi.i i ¦ nivO j

OS ESTUDANTES DE DIREITO DESPEDEM-SE DO fle 
p^i^A^o

DR, 
ALCANTARA MACHADO ciçoes

argentinas

Já se conhecem os primeiros
algarismos da apuraçáo
'»_ lirlmi.lrn» nlitiirlanio» .Ia ,
áa Mr t,l|1" i.nlns anie-hontam, dt\o l* osi7
puru a AUlunça Democrata.

, 
1 " ' lMi I""'" ril.llru.a i,n(l

JuAto-Mutlenio. Dado 1 I» u "»*o «In que»e muniu,.,.,,.
" c"l,,''»l""iU.Tlam » Allluniu á ,,i„ | „

ii h».*"ti.,,,.„„„„,|Bln„ ,, prnvhi_

a®» f,or í*mfiua"rf>» oh totaei «|«»" " 17 v"l"~ |nir» A11in;a i- I V,'para os ahtl-pernonalinta».

•* CHAPA imiiiiiii: .
I>T*' \ I:M I:mmi

nrnNos *IBK«. L, _ v• '"o |a rcallaailn nns «ota«.-Aes de lia
 '•» •''•n". UM. A' ' tal  r„„,.

<• I.Nturrr, s.íH.I
•minto, A.A4S.

NEGOCIO VANTAJOSO

CARRO CHEVROLF.T 1931

Vendemos um Chevrolet modelo deste jnno com pouco
uso. Tem o funccionamento 

perfeito como pôde sei

examinado. Preço modico e facilidade de pagamento.
Ver e tratar na Agencia Mestre B Blatge. Praça Ramo;

de Azevedo. 10 e 14.

A 
queima tios 

"síoeks"

V:i ...... ..

AU„nl„'u, ; ; , da Faculdade dc Dhrito de Si o Pm,:. .1,Alcantar* Ma hadn. dueciot dtqtullê Envia, entre «ru, alumno,. anó,
" 

encerramento das aula| do corrente tnno lecliuo 

As declarações 
do sr.

Washington 
Luís

| 

O sr. Paulo Frontin volta ao assumpto. 
para responde

O 
"Diário 

Carioca" entra também

na controvérsia

SUDAN 1

A 'M' ' <• fino
« naturalmente aromatieo, cujas espí-ew azuladas Indicam o seu ariatocra

A -nrl.-ira A um mim.artístico. Acondlcionamento perfeito

cr 
Bs ticrusiicõss contra o

sr. Berganiini

entarlo»,

«tue r
quer

"DíAíliO CAIUCX7A" KNTKA TA.M-
BK.M \ \ •NTliMVKUSIA

nro
Je. d„

conoedldí
Io ex-pr
qual ter

VVasl:
plista

I (ITT li) — O
. Macedo Soa:
trata da rec
ao Torrolo <

vidente Wash
riitia com as

ndeu
I ai is

artlso de ho. i
s, no "Diário
ii to entrevista
i Manhfi", pe-
iwton Luis, o

i nt» pí

Repu

Te Io
• ilidade exere:

ativas

infle
apurado
da d es

rclatorio da comrnissão se-
rá entregue amanhã

ii IO, 13 (B) — Os membros da com-! H>'""«anfie nomeados para apu-íir de verdade havia nas «ccusa-

Y™ !l° 
sr ¦ Adolpho Hergainlni, ex-terventor federal, estiveram reunidos na

| 
procuradoria especial,

í • T 
'-niisUKdes Cavalcanti fea sciet-

. 
 •! ¦' r- r. ri.lo (inimlssl >

jentiesrarA 
bimiiíiÍ, ao ministro da Justiça,n atorlo da tmhalho de que foi incum

0 CAMBIO OFFICIAL EM

BERLIM

no dia de hontem

aKlta<;Ao. Nada, porém, da estranhar
se. Desde o rolar da rocha tarpêp d<
»r. linlliti. cm (.111 Ul.ro .1. |.,
v«ur« nlmlít m,iu ,...M.'illni
um somtio tranquilln. A toda hora,
KUrffom-lhe phantasmas pela frente!
Primeiro foi o sonho de Fausto: o du

id«i eNte
(•iiuiemiiln.muilar-se-ia ©tn

diante o toque da „„„
Mnnlilos *1 ii leeretiirln «Ia l«(riculturn",
consoante a dicção de notável dou
tor .,

Nflo admira; neste pais de 80 o o de
analphahetns, somos todos "doutores".
Basta, com ofíeito, uma permanência
mais ou menos bohemla na Kuropa, ou
nos Estados Unidos, para que o ejfres-
so do» cafés-cantantes se apresente co-
mo doutor, embora multa vex haja es-
quecido o euuudo no outro lado do

Paul
to, que
abrir rn
particuli
tiear st

o a de

pulsorl

lnde

E ha-o de

>d« ti tu-
lati- i

fla- verno do
nta- no trlennii

i re- nhou; tPl
K'.r ,xn,

<,,n o sr. f»ct
,i_ so de .1 d

des- eontestailo

o cálculos, o
Brton l.uis pa
. mais do que

»io officiaj em
m: 10090Oi. —
tos — 113,00;
00; 100 dolla-
.30; 100 fran-
linHs au^tria-
nas, 21,75, 100
i", 100 francos-
as tcheco-slo-

portjKuexes.
15,91,

ietorl
• da

>»«. ha ou, M|t JornallNln luter-
»?».t«r en. qualquer dos Estados

'• '• rti<.|...: .ifl., 
lista Meeretarlo de qualquer uma
*ír*** '«tfrvrntorlnii •» multo menos
ministro Ic Estado. CstAc todo
«nde Mtsvim antes da IlevolueAo.í«tn {>. fAra rftiN poNivAes

\ii«i Ne venha dlaer que o %rfarloN de Uma Cavnleantl é Jorna- |'•sta. Rste uni indiiNtrlnl O sr
Idmlnipiio fniior, ejBcualmente. nAo

nm Iwnnllata Rrn político el»l" | i,, ,,, v,„ , ,,,
fontlnu^n sond.., Nem pre.|u|y.o, 11 e
nwe parece, para o Ratado, em cuje
»ro ver no dekemp, ,ilia «» enrffo '!«¦

 IO IO .1.. T. :.l. ... „
0 que está acontecendo com »•mprensa, "gora. nAo alIAs, no

IO.  ,. ,.,
I 'ecla 11 mesma enusa, Isto fi, on

l"rtinll„„, ,.|,,,„,„MP
hriros, e estes, iimu \ e#.

rsdrin, n primeira causa que fu-*lBm e~rn eNquecer os hi-í.i

« direitos adquirldos por ella nu seu

Em vex <|t, "deficit", no triennio
b 491.168:5K39!M1, constante do dls
jrso do sr. Cietulio Varg'as, o com
unicado da ("ontadorla Central dd pa

1 o mesino triennio o saldo orca-

sfa v cJ.

rflo dos noi
s doutrina
nprehendia

dcdtn

imente
a hvpr

d adr

mais

• ••Kl» MJOK !ll\ ri .
is, entre as quacs

da "conversão de i
pecle",

.'i l'ont:i,l'.ri.-i I
da Republica, contra aa expressas dls-
posições do Oodlgo de Contabilidade |
acima transcriptas, addiciona à d

tri"
que do extra-or

a nfio

anterio
de C »n tabilldada

CABO IM \ l(

pAde

oda de
ue pe-
ainda

" uuo j»oue Her va-a«, 1^,48; J«0 es.udos
I 14.50; i libra esterllria.

« os matizes: douto-
res em eucalyptus, em medicina e ei~
rurgria, etc... Diploma de.. colportfur.
j.l vl eu, enviado de bem longes ter-

que os mascate» de lá silo dou-
ÍOIIIÍ M ,, volv.u,,.,, ,|(. ,,„v..

» café.
Trata-se da queima dos "stoc!**" nr

n<az.'iia.los. Não , s. |ar, .... nlli,la
»"•"<» »> " '•ar.', a . 1 11. in,Ta.Io
de propriedade do Estado, ou si tam-
bem de particulares. O alvitre pare-
ce-tne indefensável, quer numa ou
n'outra hypothese.

Produzir para destruir 6
to, absurdo. E* certo
nomfstas jA a ponta rc
como remedlo heróico
mo». Xo ra»,, em f A
duvida, outras soluções.

Poder-se-!a retirar do merca»"stock", empregando uma parte
mesmo, a constituída de cafés f
na propaganda externa, e a outra
typos baixos, no fabrico de «tub-
duetos: cafeína, potass i, adubos
combustível.

A a<ttial propaganda do café no
tranueiro é p«»r toda nente taxadt
ridícula; ora, poder-se-ia, empreg-J
alífuns milhares de' «aeco» m*th

alu

ha

eff.

ext ri

iropriedade

— a lei
em terra,

Nflo
desappa

21.182

A di

é urR.

um

e, 6

;s. de
ahlda

i :181$u»0

5 :8149500

deve ser r

ft l : \ %'i t UE ii\irttoM,

Até aqui,
10mico, E a out ra fa

A queima nmedlata
obrigaria, sem duvida,
immedlato dos frétes. A
o saldo-eredor das estri
Onde, após o incêndio.

] elevada somma?
Agora, o aspecto jur

t;lo.

s de fe
buscar

Os cafés dos reguladores pertencem
[ em parte A UniAo, ao Estado de SfU;

Uma sineciira em

Shiiíos

0 governo provisorio cedeu,

onde os srs. Washington,

Carlos de Campos e Julio

Prestes resistiram

fls relações comnmiass

russo- 
prmsnicas

jserào 
tratadas na Confen. i-

j cia do Commcrcio nne

inaugura amanhà em

Berlim

eplg-raphe "Uma
creve o "Correio

A CASA

Boticão VnMrsal"
esta vi-ndi:\uo i.akato

I tisfazer essas despesas extra-orgamen-
to, que. com os "deficits' or^amenta
rios, constituem "dlvlda f luctuante",

J nAo o sAo pelas verbas dos on.amen-
j tos annuaes, e slm, por operagSes do
I credito, taes como: etnissAo de obriga-

J 
gtlen a curto oraseo. emissAo de apoli-
ces. emprestlmos externos e emissAo

J 
de papel-moeda, podendo, tambem, pa-

I ra esse flm, serem applies dog os saldos

195$000

UM COSTUME DE CASEM1RA

PURA LA na

0 PROFESSOS 
ÜlillS BAilDiN VISITOU HONTEM

FACUlDÍOF DF OÍREíTO DE S. PAÜIO

'wwwii if1! * — ia 

''' 

0 HI WBH

RIO, 13 (II) —- Sol
sineeura em Santos",
da ManhA":

"Foi na presidência do sr. Washington
l.uis, em SAo Paulo, que houve a prl-
meira tentativa, por parte dos políticos
do primeiro distrlcto, para a Installa-
çâo de um cartorlo de notas marítimas
na cidade de Santos. O ex-presidente
resistiu p assim conseguiu atravessar
¦• 11 'luutri. tini., aI,-,i 11. i ar o H i ,,lo

I ao sr. Carlos de Campos, que, como o
*• p»|„ , . ,
do referido cartorlo. Assume o governo
de SAo Paulo o sr Julo Prestes. Nova
investida em favor da creaQAo do car-
torio de notas marítimas foi feita pe los
políticos santistas e ainda nesse gover-
no nAo conseguiram vér o lugar creado.
Vem a Republica Nova. O sr. Jnflo Al-
berto procura corrigir os erros das ad-
m inist rações anteriores e lá surgiram
os novos cartorios, fiscalizações de lote-
' '•••*. ' i.ii-' uiüiiil., ».. li na lint-n I e . i.o
do cartorio em Santos para o qual foi
nomeado um amigo do ex-Interventor".

15ERUM. 13 (B) — Aflm de assist if

men• io™que'°se Tu JConf< 
roM,:,a ,]f* r'

sob a presidencia do ministro da E< oro-
mia, sr. Warmbobl, chegou a esta Hdada,

I o ministro do Commerclo dos Soviets Por
isso que SAo discutidas varlas ques, ,e.
sohre as relaeoes comtnewiaes russo-trer-
ntani. a., u i:„s~ia ,la All, nor .

medl'iae
commerciaes tomadas por esse paiz e
tremamente desfavoraveis a., commercJo
soviet I co. Allega em favor de PUas i,ro-
tecf'oos a importar;Ao, de much inns e ou-
trop objectos manufactttrados a Hem.Tea,
bem tnais vultosa cjuc a exportacflo 1*
Russia para a Allemanha \ Allen a ha
argu'e que o nrtigo primeiro do purtorusso-germanico, Invoeado pP|„ Hur-sia,
"Ao A observado por esse paiz. cut'jfel -lo-
llie ansim assepurar sens lire|to»

preseritanteM dessas tuns ia"5^ •• a.

ma nufa«'tura

colas
la ti\.

TURISTAS ALLEMÀES

EM CEUTA
•KITTA, 13 ir.T.B.) — A l.orrlf

um Ira I1.-.IUai lirn nllrn.ão Cli. ijaram a
I 

este porto cerca de 200 turistas que vlsi-
I taram a cidade e adquiriram numero-

soa objectos typicos marroquinos.

CGiiiríií do Brasil

Mais decretos de nomea-

ções assignados hontem

RIO, 13 (tJTB) — Mais alguns dei're-
| tos de notnwiqões para a E. F. Central,lo Hiasl foram iiuntem aM>iim'a4.>ii i>. l..

i chefe do co\'prnn Pfovlsorio,

j ^ 
Os nonwtidos foram os escreventes de

2.a clas«e com vencimentos de 4 00$0ü'J
I mensaes e nesses lugares serAo providos¦« actua. s eso-íventea « alKuní empreía-dos diaristas.

Nilo foi am ainda Citai todua aa lomM-¦oes de escreventes de 2.a classe, tendo osnetos de hontem attingido tüo sómente o»
I que já eram escreventes.

dtde dr Dtrr>70'W,8'j professor Louis Raudin visitou hontem a nosr.a F-a:u!-
"wa paU^tra T 

'' sa^"^n Pl'^n df¦ Sampaio Doria Fm seguida, apór.
as inutalla õ 

°d* " 
•'°rM economia política o illustre visitante percorreu

—— e\ tn ^adicionai edifício, posando, finalmente, entre professores e
alumnot dac/urila Escola, cento u w no clichê acima. —

A CHEIA DÒ RIO EBRO
SAUAOOSA, ti (U.T.B.) — o rio

| Ehro. estA com as suas acuas enorme-
meii. .iv.,|i::na,la,, t r,1(J

I 
no leite, cm vários lupares

XAo ha noticia entretanto de qualquer• dcauatre petauiU,

NÃO TEM"IMPORTÂNCIA

ALGUMA

! o 
"complot" 

monarchista

descoberto na Hespanha
MADRI D, 13 (II) — Os correspondeu-

tes do vários jornaes teiegrapharatn paraestrangeiro a noticia de um pretenso I
movimento monarchista baseado em factos
hjpotheticoa que nenhuma confirmação re- I
ceberam.

O sr. Angel Galiarza, director da Sega-í
rança Publica, declarou lastimar semu- I
lb<inte altitude a qual, disse, só poderiaser prejudicial ao credito da Hespanha. 1

cz observar que era injustificado quererdeduzir a existência de uma conjuraçAo
do simples facto da prisão de tres lndivl-
dualidades, entre as quaes tolves n5o exls-
n»M a menor ligaçAo.

No mesmo sentimento manifestaram so.. Chefe do roHno, sr. Aíana • varioaministros.

PADRONIZANDO

a orientação technica do
Estado. . .

BAHIA, 13 (B) — O interventor fe-
eral baixou decreto sujeitando a previaapprovaçfto da secuetaria «Ia Agricultura

e ( bras Publicas aa concessões munici-
pães, devendo as respectivas prefeituras-.•licitar estudo* sobrp projetos * paro-ceres sobre vistoria e quaesquer obras ou
serviço* munlcipaes a serem executados.

| 
Desse modo, o governo espera padroniza^ .• a orieutayào technica du instado.. ^

0 PROF, DR. MARIO MAZAGAO, LENTE DE DIREITO

ADMINISTRATIVO, ENTRE OS SEUS ALDM1S,

— 
AP0'S 0 ENCERRAMENTO DAS AULAS 

—

-'•'¦VO 
% 1-

l' I

.1 encerramento ,tal aulai do corrente anno lectivo. o illustr, profe• a, dc D eiteAdministrativo da nona Faculdade, dr. Mario Marauão deixa-se rhoto.
t/taphat. entre o» seus discípulos, numa festiva tmdiahdad. O nosso .li-che acima reproduz o momento da d ypedida dos segundo-annistas t/c Direito—- ao seu qundo mestre. 
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u 
proposito 

da queimo

GQS 

4 

STOlKj'

O 
"Jornal 

do tírasii" critic. NO MUNDO DA AEROHAUTIGA

•everamente o que elle cha-

ma o ineditismo da lavoura

mo, u (u) — o "Jornui do sjamu*
*bf« culumnaa a «eu arUfo d« boj«, qu«*
trat* da quemui don stock* de cities, <ju«

au *er um lucctidiwio don proceaitos 4a

r»fiei»y&o da prod uc to, tio jusl4Un*nt« eon-

dcinnudo* coma prejudicial# ao* inure**

permanent*;* da layout* cuttoira.
Uvpois de »e expandlr zobre «**a qu®s-

ma, que "eiu'Oiitra aetualnnmto grandu ta

Vvr «ntr« u* agriculture* « eommi*»urlu«

tin cute, qua a uprasentam cumo a nalva-

para erlse", o -Jorual do Ut\uil"

tembra que, 
"cum aemeUiante providencla,

ft alii via a aituatfiu do hoje, pols da'il

virio npcursos para ot lavradures, B 'i

lavoura do cafd *6 *e preoeoupa waliiWrt* I
te com o dia do hoje. A sua orienUMgfco, |
deade li»U0, 4 a de limitar todo o »vu na¬

ture© A obieo«4o do pres^nte. Segue y

con*elhu horaclano: "Kvita preoccupar-te J
com o que pussa vlr amanha*.. . Sim, por

qu« amanlii t-ssa politica, que nAo Jeaol-

ve o proUlema da super-pruducyio e antes

a agtfrava, ha d# trazar nova safra, no¬

vo* planus de reteny&o ou de queima, aem I

quo aaja melos para isao, un» ve* que U* I
cam rmpenhadu*. no dsi de huje, o* re!

cur»o» do iinpoato de IS shiHnga, p*lo ea-

payo d« alguns annua".
U» lavrudorea aniniam-M, agora, com

unia Mua&o, continua o organv «.*rlooa,

que p64» a^r u ruina definiUva d*i lavoura
do caf£'. AcrediUim que, tirando do govts?-1
no a »up«« intendeiivia do, inures**.. iu

ra!6 e entre«ando-a aos pruprioa agricui-

do products, abrindo-th« novos tnercudo*. J
tie que elle tantu precUa.

O governo do Equador offereceu um avião possante aos

nossos pilotos do 
"Duque de Caxias" — Boussoutrot e

Rossi já se encontram em Oran — Outro» telegrammas

O noverno d» F.qttndor yw A dê»i»nsi-

cAn tio nosso, |ior ItHfrmrdlo «li» nnnls-

iri» «Ia iiuerra lie |inl». »»•»' d»*

melhores ffilAe* de sua frolii iiíhmi, iiílm

de que tir^f nppn-« llin possam eon-
clnIr o m>h iAh ii* inh'ilori'« d» ?•l»uqne

dr fniiN*"'
o i * IA" nfferecldo» «!•••• idiraiii» »* Mui-

(» i€•••!• iiiiiii*iit>lntfn ilo* línlmlo* t nl-

do», «>h A «enHi» niiiHinilw imrn fi.*nr A

ili«t|K»«tlt;A«i lio* iuiihim iiiilriciim

MUCOADA UB H

OHAN, 13 ÍH.)
outrut e Ho»h|

JUSSOUTUOT B HüSHl
t»ííAN

— Os aviadores H< a-

procvdotitoi da Fran-
tiérod t omo loc.H. à* H

15

'ASAMENTO DE LA PT HKATH

o "Jorn«

,e abrir
mbra u-s
tturizaqAo
lndiepoz

dores, passando o
ultimo procurado <
(\gúlUi<tas as saf

Indaga
ver no de

para ,

Brasil"

gsundea despezus feiiax

, diz que a política d<
contra nô# o® compra
nosso mercado a s<r o

t que nô o era quandc
ras de tu d os os noun*

Lembra a i
i de outra,

concc rrenteí
ema fôrma
que ha de crencer agi
o» consumidores, que
bem se defenderão as

"Ha 
pouco se regi>

senga de redactores d
ta americana, para re:

eacçao que,

irradiando até
naturalmente tam
im terminando:
rava, aqui, a pre-
uma grande revU*

ürtagvn» iIlustrada?

LEX1NOTOX, Kentucky, 13 (Í"TB>> —

[? alistou-se aqui o caaiim^nto da eonhe-
cln ivtndxi .1 Inuli-au. I;i«l> h. ' ,nl

caportlata inglez far Williams que
»'«it1< em Nova York.

\ i.ivii \ ai: i:r \ nr:i.iiK-'A k
coxo O

llKrM:i.T.AS, 1". (I-TRI — Aiwr
o atraso em que ff«tao os preparativo»
ara a Inaugurarão da linha aérea en-
re a Bélgica e o Conpro Briga, pr#v*-«e

inicio regular das carreiras no anno

M NOVO DISPOSITIVO PARA DlHl-
GIR AVIÕES

XOVA YOHK, 13 (UTB.) — Notlnaw
jrooedentes de Londres âfto a conhecer
jue íol inventado um novo dispositivo
,hta direcçAo dos aviões que permitte

a obtenç
1 perlor á

i de uma
et uai. Cc

egurança muito ku
no parece tra»ar-H«

rte tim Invento realmente proveltoao
e adeanta-»« que variou offlclaes da avia-

cln l.i ltnnnl- :i . -i mliruMdol nu

«tia adopção pelo fov«rno,

V \ Ol*KI: I:A \ \ \¦ I A•" v« > TKRA' PA-
PEL HALIKNTE

Iin:i 1-11 i.r>, l.i tUTB ) — O Cf iwrai
Stnuts, falando aos estudanteH da Uni»
versldade d»* Sln ffl' ld aobre om • roLIe
tnns básicos do desarmamento rln»ou
tm côres negras os horrore* de uma
futura guerra no mundo, em quj teria

pate! saliente a aviacAo.

MAIS UM VÔO ESTRATOSPHEHlCti |

uni \i:i.i.as. 13 (i;rii i — Aimuncta-
se para a próxima primavera a ryallza- |
t,fto de mala um vôo eatratoipherico,
em Xarelle, hermetlt.amente fechado pe-
lo elactro-mecanlco belga Mabonys, de
L*n unnoi de edade. que estudou enge-
nharia na Universidade do darul e dl-
rlge actualmente o laboratorio ;!e phy-
HÍct- da Fundação Rainha Eliz^beth.

l> piloto do apparelho será si tolhida
• iterlormente dentre numerosos ftftül*
da tos belgas e ndeanta-se que o profes-
ser PiiíCard acompanhará com carinho

i todos os preparativos para o ralde ás
altas camadas de ar.

A VI AÍ; AO PAULISTA
Communlca-nos o sr. dr. Jorge Cor-

I, Kit I . ,1.1. p -.1" li" A ' i.. 1-lulif Hrasilei-
ro, em sao Paulo:

Terá lugar, amanha, ás 10 horas, no
campo do Aíro-Civil, na Ponte Grande,

a prova para brevet de plloto-civll
aviador, do sr. Alouráo de Oliveira, alu-

mno do capitão Reynaldo Ooiiçaive».
cllrc.tor .1 I Kmm.Iii A*ln«#o llraxB

A commlss&o julgradora é composta
dos ura. aviadores tenente Montenegro,
Art.;n H --.ver, Almeida e Frltz Roesler

0 onniversQFio do pro-

clnmoçõo da Republico

austpiaca

lUO, ló (UTB.) —• Passou hontem 0

13» anniveraarlo da proclamaçfto da Re-
... |,i, ,i ,i.i Vustfla. >l' ¦ membrada «1

(intlao Império uuatro-hunrim, »P4«

u,..nile Oiiurra.
Asaolada por grave crise política »o-

clfll, economlca e financeira, logo em

seguida A Conllagraçflo Mundial, a Jo-
ven republica dirigida pelo espirito ati

lad» de monsenhor Helpel que se reve

lou grande estadista, refez-ae raplda-
mente de seus ma leu, desfruetando ho-

j(. Hituaçfto privilegiada entre as gran-
d.rs naçõ s européas.

Nfl.. ilo pequenas as colonlas austria-
, . qfulhadas em dlfferentes partes d<

%

* 
i

I 

^ 

^ 

i

AS LEITERIAS

A Aaanrlacto Conimcrrlal <1<>« \'arcjl«ta« do Hão Paulo nuini^m

um dr mu illmlom no eacrlptorlo <la s A. "l.oltc Kllit ", 
i nu dr.

Almeida Llmn, 180, para, em conjunto com esta, «ttender ua recla.

niiu ilc» (lua IHterlaa quanto A voltn doa Carroa-Tanqnoa.

Desse ntwlo se esforça para acautelar «s Interesses cm logo de

ambas as partes, procura ml o uma forma «onclliatorla e resolutlva

dessa pemlencli», p«ls, e*l*te |»»aalblllila«le <le tudt» se resolver satU-

faetorianiente.

Aconselha, portanto, a mu vi ma calma e paciência aos sr«, pro*

prietarios de leiterias, «pie devem f*e dirigir dlrecta e Immedlata-

mente ao representante da Associação tios Varejistas, no cmlcrceo

acima indicado.

K. Paulo, lít de novembro de lf);li — Associarão romtaerclal

dos Varejistas de Silo Paulo — ANTOXIO PINTO DA HILVA, secre-

tarlo.

sobre a destruição
Tratava-se de uma
suas ediçôea seman;
exemplares. Ha de s
f

pare al dos
»ta que conta a»
por milhões 1»

le ser evidentemente uma
mmenaa de propaganda contra o
:afé, entre os milhões da consumi-

dores do produeto brasileiro nos Estados
Unidos. Fechamos os olhos u tudo Isso,
Agora mesmo em S. Paulo os lavradores
se associam num grande partido, para a
defesa de seus interesses. Aponta-se a In
dustria como grande adversaria que 6
preciso vencer, mas os que sabem que a
industria tem sido nefasta aos interesse»
da lavoura, atra vez dos excessos de nos-
asi política tarifaria, descompassadamente
proteccionista, sabem também que o maior
Inimigo da lavoura é a própria lavoura
que as conveniências momentaneas têm
sacrificado os interesses permanentes, qu -

ella salvaguardaria numa política de ven-
der multo, de vender barato, seleccionando
o produeto e fazer com que a sua propa
panda se realizasse p<*lo esforço espanta
neo e Insuperável do preço e da qualldad 1
da mercadoria

a

D1FF1CULDADES FREADAS
FIRMA BELGA

A UM;

RUA DO AROUCHE. 25 A

ROUPAS DE BRIM PARA

CAVALHEIROS

D ESDE'

Presidente itiklas

i>ssi> tertitorio. Em todas ellas, o tra-

itíhador austríaco tem demonstrado as

i.itliditde* características da raça na

olla* oraçflo A obra de desenvolvimen-
> da agricultura e da industria brasl-

O chefe do governo provlsorlo, por
ttermedlo de seu ajudante de ore "

pntnte Menna Barreto, bem como o si.

osí- Roberto de Macedo Soares, em no-
do ministro das Relações Exterlo-

es, apresentaram cumprimentos ao

rinr-To da Áustria, sr. Am»n Rets-
kek, pela passagem da data anniver-
aria do seu paiz.

Commercioe Finanças

CONSELHO NACIONAL DO CAFE'

Sua renda produetora até 30-6-32
(UO ••IIOLBTIM NEDEIROR" DK HOWTKM»

ItecetieinoM o NeKiiInle liiteresHiuite estudo, de fonte nniorlissilnt
••A rrndn «lo ('nnuellio eom n tnxn de V- 4II por siieen nerlni

no cnntblf» «te 109000 — *ií 411 — JIHHOOO por anees
iio emitido ile 149500 —— 4!l 5= II5|S(IO por nneen
no ennitilo de IíImihni — gS 4it = .'llgono por sneen
no ennihlo «I«• IJMWOO — sií. i:t sr. .'!o*ooo por nnreii

Vnmos adoptnr n tn\n ile 149500 por dollnr e exiinilnnr a mula do Te.
selho de 1.«» de ontiiliro proslino nlé :I0 de Junlio de 1032.

•ACCA9 8ACCA9
0 nifseM. méilln mensal de exportnçfto  t.250 wmi I12.*i0 ano

HeiliixImiiM qnotn do (Governo Federal  .. 118.ROO

por meu, on nejnm. em nove mexes, em nlgnrin-

iiios redondos..  1 050 000

10.20O 000Tolnl «rlhutnvel em 0 me/es .. ,. ••
i|iie, a 359500 por sacra, proibirem IMIS.OOOiOOng. desprexnndo.se ns quehrsilM,

Determinemos o %oliimi* ile riiíí Que se pOde computar, rs«niivelmrs-

como sobrai das safras brasileiras do corrente anno ngrleolm

ftvo.taaoreflimen

consíilite oiial

I O instituto dos Advogados

insiste no seu appello ao

governo

te.

saíra do Fstado de SAo Paulo . . ,, ••
Safra do l*Mtailo de >llnas (éeraes ,, ,-, a
Safra do tintado do Fspirito Santo .. ..

Safra do listado do Hlo de Janeiro

Safra do Fstado do ParanA

Cafés dos governos federal e de S. Paulo

9ACCAS
1« OOO IMI0
4.«OO 000
1.300 OOO
1 OOO.OOO

S5U 000
1 050.000

SACOAa

F.xportaçfto do anno nicrleoln

Sobram para ellmlnnçflo

Dedii/indo a qnnntldade que o Conselho JA adqul-

riu de l.o de Julho até 30 de setembro eom os

recursos em mAo • 

Sohrnm para nqtiirlr de
nho de 1032. .

de outubro n 30 de Ju-

RIO. 13 <B> — O "Correto da Manh;
chama a attençôo para as difficuldades
toda a ordem, creadas a uma firma le
Gand. na Bélgica, efficlente propagandist^a
do nosso c«fê, vendendo-o em pô, cru',
em earamelcs, em bolos, acondlrlonando o
de maneira attrahente e original.

Essa firma, estabelecida em uma da»
principaes ruas daquella cidade, tem iu-
ctado para conseguir effectuar suas com-
pras, dlrectamente com oa produetores
paulistas.

A ELIMIXAÇAO DO NOSSO STOCK
L>E CAFE*

Hoje, ás 18 horas, na Sociedade Rural
Brasileira, o sr. José de Castro expo"ft
aos soclos daquella sociedade um plan->
para a ellmlnaqfto do stock de café.

Tratando-se de assumpto de palpitante
actualidade, a Soeiedanle Rural Brasileira
solicita o comparecimento de todos os In-
teressados.

3 9 9 S o o

0 sr. Nümo de Ql u?ira

no Minii'er:o da Fazenda

RIO, 13 (B) — Em conferencla com o
sr. José Maria Whitacker, esteve no
Ministério da Fazenda, o sr. Numa de Oli-
vsira secretario da Fazenda de S. Paulo.

ARTiGOS BONS

BARATO,

MAS S O' A

DINHEIRO

No íflniarfl índncezo

A exposição de Lavai sobre

as negociações de Was.hin-

EXAMES DE ADMISSÃO

no Gvmnasio Paulistano
1)a conformidade eom a resolução do mi

UM DIA DE SOLDO

em favor dos desempregados
SANTIAGO 13 (U.T.B.) — Os mnm-

bros de todas ns corporações armadas do
Chile offereceram ;# governo concorrer
com um dia de soldo em favor dos des-
empregados, o que representará uma som-
ma total de 660 mil pef;os por me».

A 1T ALIA

na exposição de produetos

pernambucanos
RECIFE. 13 (B.) — Avivam-se os

trabalhos finaes da grande exposição
geral de produetos do Estado, que se-
rá inaugurada no dia 30 do corrente. A
Italia fez construir um lindo pavilhão
de edificação solida, o qual será a no-
ta de relevo do «ertamen.

CONDEMNAÇAO DE Um

ADVOGADO
S. LUIZ, 13 (B.) — O Juiz da 3.a Va-

ra da Capital, condemnou o advoga-
do Soares'Quadro a tres mezes de prl-
são e multa de 2:í00f, por crime de In-
jurias Impressas contra e juiz Gabriel
RebelJo.

gton
Na exposiyfto que fez perante as C'»m

missões de Finanças e Negocios li»s-
trangeiros, por oceaslfto da reabertura
dos trabalhos da Camara dos Depu-
tados, realizada hontem, o chefe do
governo, *r. Pierre Lavai, ministrou in-
formações mlnudentes sobre as nego-
claçôtts internaclonaes levadas a eff«l-
to, ultimamente, em Paris, Berlim e
Washington, dando, a respeito, deta-
lhes precisos, precisamente sobre as pos-

slbllldades cia collaboraçáo franco- al-
lemã e sobre os trabalhos da commissâo
mixta nomeada para esse effelto. Quan-
to ás entrevistas de Washington o che-
te do goveriw>, apôs asslgnalar, sobre-
tudo, o caracter altamente amistoso de

que nessa viagem criou com o acolhi-
mento inolvldavel que recebeu nos Us-
tados Unidos, como também pela» 11-

gações pessoaes que ad(|uiriu com > pre-
sldente Hoover e com outras emlnen-
tes personalidades americanas Infor-
mou que depois de haver examinado a
situação da Europa, e especialmente a
da Allemanha, o sr. Hoover e elle ha-
viam chegado a um accordo para que
seja tomada a iniciativa da convocação
do "comitê" consultivo previsto pelo
plano Young.

Ao terminar sua exposição, o sr La-
vai fez ver que durante todas as ne-

goelações de que o governo participou,
durante as férias as preropativas do
Parlamento foram resguardadas.

nistro da Educação publicada em data de
hontem. realizar-se-ão no proximu mez dt
dezembro neste Gymnaslo, os exames ie
admissão para candidatos á matricula nc
1 o anno diurno e nocturno do curso gyin-
nasial.

As inscripções jsira os referidos exame-
acham-se abertas na secretaria do Gjm
nasio, á rua S. Joaquim, n. 2. das 8 á'
lie das 19 ás 22 hora**.

OFFIC1AES DA RESERVA

Da directorla do Centro de Prepataçãn
de Offl -Ittes da Reserva, recebemos o com
municado seguinte :

"Os ars. aspirantes offlclaes da armo
de infantaria deste C. P. O. R. deverá»
comparecer amanhã, As 9 horas, em uni
forme de flanella, desarmados, no 4.o B
C.. ficando á disposição do l.o tenent*
Nelson Pulcheno".

AS TRANSACÇõfcs

entre o Banco do Brasil e

a empresa jornalística 
"Q

Jornal"

RIO, 133 (B) — A proposito da nota
divulgada pelos vespertinos de hontem, no
tocante ás transacções effectuadas entre
o Banco do Brasil e a empreza jornalistl-
ca desta Capital, o "Jornal"t este diz ser
inexacto o que se refere á transacção com
aquella empreza. accrescentando:

"Trata-se d« tentativa, multo commea-
tada na occaslSo e ao que parece, Inspl-
rada pelo então presidente, para d ecqu«-
slçüo do controle do "Jornal", mediante
a compra das respectivas acções, por ser
da felonia e dos seus primeiros dlrectores,
que a assembléa geral, logo ceaivocadu,
destituiu do car#o"

A BORDO DO 
"DUQUE

DE CAXIAS"

seguem para Petrolina os

despojos do bispo D.

Antonio Malan

PESAM ACCUSAÇÕES

sobre o prefeito do muni-

cipio bah.ano de Jequié

RAHTA. 13 (R) — O srovrno nomeou
o tendente Jovino Ávidos, lntercentor
no município de Jequié, em virtude das
accusaçõeH que pesam sobre o prefeito
local, determinantes de sue afastamento.

RIO, 13 fU.T.B ) — A bordo do "Du-

que de Caxias" chegado hontem a San-
tos, segue para Petrolina o corpo de
Don Antonio Malan, bispo daquella
diocese, recentemente fallecido em S.
Paulo.

Hoje, ás 8 horas da manhfi, o cardeal
arcebispo do Rio de Janeiro, D. Sebas-
thlo Leme, celebrou missa de corpo pre-
sente a bordo do referido paquete, que
se acha atracado ao armazém 15 do
caes do porto.

O corpo de D. Malan, desembarcará na
Bahia, seguindo dalli para Petrolina

RIO, 13 (O — Na reunião de hon-
m, do Instituto da ordem do Ad-

vogados, sob a presldencla do sr. Ar-
mando Vidal, foi approvada, por una-
nttnidade de votos, uma moção apre-
sentada pelo sr. Pinto Lima, afim de
ser encaminhada ao governo provlsorlo,
pedindo a abolição Immediata da jus-
tiça de exeepção e das leis discreclo-
narias, bem como a volta ao regimen
constitucional.

Falou, em seguida, o dr. Himalaya
Vlrgollno, para fazer tres communlca-
dos á casa: o l.o referia-se á burla
da hypothese por contracto longo, dl-
zendo que os advogados devem inse-
rir sempre, nas escrlpturas que ml-
nutarem, uma cláusula determinando
que o devedor nunca possa realizar
contracto de locação sem ouvir o cre-
dor hypothecario; segundo, alludia ao
incêndio proposital do prédio hypothe-
cado, promettendo tratar longamente
de tal assumpto, na próxima sessão, e
o terceiro versou sobre a mudança da
jurisprudência do Supremo Tribunal,
quanto á validade do contracto de

promessa de venda, lavrado em Instru-
monto particular.

Vários membros tomaram parte nos
debates sobre embarpos oppostos aos
accordams das Camaras de aggravo.
O TEXTO DA MOÇÃO DO SR. PINTO

LIMA
A moçflo do sr. Pinto Lima era con-

cebida nos seguintes termos:
"O Instituto da Ordem dos Advogra-

dos Brasileiros, a exemplo de muitos
outros Institutos congeneres em toda
a vastidão deste immenso paiz, prodl-
glosamente dotado de riquezas no seu
sélo, no seu clima e nos tres reinos: —

animal, vegetal e mineral — mas, vi-
vendo num deserto de homens e de
Idéas, consoante declaração publica
querendo afflrmar a sua unidade de
vistas com a Indomável aJrna juridi-
ca do Brasil, manifestada em todas as
occasiões pela vez de sua Imprensa
culta, patriótica, intemerata, pelo vo-
to de agremiações políticas, scienti-
ficas, literárias, commerclae*, artisti-
ras. operarias, pela actuaçflo do tra-
dlcional partido libertador o gula e
o arauto da revolução vetoriosa, or-
içanizando a frente única rlogranden-
se pelo accentuado movimento de Mi-
nas liberal, da inconfidência, pelos
appellos repetidos d" São Paulo, o ce-
lelro da Patria, pela situação angus-
tiosa do Norte a pedir ordem e paz,
resolve dirigir no chefe do governo
provlsorlo um telegramma concltando-o
a. no mais curto prazo, integrar o

paiz na Constituição, abolidas desde
Já as leis e instrumento» de caracter
discrecionario, os tribunaes de ex-
cepção, normalizando, assim, a vida
Jurídica"

volume de café que

7 niilliAes de

sjicra. m^dls esta-

\il„ P„««l».-I adquirir alé n nlllmn .««¦» <lí»»»>

Mohran <• teau»ll«*r rm miattMMl* '« r«l"''»<'»» ''<• """ra

moderiiila, (' admissível enleulnr em 1.R50.000 sacras

ficaria espalhado pelo llrasll em mftos de terceiros.

AnmIiii . o Caaarlho nAo trrla q« comprar mala do que

saeeas.
Toninnilo-se por base o ensto dfste café n S0#000

lielerlrin purn romprn», l>nr<e uo« p«r«o» r pnrtr no HUrrlnr. %,rlf|.li-M «

 iir rarar.o. n., moataatr ,l.- r., Hao-Boom-Wm.

Pam qu* O caaaelho po».a adquirir pnanr <¦•»<¦ eml* ntt :«> «• !»•

nho. «rríi prrrlao alí-nl doa dr aun arrrradnç*,. nnluriil. ilo-

rnnlr M.r prrlodo lev.nlar novo, Wruraoa mrdlaata opera,»»- ,lr

por anteelpnçAo da receita do anno vindouro, no total de -<M> ,n" eo"10"

de rfiln. isslrn terA ndqulrldo e pago até 30 de Junho próximo, pratica-

mente, todas ns sobras das safras brasileira» do corrente

r.olulnilo oa a«oeka do «ovirn» ledernl, que ae preaaaarn

liatfON naquella data.

F.sses aOO.OOO contos de réln ser Ao cobertos eom o »

anno aarirola. a qual. «aaawitada a qu«<u do «overno federnl ile i

aaeeaa, reeolilríl aohre IS.650.000 ai na. que meauio

«ou aeJU. o dollnr n liMOOO) prodnilrlo 480.000 rontoa de rela.

Nessa supposlvâo.
ile 1032t

I > rratleamente toda a safra brasileira de 31

prada e pana.

mui" aarlesla,

já comprados e

endn do próximo

319000 por sscea

30 de Jasho
cliesaremos ao «egrulnte resultado em

1032 exportada ou eom-

2»
uOo cseaderA

Perspeetlva de uma nova «infra brasileira que

sldades normaes da exportaçAo.

Renda pravavel do Con.elho. 4S0.000 eouíoa uea.e ana.,

vida de 200.000 eontos, sobrando, pois, 230,000 con os. «

npparente de enmeter ur«ente, podendo, pois,

attençAo paru n compra de parte

liiimoM 2 mllhOes ile contos.

* * *

que a 30 de  "Ul o aloek que

17.500.000 saeeas, é de suppor que eaic » '

30 de Junho próximo, a 18 000 000.  "

dl-

Conaellio «olmr a

doa atorka do líoverno leda»»'. dla''

Koverno te*
\dmltllnda~ 

— ""  —

ileral encampou attiiiKia

teja redusldo,
hradoN. e

Si „„ praxlmo anno Ia o «overno vender parai e it

Gouaelho 3.S00.OM «ueeaa. reatnrâo noa Reituladorea aa|ra

 1083.  »- de Julho de IM. dean..-

Iiraalle  .n.poaa.ve. de aer  » «

altl. TODA n rendi  anuo acrleola. ou 

pratlenmentr nenhuma .obra de aafrn» corre..,e-a. c oa

ladores redu/.ldos n 12 5t»u tMHi saecns. , na situa-
llenlmente. .er-ae-A produ.ldo ... c„.n,.le,„ BrMll,

,.flo eatatlatlra da ar.lao e na -Muarfo aconomle. c

sem aiiKmeiitnr a taxa de 9^ 43, o que. sl fosse e gorerao

mente a.acar com maior  a elimina,»» do. a.ork.

federal".

15$6 
"

rél"<
Itegu-

A REFORMA DOS NOSSOS HÁBITOS

COMMKKCIABB E' TAO NIC'CESSARIA
COMO A PROPAGANDA DO CAFE*

A CAPITANIA DE SERGI-

PE E' DE 2." CLASSE

ARACAJU', 13 (B) — Em relatorio
enviado ao ministro da Marinha, o ca-
pitflo dos portos deste Estado solicitou
a elevação da capitania á categoria do
2 a classe, em virtude da sua situação
perante as outras nessa mesma cate^-o-
ria. notando ainda que se deve observar J «gulntss

Telegrammas retidos

Existem retidos, na Repartição Geral
dos Telesraphos, despachos telegraphlcos
para os seguintes destinatários: Mario,
Eroorr, Da rio Bessa, Bailes Gaspar e Com-
panhla, Zapparoli, Pescc, Pedre Fontes,
Oisen, Prezelino Lyra, Frasarti para Sa-
tyro Gonzaga, Eklypse, Kellinger, Nlerl
ümarius, Álvaro Moreira. Luzac, Sklnner
Roldão.

 Existem retidos, na Repartiçflo te
Ineraphica da E. F. Sorocohana, os se>

•grammas: Vlctorino, rua ''out

AVENIDA

GRAÇA ARANHA
RIO, 13 (B.)

hoje as placas

— SerSo Inauguradas
da nova avenida Gra-

ça Aranha, na esplanada do Castello.
Assistirão ao acto, o Interventor Pe-

dro Ernesto, altas autoridades e pes-
soas amigas do escrlptor extineto. Em
nome da Fundarflo Graça Aranha, fala-
rá, por essa occaslão, o sr. Fellppe de
Oliveira.

DESEMBARGADOR

DUARTE GUIMARÃES
BAHIA, 13 (B) — Continua prravlssl-

mo o estado de saúde do desembargador
Duarte Gulmarãei, não havendo esperan-
cas de salval-o.

o regulamento de 1018, que classificava I Magalhães, 68; Dolores Campos, rua Mar
a capitania de Sergipe entre as de 2.a cos d« Arruda, Í8 ; Arlosto Orsini. rua Pe-

«lasse. I lotas, 79, e Ansonla.

FALLECIMEIíTO

pi\^ a r> A ^ I'

ARACAJU' ,B.) — Falleceu nosta
Capital o antigo negociante, sr. José
Magno Ribeiro.

RIO, 13 (H) — Tratando da propa-

gand a' do café, escreve em topico de

hoje o "Correio da Manhã":
"Todos reconhecem a necessidade da

propaganda continua do nosso café. Náo

ha divergências a respeito. Parece que,
além dessa propaganda, temos também
necessidade de modificar os nossos ha-

bltos commerciaes. Ainda agora che-

ga ao nosso conhecimento que uma fir-

ma de Gand, na Bélgica, efficlente pro-
pagandlsta do café, vendendo-o em Põ.
crú, em caramellos, em bolos, acondi-
cionando-o de maneira attrahente e

original, tem luetado para conseguir
effectuar as suas compras directamen-
te aos produetores paulistas. Apesar

de ter desenvolvido nesse sentido

Krandu actividade, üt« não pôde
fazel-o. Todas as difficuldades lhe têm
sido creadas. E não se trata de casa
de segunda ordem, de uma firma des-
conhecida que precise de apoio, mas de
um estabelecimento moderno, numa das

princlpaes ruas daquella cidade. A
reforma de nossos hábitos commerciaes
é tão necessaria quanto a propaganda
do café; não resta duvida".

CAFE'
nOI.HA DE «AUTOS

Tormo
CONTRACTO - A

Fechamento \herturti
Anterior lloje

Dezembro
Janeiro ..
Fevereiro

Mercado
Vendas

15157.

!•;>?*
Calmo

l»1NTRACTO

Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro .

Mercado
Vendas

— B

14?350
lGfÔSO
i

50
Calmo

A L G O D AO

Novembro
Dezembro
Janeiro ..
Fevereiro
Março •.
Abril .. ..

ABERTURA
fomP-

;n»íi 10
4 0 $ o f>

15$4'5
Caíra"

14!!»'
,,t «

141000
1 , i''
Co!"10

Vfiíá-

? '00

50f000-iijiioO

ASSUCAR

Novembro

Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Março ..

lõfõOO 151500 Abril

ABEBTIBA j,
ComP-

331500 ^'* " 
3 3 f 5 0 ^

** " 
34$000•* *• 
34|0OO*• " 
34$000

\\ 34*00° 
"
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• ESCOLA DE CÓRTE

Santa Ignez
a \ mKlhnr (!.• s. Pauin. ?. mpr#

{• 

i»cm freqüentada o onde «e ap-
P' ' Iirti- u cortar .¦ rontunir com

i« k to. Curso completo, 300$.
0 IIiiii ilii l.llirrtliitlr. •.".•o _ *. |»„„|(I

CASA HONOS

RUA S. BENTO, 37

I ItONE: 2-444Í - S. PAULO

ORDEM 368

Em fíni«imo chromo allemão,

preto * marron 41S000

ORDEM 3 6 S

Em finíssimo fhromo allemio.

preto « marron 405000

ã?;sü*. m ¦

ORDEM 366

Em finíssimo fhromo allemáo,
preto e marron 40S000

VISITtM AS NOSSAS EXPOSIÇÕES

Pelo Correio, mais 2S000

ramiii—n >ti ¦um iiii ¦»

ALUGA-SE CASA

Rua d. Antonio de Alvarenga, 34 (V.
Marianna) moderna. Isolada, jardim na
fronte, 2 dormitórios, salas, dependen-

8, rhruge. Aluguel lüOfOOO. Tratar ]
á rua Santo Antonio, 20.

(12-13X544) !

MALHARIA SICANIA

Hun s. Antonio, l'lt
vpstiiloH de 3 peça», casacos e Musas

senhora», colletes e pullowers
senhoras, colletes e pullowers

para verflo, saldo por qualquer
o. Ver para crêr. (12a23)(545)

Crimes do Rio

I I l o DECTBTIVE CARIOCA
Gll, PITTA

revista "Numero...", ao commemo*
o seu oitavo anuiversario, com uma
Ao especial de cerca de cento e cln-

a peglnas de bôa literatura dc
ns nacionaes e estrangeiros, divui-

«cientificas, notas de arte, mo-
inicia unia serie d#» novellas¦s "Crimes do Rio", magnífica-

t" urdidas, cujo primeiro trabalho
titula "O Crime da Companhia Me-

M'ütana", de autoria do dectetiv»
Oil Pitta.
nagnlfica edição encontrar-se-.*'»

no proximo sabbado, 14, em
bancas de jornaes.

Est
A V.-I
10(1,

ANTONIO /.A >1IIA li 1)1 \ O

Avenida Sfto JoSo, 2

garganta, nariz e

— 
OUVIDOS 

—

Dr. Oswaldo Puissegur
At ende diariamente aos seus clientes°',s 11 K III hora» - L. Badarô, 2

Telephone: 2-5036

^AT.vmkjjto especial DA OZEN/.

g30ooo°OOOOOOOOOOOOOOOOOOOC

A Escola de Corte e

Costura "Grotera"

e.a un'fí que faz demonstrações de
( 

l0rtc em presença de quem solicitar,
í Peçam prospectos.JKua da Liberdade. 81 — Ttl. 2-3091
i5 S. PAULO ~

Í2^CX:)OOOOOOOOOOOOOOOOOOOC

A T L A N T I D A
l \ f"" 

min"nl natural lodelniln
É de j?VcI e saborosa agua
I Pnr innmoJr com successo,
B i rt .daJ autoridades médicas,

i ?Ate moléstias em que
I 

^r o empregn do IODO.
"l,TI- »"MM * ru.

UD8KTE DE MORAES. II
Tel. 9-1263

A FIDELIDADE ATRA VEZ DOS TEMPOS

[Õ]eu A VIDA PARA ALLIVIAR A ANCIEDADE

DOS SEUS CONCIDADÃOS

IMPERAVA O RANIC0 EM ATHENAS. A SORTE MS ARMAS GREGAS SE
DECIDIA NA PLANÍCIE DE MARATONA, A 42 KlLOMETROS DE DlSTAWCIA,
E A DERROTA IMPORTARIA MA SUBMISSÃO IRREMEDIÁVEL AOS PERSAS"*
E TARDAVA A CHE.GADA DA NOTICIA DO QUE LHES RESERVAVA O DESTIAú!
Mas eis que chega um mensageiro arquejante e moribundo, e num
ULTIMO ASSOMO EXCI.AMA: VENCEMOS!" E CAHE MORTO, ESGOTADO PELA
EXHAUSTIVA CARREIRA 0 PRIMEIRO CORREDOR DA MARATHONA OÉRA
A VIDA EM TROCA DA SUA FIDELIDADE.

Vide o proximo
annuncio JeiU itrtt

"StandardMotor 

Cjl

É IGUALMENTE FIEL

O LfBRiFiCANTE e o attrito guerreiam-se constante-

mente dentro do vosso motor. A derrota do óleo

importaria na escravidão á officina mechanica e aos

consertos ... com o seu corollario de aborrecimen-

tos e despezas.

Não sejaes victima da má lubrificação. Empreçae

Standard Motor Oii e tende a tranquillidade e

certeza de sempre vencerdes na luta com o attrito.

' 
Standard" Motor Oil, o grande protector do vosso

carro, 
pôde custar mais um 

pouquinho por litro de

que os oleos inferiores, mas economiza tanto nos

reparos, 
que, em ultima analyse, é muito mais ba-

rato. Substitui o oleo usado 
por um novo sup-

primento 
"Standard" 

após cada 1000 kilometros.

Usoe Gazolina "Standard"—a 
melhor

Standard Oil Company of Brazil
"STANDARD 

MOTOR OIL

Si segunm-feiraII/ 
iVfi i_

ci"68bento mm

ODEbfe^J j;^ACy.D0RAN*

;=r

SEGUNDA-FEIRA

¦ 'iit ítlm onde palpita, a alm* bttuln.u-

FRANCISCO PETT1NATTI

T^irv7

ÜT6IA SARMENTO

^ 
NILO FORTES

NELSON DE OLIVEIRA

OPUENTAÇÃÒ DE
MENOITI DEL PICCHIA

HOJE. A S 21 HORAS. A RADIO EDUCA
DORA PAULISTA IRRADIARA' A HOR \
ALVORADA DE GLORIA - UM PRO-
GRAMMA ESPLENDIDO EM QUE BRI-
LHARAO: ANTONILTTA RUDGE. MA
ESTRO TABARIN. ANNITA GONÇAL-
VES. ZACARIAS AUTUORI E MENOTTI
DEL PICCHIA. QUE FARA UMA LI-
GE1RA PALESTRA SOBRE O CINEMA

BRASILEIRO.
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0 caso da vae-
cina B. C. G.

Dovkc culpado de homi-
t. iii 10 por imprudência?

rlaaAea <¦

llr)kc .* ¦• Ur. \l.l!,.,II

li, ml,, .,l.„n,l„,,l,*ii,r,ile

t* ihiuitcM, gaa •>* mtmmm
iliiuil.**» de tniMiifl-Hti p»r
In. ilrtllln a llatira, n, au-

I urlirek o prarraa» lal.

[' lamentável o eslado ia rua CaiielésIA linha de auto omnibus Perdizes.
a Liglit e a PrefeituraCousas que a Prefeitura precisa ver e reparar com ur-

gencia — Justas reclamações 

lb tte Novembro
A chegada do minislro do
Exterior do Uruguay sr.
Juan Carlos Blanco

.4 ''¦¦¦<&#&>> ^gS

A commissão das empresas de omnibus rebateu, junto ao prefeito, uma a uma, toiln

at objecções do sr. Fleury, da Prefeitura

Campo» Machado, prcfelio d» ti-

avi-heii, Inai.teni. om audiência »¦¦

i rna eommlaaâo de proprietário*
t i- Katea, alem da ant ratarem

, it., n memorial uue aqui publi

i leram -i (piratAo nos scue devi*

, , * «. iirtinietlcu eatudar o

an alttutrüo.
etlcii, ma» nâo podemos ailcaiilat

. i i>ini> aoluctonarA o cato da linhH

. »i ni prefeito iiiuniripiil de 8

.~ A popula«Ao do bairro de Ter*

|r»ta Capital. \ em representar n

»obr« a necrselilailc da »er con-
•i r,uii|aaaihia l',aii.|a.*ia de Auto.

. a Iniba, a cria rrefeitura por

,u rida e destinada nn aervloo de

urbana do mesmo bairro — linha

,r'i scr rompoeta de b rarroa

enda um. pi
im .'in. obe*

al * pr<
¦ a,

!,* alo IO- *

al.aa aiaa-

Aipcto photographtto do perigoso cotrtgo

Ia alguns metei

utar s-f-rlo perigo
mArmi ute nas e-

cont nua *. in posai-

, o transito de ve-

ceptar a p *** ieem

, - pccle .;-

oi envia.Io, a-f»
signado, im qual
•ei<« Idade de ae-

reparos naquet*
u promeaaaa, ate

ani.Inale.

Urr»» ei lidai

¦nu-.-idii

o. da»
A ¦<-:*!¦.

si-rlns

proxl-
sendo,

lencia»

noa ao

i« Mm-had", nfini fle uue se-
tuadn», alli, o» serviços d.

Io dc uma pnnte digna do

do bairro *ia* Perdia».

Ilüillll .. ¦ 
. ,,.i. ,::n...: ailllll lllll'll"1'llll|

OPTIMOS TERRENOS NO JARDIM EUROPA
* i ataca nlll fr«

Int» lt.•lu, medindo um lotai de 2.919 m.J, u sabe

1 HS3 mt«,; lote n. ltí, 91*í mts., Iodou na quadra n. 8,

Fhoii ., metro quadrado, mal* ou menos.

i- P«tá situado rntrp nitron bairro» reíldewlaea, dl>--

al. centro urbano. B' Fervido por : linha» de bonde e

i t-ncanada, lua, etc,

n magnífica. 0« terreno» adjacente» estão aendo vendldoa -

n?O0*> o metro quadrado.

ia. lin, iicla d" BANCO DO BRASIL, ri rua Altares Penlca-

iiiiiiiiiiiiiini 
¦' iii iiiiiiiiiiiiiiraiiiiiiniiiiiiiiiiiiii iiii!,:!::,iii'ii!i::!!|iiiii! aa1 iiiiiiiiiiiininii in;

A tuberculose - flagello que assola a humanidade

„, ,,rego .le l-JOO por lm

i.,. seguinte Itinerária

1'uiiin: praça ito Patrlarcha, vladucte

,1o i li., nraça Ramo. d. Azevedo, rua 21

te Ma a... praça ain ncpiilillra, rua Vieira

A» Carvalho, Iara., do Arotuhe, rua

baetiito 1'erelra » Palmeiras, largo ¦

ral ia» Cardo» de Alnu Id», Turyaa-

,„', lt ,velr» Fun*!". Club» e 1-orilo.o

d» Ma, .1.1,1 «lt* a rmiuiiiu ,1a rua Ilellrza.

i;, iri .--n: rua Cardnao dc Almeida, tar-

„„ 

'.- 
'.tido. ru». Palmeiras e Sebas-

larga dn Arnuche, rua do

a «ii Republica, rua Harfio

,>, vladw i" do ,'h4 e praça

Almeida, a pouco» passos, porlanlo, du numera

pnulo terminal da Unha, ordenada» atra-

lailiarliiineiile pelo» respectivo» fiac.e» ou

prin,. próprios coiiductcrr» . pretexto d»
-nl.*.iu;ar" o horário e sem a mínima

aonslderegio par» com ua paasaiielro». in-

atual*! laii.lliu». obrlua.lo», Mie» Innu-

iiirr.iia, para obedecer íi Illegal manobra

emitia a qual da nada vai.-iam J;imai»

proteetoa, a affrontar tcrti\ei» lntí»mpe-

rle».
Ora, nfto * pounKel aubmetter-M por

mala tempo toda uma piipulaiílo. l.iiKtaute

tl.nu o, prlaclp.lm.nt». constituída de

.iiinlniriiaiile». Industriaes c proflssionaes

d» nula oltUM — homen» todoa .Ia, traba-

Ilu.. a tm.» asperrlina Iucta diária. Intui-

llvel, para nc locomoverem ans centrei de

sua» actividades — ouando, d.mal», to-

ile* ou quasl todo* oa outro» bnirm» da

Capital Jfl reaolveram o problema m

llün I

Arou
da I

ll, 1'.' ara lll

Import

rbana

fectivanieiile, da satlsfac

navel necessidade publlc»,
i accentuada e premente,
nn do» batrrea mai» pro»-
inte» da Capital, e nao pô-

redusMo, em matéria rte

d prlinitivit e unlca linha
"The S. Paulo Tranitray.

r Co., í.td". que, positiva-
I» satisfaz, c «mtt ba Inn-

neceaaldedea de sua popu*

..vatl-o, haista eniislderar-se qu»

nn linha "terminal" » rostrlrta

de suas ria» publlcae. saltam

mente á víata a deficiência e

Incnnvenfentee qne epreaenta,

iniaes avullamr ») numem II-

Ineufflciente de vehiculo», a,

constante auperlotaçlo a acar-

i >•.*¦> grande incmumod Idade »1-

i.ia Inacgurança para os passa-

mpciifdo» freqüentemente a nc-
•tstrlbo." dn» carro»: bl Iam-

rcuren, devido a paradaa e es-

: .IP»vin», axceeeivamenta ínnao

,to», em mídia). roubandn-»r.

iriamcnte, «.crea de 2 horas ao

Individual; e ri. Finalmente,
- freqüentei 1 .i rn» Cnrdoeo de

liainle as linhas de auto-omnlbua que o»

percorrem actualmente.

Piriliires. portanto, vem reclamar Iden-

llca solut;S",

A cDininlaaSo liifra-assisiimla estudou

iirr.fiin.l.meiile o aísumplo. e poda a»»e-

verar, com pleno conhecimento e pmmpta

n proval-o, que m-nhuma raafte de ordem

puhika. abeelutamenta nenhuma, oppõe-

i»e A concessão solicitada.

K* verdade que a »au conhecimento che-

caiam 1 objecgftea A m«ema infensaa

euarltad.» pela nepecllva liirectona Mu*

nlclpal. ma» menor verdade nâo (¦ que

In. nio pare.eni Inatas ineii.*« pioccden-

le», como paa»«a a eipender «uciintamen-

«t.

A- conveniência dc aguardnr-se. para .

nlnçílo do cago, a reaulamentaçao, em

riaboraCjle 
"atue dia", do serviço de via-

Cfto urbana de autn-nmnlbus contrapfte-se

com Indistutlvel vantagem n direito de

iiarai.ldude que assiste ás diversas zona»

da capllnl e que n.lo permitte. portanto,
inneL-ar-fc a uma, que o reclama, um

beneficio, de enractt r vital c urgente, JA a

oiitme concedido — tanto mais ainda

nuatido de»sa nova concc»s!\o nenhum

¦prejuízo advirá, de vez que, Inteiramente

Idêntica As existentes, a cila como a rm-

fns apanhará, Bicaaawriamente, a proje-
riada e futura regulamentação, ficando

todas, «omo ficarão, »ob o mesmo e unlco

rrtrimen de precariedade, cm quc presen*

temente ae encontram.
n

O traje-to dc regresso pela rua Cardoso

le Almeida attende A conveniência de tor-

nar a linha em eauea 
"circular", servin-

do áa duas prtltctpaea arierias do bairro,

e nao »e cnntraindica pelo facto de por

ahl tran»ftarem os bondes da "The S.

Patulo Trnmtvay. Lleht & Power Co.,

I.M" já porque tal facto occorre em ln-

ulra» Mas publica*. ,,,,., ,,
Ua quae», euttetanti., nAo Impediu ,, , 

'

i*e»«sili, da» linha» de auto-onii,il,u> ,,,',â
a» íiercurreiii, )á purqu» o, lnter.,,»,
publlcn» sflo s.iii.rl.are*. dotem Mr ,u.
perlorc». an» darpiella empreita, m
po»si\t iiiiante fcrldns no caso.

c
O circuito ptla praga Un i"4,; hi

como concedido á» linhas |g Lapa I
Ihulro Hroleru e Avenida \\* .... , ,
¦• pOda de»nciin»elhar pelo almpie* /¦
rrlo de uni fuluro •enmMlmiamet.in
liagradoiini publico. Pacto i.»• .a
vitavet, qual o daitianatrata ie* ,i .,
de» claloiles do Velho Mundo, snd» ¦
hlenia f>urpiu e ficou e eslá n ->¦-. ,, ,,,-
hora toda» as peevteftea e proviqi
tomadas para removel-o — o futuro c
rtslli.naniento do tramito nto dei,. ,,
-tltillr prco.'i*iipa.:flo tflo .abslilenle 

que ,11.
'?-.I alO.dt.Bpro\eiiamfi,ti,tr.te

alo momento a.tiinl pura a iatl,l
unia iiccei»idade putllca.

Dar-sa-la, entAo, um verdadelr*
«ensor — a prlvaçío ile um bem
peetativg de um mal que nem
todavia, diixasse .le aobrevlr —
i*i a alguém se lembrasse tllmln
lotro a própria vida s6 porrpie dt
.lia, de fatalmente penlcl-a

Deeearte arreadada a ebetruai
"flo, o que, uniiramfile, importa
tar-se no ca»o C «I t praça do V
comporta ainda hoje o gyrn doi
npinihus componentes da linha i

-

a ' am,»'ra. nesse aentli
mala se admitir K-a-'
rectoria Municipal, por seu chefe, (> exmè
•r. ,lr. Joflo da Silveira rieury.' q*,c re.
conhece, havando-o esle |ie«sialnioiilr da.
clitradi, a um dos mrait.ru, da cruiinia-s.lai
abatgo-aeetffnada, que a capacidadi

ni pon.-i

ral .lona-

c Vlcentt
ihef» di

MULTA DE 18 MILHÕES
DE DOLLARES

a quinze companhias petroli-
feras americanas

Mi\ \ VORK, lt i II » — < i.nimutii-

a-atn dr T...» ..» -i *tttrmt*4mt «enil

lai,|,i.ll,* ir.lnil.a liiipi,» „ piiaiiii t,i iln

PH1LATEL1A

Quranla libras por um sei-

lo aéreo

>as, cariazea illustrati-

pr .phylactico», ct. ,;

a n tlficaçAo comnulso-

de tuberculose verifica-

Puhilca;
,i pronhylaxia de tpber-

irittii i no di ... ilio doa

prophylaxia no adulto

ia ndo colônia de frias

,|, parta alai Fa

f.ONpr.KS. — 1-1,1 .*,* ¦

• nc em "ilan- l v

n iii -.Mln peln j t

Iralia em 11,1». 1 a

Pleitear pr
l ¦ mporarla

, etlidoa di* liar! culosel

irn ___ obter reforma ditlniti1
,. \, ra lma nm» lutei ** para

lhares tuhercul ». Julgados
vels p, (ncapaiip ¦ P«' •* " aerviç

tuberculoaa.

o sicnviço Mi-.nuTi n.v força i • • i
IMPEDIR A E.VTTlAnA DK DOBJÍT1M

i: FAZER BXAMEB PERIÓDICO»
O serviço de exame para os novos

alistado» na Forca deve ser meticuloso

c exrtcto, s«m economia, afim de pon-

p;ir a direccSo da Força de maiores ser-

vii.ns; a medicina preventiva, aapecial-

mente contra a tuberculoaa, deve fei o

lemma de cada medir... Si o» •. xamei

perludtcoa forem proaegutdoa com lena-
alude, a, cneffiiicnte de morlailldnde

baixará muito. A apsiatenrla medico-

sn.ial deve faaer sentir aeua beneficiou

uns militares c áa rua» famílias.

Eniplacamento e licenças de automóveis para 1932
De conformidade rnm o aa-to do sr. rref.lto Muulclpal, numero 255. artigo 3

DU» rabriEJ os ptuprletarlns de automóvel» que quiserem conservar oa mesmos

nun eres de sues placas para 13r,2, faserem MtnmHnlm-Ml ns repartitroes com

reienle» at.'* dejemhro do corrente snno. o despacham» J. C. r.OPIÍir,L-ES. avisn

os seu» clientes e a"a demais proprietário» de automóvel» oue lá estA fazendo

• ase» re.lstrns ki at uitamente. Traça do ratriarcha n. I, I.* andar, sala, 4-A -

[•ELEPHONE: :-HT3. (G>

ritOPUYI.AXIA

O plano prophytact
¦ ,ç i n

-<!.¦ ,ja,

Fendo a tiros
prlo vit;ilante do Instituto

Ipiranga

r, ... ud. d.ir ambulante M mrl, in Fa-

1 lei, .1 I annnf, a.i.a ador ai ril.i Pa alaaa

,\m Toled ¦ "¦'-(: ' li, hontem, *'. casa dc

um lahlilno, aeu vizinho, levar alRuma»

Ballinbais, qaie, segundo o» liulilti.s dos

riilin- «l<; laraet, aó podem cor d*-Kolladaa

ia -. * uln uma) por um rabblnn.

De rcgreaao, aa 22 horaa, passava

Mana*, aaa p.lai ruaa Hairar» I.a«íal, nos
¦ a, a ,i ,| . Instituto lia. I pi l*H I1B8, «rUSlldo

foi alttlnaido por uniu baila na ni.lo di-

rella. Maurício fugiu o fiai alvejtdo pnr

nutm tro que nflo o attlnalu.

Maurício compareceu A Central dando

queixa do farto. A' easa repartlçüo com-
-.1 t ¦ tambem o profeaf-or Perelo Al-

varo Pinheiro encarregado da vigilância

do Instlluto o que declarou ler sido o

autnr ilo. dois tiros, necrescenta ndo quc

tomara Maurício por um ladr.lo,

lli inquérito saibre o farln.

— Ealglr a Insperçílo
,| | | -rjua1<iu**i pessoa qu
ai l-.ar a Publica, de mna

. de doentes dlsi

a, doa aue trabalham no ranclio

tropa, na cof Inha, ft'-.;

,3) — Mandar s-ibiiuller a nova ins-
¦r3fi dc nauda o» a<;tuaes multarei.

o contra a tuber-

para a pprfelta
de prophylaxla da

ito; apresentar re-

uaes do

idoa

tra-

diffl-

rvlço methodlco
taeto — Diavnoatieoa exactoa, de
rjuer forma, e medicine preventiva.
•ve obedecer ao seguinte critério:

— Notificação compulsória rios ca-
de tuberculose.

— Levantamento de e»tatlsti* as

Isolameii

ntes.
Cnnatruii

doentes ita- =

THEATRO SANTANNA
6."-FEIRA - 13 dc novembro, ás 20.45 horas

Estréa da COMPANHIA CLARA WEISS
COM A NOVA OPERETA ITALO-PAULISTANA. EM 1 ACTOS

La Fi g li a dei Banchiere
dl S PISAM e S. CALL1A

familia? dns militares, prlncipalmeni
aos menorea.

fi n — Promover a creação de curs.
especializados de Mitologia.

7.° — Incentivar a educação hygii
nica c prophylactfca anti-tubereuloi
dns doentes e d«-in famüiag dos mllit;

7." — Inatallar serviço, medico, r,
ainnaeii dextlnadoa a attrnhir os dou
les hacillares.

PREÇOS (inclusive impotlol

tron». 6S000 —

( Estão abertas as rese

Fiirm. lOSflOn — Camalotes. iS.^000 — Pol-

Balcões. SfOOfl — Galeria. 3S000

vas dc bilhetes no botequim do theatro)

tranjitn nem f»ó daqueltp numera ilnlo «io
dobro ou triplo tifuam numero <i« vehfr
•n^ '¦ — facto mune, aliati, invi \*jt\e\ c
cuja coiiPtetaefiu ce podará faati n i
«implcs ohi-rrvayílo oreular e compata "o

do movimento da mcuma pre*A ftclual<
mente trauMtada por 2S auto-emi s
epena«, qup tantn» sfto oi t\ ie ern i. . m
as linhas da Lapa (24), Conselheiro Br»,
lero (2) e Avenida Paullata 11), ,
movimento dai outrai duai pj ; *¦
traet*. a da M e, eapectalmanl , e da •'¦¦-.
rcio. pnr onde tranattam, i cnm * ,-. t%*
.-ante dc (randa qo*ntlda-l< , . .
dlvarau tlnku e cerca de
<ic aiuBuer part—owilea « . „ .. ,.
mento? ahl loialiiado*. mala do i.
tiuelle numrro da vehiculu". ou, an cifra
e\acta, 03 auto-omnlbui, qual aeja o tu-
mero dos comiiuiientee dHs linhas de Villa-
Pompaia (15), Ireaiiezla do o* (,), i*..
nholroM il2t, Paraixo (3), Kua \ . -•
ih (61, aamAniia (ll) e Ch ,. Il< ,.,
(.1).

K Importa, a demale, roí. íd«rar-ec n -¦*
a capacidade da praça do Patriai 

'¦ ..-* para
o gyro de auto*omnlbus po ¦ mi ¦ ,. ¦
deravciiiHiitc augrnentada ¦¦ ,, ¦. d,
um lado, se aproveitem para .
tomo aRora raeeeda uma i.i luai
travaralaa Intcriae. ao - i -descance*

fentral, maa amhai. por embati reparttn*
dn cpualuifiite o numero di w i vehicu-
Ins, «pie tt circulam, a quc-. Ue outro lado,
**e rohiba a anormalidade menti

OOftaratitfa, de carros da linlia da Lipa
retornarem de melo trajacto do itinerário
¦ virem, ooneacuintamente. pela nainr
frequencia de cheirada a cana prar;a, ín«
lensiriiar-lhe o transito. - col ..V **¦•

.-a que por sl aô abrtr-lhe-á .-
foco" cajiaz de admlttir ¦ hui i

altwBQAe de leu actual movimente vlita-

rio, o Ingresso e percurio •',< t a ¦'¦¦•

a.aiiiiibua. da iiretendl.li> linha d< Ptrditts.

D

Finalmente, «-i ponderarão — qu* tt nii

deve conceder ao bairro de P< rdiiei o

privilegio (?) da atth.irir com tui .n lo

k prp*m do Patrlarcha, porque a capacl*

dade douta não permlttlrla
«¦omo de Juatloa, a todos oa demaii bair-

ms da Capital, que, por ventura, víeiieiü

tambem a rcclantal-o — manda a lofita

ih\€rtel-a ueitoutra, qua cabaliw nt« *

responde! e, entAo, corno r- cu •

privilegio, quando elle o i¦¦ ' '

concedido a outroa t>airroi i il ai condi*

(6ea presentes taQuella pra^ü o per*

ul.ladc
hnlea
ervlço

ali

resolver ai

administrativa, te-

r que surgirem no

Urophylaxlt anti-tuherculo-

TUMULTOS
EM BARLETTA

por causa de um monumento

RIO. 13 (II 1 — Correu >ni Barletta

o boato qua iria üer oriaido fora da-

quella cidade o monumento lembrando

o desafio histórico dc Harletta,

A populaçAo, que j.i estava de ha

multo excitada devido á demlaafto do

podestA e do aecretario federal, promo-

veu uma manifestarão aon «ritoi de —
"Viva o 

"duce", Viva o monumento, Vi-

va o podestá!".
A intervenção <ln forca publica pa-

ra dispersar Oi manifestantes deu lu-

Sar a um tumulto, do qual Baniram vm-

tt* pessoas contundidas c levemente ía-

a .ala,*.

as2:Tpãlavrãsde~pãz
de hoover

WASHINGTON', 15 (U.T B.) — Aa

paiavraa dc paz contidas no discurso an-

nual que o presidente Hoover pronun-
i Iou por occaatao dan rommcmordgüee

d*, armistício foram irradiadas em 22

idiomas pclnv representante» de 2H na-

i ¦¦¦ - afim dc poderem ser recebidas a

¦ otnprehendldaa cm todos os paizes d''

)  Za-iitr pela snlubrldade ge.r^l

quarteii e alojamentoa de tr»-

IS)  Communlcar ao chefe do Cor-

po Medico, as irreriiliirld.ides obser-

vadas, que iliCflcultnm u execução do

serviço;

A PROrlIYI.AXIA DA TUBKHCI i.iaSI*.

Ulil'1-Mll*; no MEIO E DOS I!t:CL-!'.-

SOS ECONÔMICO!

A rtropbylaxln da taihrrculi.se bnsela-

se em dois fundnmentos essenciaes: dc-

pendi* da educação hygienlca do aolda-

do, p doa recursos com que a conuniaelo

tiver de contar. A tnatrucçâo hyíienica

dará i.ptlmos r.*suliadoa com o auxilie

de cudu mllilnr, com a disciplina e com

a boa vontade d" corpo medico, oa re-

arursos (uirincelrna ala lmportantlaal-

moa, mormente em t-e tratando de tubercu

li.se. doença de tratamento demorndo t

ilispeniüoso. O serviço dc proplivlnxln

pntl-tuberculoma, que nAo puder K!,",!ir'

tem n't<* contar rom o insuecesso.

A alimentação do bnclllar, deve aci

variada, pft e nutritiva, oa medlcamen-

devem per raaonvelmente usados, de

acrArdo com a therapeutlca actual de

tislolo«Ía e o prssoal technico deve ser

ea.a*olllldO.
O aervlco do tuberculoso exip-» '-

corpo efflciente, destinado a completar

a enindexa e o «lcance dessa organlsa-

tftoj esse servl<:<> vlaa uma assist^ncl0

nicdico-soal.il perfeita, a enda d.iente,

um amparo A família do militar, a pio-

tecçüo (> sociedade e a soluçAo dos pro-
blemas ma ¦ tirirentes dc tuberculoae

inllilnr. O director do serviço deve aei

t»rhnlfo • humanitário o rada mem

bro üo servigp deve ler qualidades: in-

O Ira

tament

THATAMENTO
nto da tuberculose deve ser
dc os seus prlmordlos: tra-
ional e rlgroroao, desde o

¦i.a dnni rcstilluilos séculos. O scr-
\U-n dc tuberculoae, deve ter uma tho-
raptutica bem orientada, razoável, exa-
rta « quando poaaive] uniforme, afim
de poupar o pessoal technico dc Rrande
dt>sperdido de enervlae,

ii diagnostico Inicial dn molestin. pa-
t;i amprehender uma th era pou tica ener-

gica o afftcaa: isolamento e tratamento
conveniente dos doentes contaminndoü,
educaqAo sanitária do doente e de suas
famlllaa. A Iucta para ser Intensa pre-
.isa de Ires requisitos: dinheiro, dl-
nhelro e mais dinheiro.

Ksso dinheiro é destinado a sor aai='o
com o máximo proveito; gastar muito
no começo, para economizar depoli.

O Rrasil precisa de saúde e preci*ai
desmentir Mlaurl Tei-elra.

Nfto haveremos de ser, eternain* i.te.

:i"ii:i:u -r: laiiniaü ¦ ' i» IIIIIIHHII Illllllll ii'»ii"íhíiiiiiii.'í'II'iii hiiiiiiiiuiiiiiii a

reito. o temor d

el mas problemiti

wal | flagram
lata

nio poda s astificar

da uma injuitiij*

hoapl

MOINHO 00 JE'CA
PHAÇA DA SE', «7 |

HOJE — l.« representação dc |
"Sanatório 

tio Amor" -
i:i:\eiio i.ivnE 2

Para Inlolo tea aapaotaenloi |
"Seqüência!!!?" *

OEJfXRO COMPLETAMENTE 1
NOVO |

VAUIEDADAS * M • AIlTISTlrn ?

1'riihlhldia paru nicnons I srlais. I

Poltrona.s: 2$000 \
Imposto de raridade |1<H I

SO" PARA ADULTOS!

Traficantes de Carne
Humana

«^ha SUPER-FILM REALISTA amanha

HOJE — As 19.30- 21 c 22.30 — HOJE

CASINO ANTARCTICA
Poltrona ou Baleio. 4S — Getal. 2$ — Frisa ou Camalote. 19S90O

¦IS-iSyUillilileUlUlStl-líIiíRIUVr^^

PROCOPIO
mmmm* HOJE " APOLLO

- m»°<comtdJ dr JORACY CAMARGO

REGINA MAURA
apresenta dentro dc sua arte. a mais rira e deslumbrante toilette da temporada:

"A VELHA GUARDA"
apresenta toda a historia cômica e sentimental do Theatro Brasileiro e offerece

opportunidade para que a 
"elite'' 

paulistana assista á maior creação de PRO

COPIO numa enternecedora e engraçadissima figura dc um velho actor. quc ¦

iodos os seus antigo,imor e reviv

Jc lheatro.(omp.mhei

 „„___„  - in
ijájEjaj-ajajai-arargiarajaJErHJ-a^^

Com st. |i.
fraclllma

oppostoM ao 
"desidcrai ui

Perdizes.
Subram-lhc, no enrtai h

ral-o, n\(*m dam jã oapen

Dc idav

uma

fra-así-ipnada, para r« mate •

'Icracõei-, d.etacar apenal

concessão da linha de auli. . r

impetra, nem skpier represei
"novldada* adinlnlatratlva, pm» i

«¦erra nada mais c,ue a «Implei reataura*»

ala tiicsiiiitiinio coliccssio — .'.*aai a ou-

outorgada a.ijoiíi '
apen

*'!¦¦ de

irdadi

nu» hKaraaa» públicos pela nduoeio •>

metade du preço de passai;* n - "-e »

-The s. i>aulü Tramway, Ll»m * l'«»'r

Co., Ud." obteve, nào ha multu temira, e

que parcialmente, com verdadi

juízo publico, explorou emijuaiilo oi M

InlcresBes lhe nâo acorsellutram a

tenda da mesma por ella uli

(elta; de maneira qua, ai, oon

notoiia, de um lado, craaceram

atdadM do bairro de Perdiiaa com

ral desenvolvimento de sua população 
«.

de outro, dccrcsceu atnalveln

mero de vehiculos de condia* a'..

ha hoje mais essa dupla ra-jnn

clonar-a,. 4s que, enlaJo, Ju.tlflcr»» 
•

a referida concessão « «*

gor, juntlfi*
labele-

autorizaram
devem agora,

car e autorizar o seu aollcltado
dobrai dn

nto.
exa. '"*

omnilssaao infra-asnl*

suar a absoluta cm*

. nn elevado triten»

para
bora

acM nonif

Ao depositar em müos da

representarão, a

«nada apraz cc.

fiança oiie dep<

com que liaverai v. exa. dt

n.lnar e decidir, do mesmo paaao qm-

mame, uSm*a t* melhor
boa-vontade, 4 disposição d

co'operar em tudo qtlirnlo prol

exilo do mandato de que se

*amente investida. ,„,
Fomos procurado?. 

Iionlem, a*

arniilo, Metclo. d. linha de om.|b » »

Villa Ponipéa, e aob a responsab.h 
a

„,. w eMevc. pelo 
¦****>,***.

melo a linha das Per.nzt?. E»»«s ¦*

nqui .*li.craini para dlaer-no, u"< * 
a

il.:ii,.l„liaram a linha e sim que «"¦
*** „„„ . .1- ronceilido o »¦

¦ apm* dc 'i"e waa s.*ja tm

iicrulio tolicilndo anlcrioriiiciilt.



A GAZETA — S. PAULO

rHEATROS 
|ELI.A 

PEDIU; E ELLE CEDEU..,

APOLLO
i i niniRAI nKI-liiíHKNTACHKH I' "Ti: A VULHA UUARUA"

l'H 1'IItACY 1'AMAnOn
• uiim comedia de Joracy Cnmar-

11 nrlin do Apollo.
i " « iii mlio o f«'ntc jado eacriptor jt pvm-H an figuras slnrioMiiH de i

d«i theatro braallelro, inspiram
. 1-1 I.. Ilnplrltn Alh.ii, • ,{o

m eacrlptor Muolo da PaixAo.
\ »>lhn duardu" tam h seguinte

i pela urdem da* entrada»
Hinwlieío, urito velho

\««u i» panuo do Theatro Luciuda,
: Ihmk» de acfíiillu — Eduardo

#®> um eragdo «em passado
Antônio Barroa; Lula d» Hou-

• • g a IA de outro» tempo» h< j*¦;»(l'i ri)|IIO IIIi11loHHl'lo aUliiVe) —
pio Kiri*«lr»; llerminla, da um *a-

. imita tempos i» velha aympnthl-
h«»je l.nixn Nazareth; Leouar-

ti* conto m-lor fet medíocre e como
uKUii profissional a brilham* —

> c»*ari'ê; Mario, um nctor entre
AI..-I »••¦ i :i . OI»il . iiji,

desejo A *er vedeta com letras
s no cartaz — Htiih Vianna; lie»

galA na % ida e no theatro, por
*¦ i'o — Oeloivoi Caminha; Lour* I

m quem o» Jornalistas nu noa fa*
L«*a Malva; Paclltco M«t|o, netto

o «Io fcjça e jornalista oiturio- j
U.stler Júnior: Alma Uulira, eu-

fatosa, saliente, bonita, elefante,
< de comedia finulniente — Re- 

'

.Maura, Henrique Mu  ,« eitcar-
da s.-enogrnphia e a Caía Paa*

li .«n •«> do mobiliário especial da 1
;> A Velha Cl ua ida", para cuja

hoje ainda ha Inirreasos A venda
lheterla do Theatro Apollo, desde jnatthâ. Ha enorma curlosida le pe-

MOINHO DO JÉCA
•mhecida "boíta" da praga da 84, {hoje uma nova série de especta-

iutt°rl."ÜÜV,'1'I 
£"Vi*'"!e' 

í'""1 
***"*». »pw««»*> -tmM-m , 

M.. o ' " " ru <om" Vemos na scena que aqui reproduzimos. Bnjamt outravez me Again), producção da Fust. dentro tm brevt terá apresentada

LL%

f

niflsi 7

N0 ALT0 DO MAIS ALTO EDIFÍCIO DA AMERICAIC0NSULT0RI0

Tiram-se com especialidade retratos de crianças 11 [ [) I P fl

6 POSTAES 4 
$ O 0 mcülüU0A1.1RIAS PHOTOGRAPHICAS -- 10." jmlit

Alwrto diiiumcnu mt i< » hou» di noiu

0 DIA

PRliDIO MAR TINbLLI
Us»m flrvadotirs

NOVKMlIlto

CO|
de

Seita-feira. — j

* * *
O A^ peaaoaa que nai>oe>
Kiiiio lalinn, mi.uj tolerai!»

RADIO

* (¦ *
!Mt*0 — Continua <
nt tido lundu r"luat|

frio
Temi ki
13 o ao;

O Santo do Dia
¦ k i#in*i.i. „

J" II ¦. II.. - HI • 
' ""  - I !• ¦¦ .1 ... . K , , |"I («lll|«> HUB Hie #«». »ni ,.»!» rtltiu I Mar' • « que parore io«-mo j.i ter na*» ouhi¦iiuo, ot*« upa\«i iitihi radelra no ' 

i,i,la iolorua, o «jue ait«*>ta a aua n«»- I ivr*oiagcin entre <« nulireaa poiaea. | li«»-«j•¦ii > «»ni is antioa da o iade « ui 1 ft•«s.! i;'»mi anno «Je novkdado, durante fat.illficou toda a I'ompauhlu e etnliai | Turi

7.

I «'I»'"
«** ¦

1!^
bio

om ok animas
meio ambiente. Morreu doõéui
pi»bi etifermida«le, ounni uma <¦
adormece tranquillanienta no

.u« tido
t-onfurtad'i

o o t»eu
coração

oanti nome de J.
• • ^itiradn Via
Halvadur e lt«
a > isao I >•*•«: í 11

e, a Kaiiti*NÍm:
permiltiu m«»r

¦IAIIIO Klll 4 lllllll % l*Al tilNT%
r. a. a. k.

16,Ô# A» l",y» bom*; — J'ruaiamuw dt
dÍM4'UM .

JT.I# áa 17,11 horta: —
«ia Tia Jtinailiw.

lit.tfu lima» : - ibileliin ciuntneri la>.
**.33 horaa i - - 1'iodrainma popular \a

ciado: — 11 iiiiahi, if >»»u ian't ai na
whiatie, fo* j i h. firittii, Vendedor dr
\ n.h-hiN. r..x-«it IK*«I, i 'uiimieio lloi ba; U»
llterno Pierrot, ihiiçAh |hm Counueiu Ku

. I) Svrá «i lienwdioto, «aiiiba» •«) I '•*«
•U« <ln Kiameiia". • auto, <'>»ii»u«lo |{i
: li > Tapp, A l w a >:» uníy ><«u, vai «a
ix Utero, A flor e a foule, «"anto poi I
ia A. (1. I»erelra; > i lieiti. Sonhtt 1

»r, duo de violino#; 'j i Klini, Nuelur jiM-iitiuieutMi, minto i>*»i Maria a . u [
elra, 1 •»» I««-uIn, Ki«n me, \alMa; IX ij
a»io, ««n«;à«. por Maiia A «i. |»»ifíra '

UtacWood, í'p In au ali
>dé, }'au p'ia mia «luii. «
rea, «i». regional: li» To

j câo d«»^ liiehtw, embolada p«*l«» aut>«r; lái
I forro*, itola itolmliti. «auto |ie!<» autor
í ae. regional; li»i VIto» l«uiz Mlaualt i»»«

ao-dolde,
4o ln»ra«: — Noli.-atrio.
11 — I i i.. Ii,. i ,, as.

J pe»Ma- ul«i <la leipporada ly i i.« d<. Tiieatm
Municipal it* Campina». •••n»taate 'i« .>i»«*

O dr. *4. Tepedmu tttponétri por
inlttrnfdiu df$lê tolha, t tudo quan-
to Iht fôr pnyunlâdo to bit mtdui-
nm tm ytral ¦ .

1» 1'rnMiUrn — Multo grato Aa bAa»
referauesia*. K do favor d«> publico <4ue
maia a« preciea... O r«»io é tolU-e. A
I'"»*» «'oluinua è prova díato... e o
wgiadfi-imeiilu dou auoii>m«ik e doa tini»

: pifo «-oufui ia maia do que tiniu» oa btna
g tai^to de buia |W, „ Muito grato! Pai-ee o que

p«'>tle. 4'oiitinue loooto leitor «onaian-
A Mia « arta deiiuiu la opiinio oo«

;Ao, i»>al earaoter. Kdlato <iue pre»
a o uoaao <iuerid«> Maiail. (lente de

«•iite que penati Multo |ia«

Uaatrol
i.« diiai
potouif

 doia (II..
io*; Ul mi diai' l'Ul p.l

1'atina

i % •'HlirtinhMilii
noliua, niaaMiigciia
i«-a multo bem.

iltlrll*

Kaça aobre aw
iii (JI>dermo| que

Santo*

>rrÍMQ angelical
« brincar-lbe no

um
ia pai

nde*,
Affr

ta e vaudoville, com acenua co-"Sanatorio do amor", peya de
livre, em doia actoa e quatro

é a primeira *8equencia" 
a

eaentada, hoje, no Moinho do
.1.«. iiii.i.i. de ouilla Amo-

1   Thío Bm i 'e]|ti
Oitavio Franca, Klydia Oilvei-
uso Slmonettl, Dul«e Caneça,
o Aponte, Karln Karlowua, Ur*
nonettl, Manoel Matheua, Wan-
50wa, Lourde» Dolphino, Colcate

it c outro». Como »onipre
«Io eapectacqlo, que £ iniprn»

a menorea e »onhoritaM, aerão
idcis ai tistlcos quadros de po»e>>

Vtctor |,„i,
iiapt

a» almnf iju
«mal memiiu

o roato de
iifim oonm

flo publu o paulittano
i#»i COS i'f > M M> i: ,fAN i: t

N'Hli J < | AJU A 11 I

Ephizmerides

.A Y-

Vamoa asaiatir um doa
reaaaptaa tllma da preaenl
da, dentro de pouco» dia»,
do pela Fox e Intarpretadc
Oaynor e Warner Baxter,
«»oAo de Aífred Ha it. ll."Pnpae Pernibmiro", «> i
nal de^ta pellioula, nervo d
to para uma bUioria nui
e muito aentlmental, que ae
do» rominoe* i riis popular
«Io* da Atneri«<a d» %'oite.
Leas-, o "papae «la- perna» . otr
da» , tal como o chamava a pe«ji

dia, talvex p«.r dlapll

RO
1,1 A

PKOMrTA A OrERA "ATLAX-
TIDA"

l I- ! .|\ v n II Tn) — O ¦. MIO
>nalior Manoel Calla, anuuucia ter
ad«i n partitura de sua opera I ',ue-
'ida", cujo final gerá uma ver-1 c'"* «doptAru  ..

* apotheose ao de.scobrlmento da historia profuuJament»
fun«iament«> sentimental

| nem sempre t>lo síme

tíESENTAPA, BSTA XOITL" i um í 
'u 

v\,! Vim' n''i» 
""

V \ I II.1IA DO HANQI 101. JL, "
MM-STHO SALVADOR CAI,. ' 

tj5jl 
' 

. .. 'í. :ito no cav. kalvaihjii , 
' 

, 
" ' ' ii««nv.

mgiui adoptar a encantadora

nal» inte-
têmpora-

¦praienta*
por Janet

•b a dlre-

argumen
i de||.«ida
soiita num
» f que ri
Da d l.oiitt

.MI.I.K'. I-"AI;I; I//.I I. I: ¦ i i;s i ,1 \THI-:
HOKAM", ENPilKKTA A MOIiTK
TODOS OS DIAs». No PALCO !>< t j
ODKON. SALA A/.Cl.

A" phnntasla» arrobíitiea» iu«- Mlle |Fabriasi executa de parceria com Mr*
Moram, líuer e Barün, n«. conjunto de"liO» Quatro Horam", »Ao assombroso» j

[•rendimento e de co-
«•m falso, uma pea:i-
e idla ne periei lará j

ida. Ma», a i
s « iimpa nhei

Fabriaai,

"'"«valleria 
Kioitlewna" «le Ml

qui* aoma paitt- «< <1 i«tin> ta soprau >
Kmn 1.1 Iti» ho ItrlUoi «« de «i us lt toa

opvra "llohArm-" de Pueeini, ua qualh-lpam « soprano Tina Aleburdl e o
nor Kelix Ikai-hlni.
Orchealra «le 40 pn.f.saore», dirigida y«-niai i'., Alei11f: ••flinI

«llllo MX IKIMIIi: IIKCOHI»
»' n. a. k.

I»aa lü.t.» A* Líii.Oo — 1'rograinma e*pe-
: |«I de jasa orehaatra: -- ai tírok.n Idol.'"N • k'' •',f4t an'uld love affalr, v«|»a ; «•)
. la>ver «nine buek to me; «li Cruiaer ll«

Kstudo war«l, ma '

(*sa ri
Chá l«aaa|ivu lira ai leiro. Fa -

ulxas de ampiilaa «!»• Soro LI-
Fe iii. Iiledi'1, uma de doia em

Diria, itanhoa de mar e de
•a. Diaelplína da ImaginagAo.

A demasiada Sfuaioiildade prejudica,
guando puder ler A "Alma e Uelleia" o

Vida ideal". S.iher soffrer
Mil, ciiin espei am.an em dias

iai «te\e ser a divisa que
ha de adoptar. IVnaarA aempie em me-
Ihura. ItapetirA, pela manliA e A noite,
esta »ua «on\it«;Ao "Sempre melhor,

melhor" ll», dentro d« i»6»,

apitulo

tellM

um mar
una d»II
«da do homem
a ii bcoiiiKcien i e.

iilioao regiatrador j titeii
que

Pi«
\ flu
ilnit

en-

aft pó I I

>aando o i

Pl
Pe

Sejíuni 1 ia«
Ma- lei «ia Bl> üanei

Mello, Cie líional:

20,15
f numei

pela n ta

• •mp

Fm
df de

lie rrel

| ICuralice ií«
I «'do de eiarinata peli
I «• i Soan*í«, Itemlniwcei
II.ii 11 A '
ina. Arnamdinho e Fi

! Oa» 20.13 A* 2f,45

os pelo Grupo Ite
A rrufos, por Kl>
piano |»da «rta

Claonlce, valsa en
Nabor e regional
lua. pela sita. Kl)
valsa. Trio por Li
lieirlnho.

igramma lt.,\al

Fina sunplat phrase que
i eatiio, * regiattada, am-

determina actoa e voli-
falar em melhora * dar

um passu filme em diracçAo a cura.
I) 4 oiii|iaile<-lilo — Pinda — F»e:

J itio Nevt ori. durante doia inesea. Finda é
| uma linda cidade, A beira-rio planta-

da. K* um Jardim. Ksplande ao sôl. FIA-
iea lindas vieejam num em autaniento
aeduetor. ..

.«> % Ir«niulriim líê a aus filha: Ti-

j 
lula» Ferro*Vanadicas. Km Jejum, d#

J tainbeiii a «||a uma d«'iae d«* Fanvermi-

J 
na. o pbarmareutito lhe explicará como

I usar «•» remediou. Convém
j to bem, ante* de primar

aiiemita, fia«'s.

da
rder

1>SK
I Kmpri

! Ilie\et

vi o. te

SANT'ANNA

humana

praticar urm

Idadt

- estatutos d l

lheiro I<eonein-ealiaa ae uma
de constituir

»r« ilos escra-
kim-ia, a qual

e sem deaor

PISAM
• ' I'.'IiliI.I I '(ura 

Wei«». mu.- n..-
no Sant Aniifl, serA dada, «-sta

r.íiitf, a piimelra represeutaçAo da opa-
i A iilha do Banqueiro", do maestro

Callia, lihrctto do cav. Sal-

da um trabalho Inédito do
i»rof,'»ur d«> l'ou»ervatorio Dra-

• Musical de S. Paulo, havendo
curiosidade noa nossos m^los

os pela estrea da sua obra. Tan-
¦i. como o llbretto, promettein
nelhor agrado, visto que per-
nomes do relevo que Jusflfi-s acua trabalho» anteriore», ama!» optimista espectatlva.

CINEMAS-1

m vai. roso trstkmcnho so.
" VAf/>fl DK "ALVORADA

"K tJLOUIA" ..

is<-o Hubiani, o conhecido j«>r-
tico italiano e rodictor «1o

. tambam assistiu, no P.«ra-"|iri-vl«w" 
de "Alvorml.i rt.-

^ u, ui«tou — como todos o»
gostaram, e escreveu lambemyua* impressões.

quando em vii
entrou tambeu*

vira, certa ves.
um aaylo, o amor
le argumento, cr
efficiente.

A historia de
com o ser I ti tore
mlca, attrahente,
«lamente humana

.lanet eondua a
tal m*»do, com ia
firma, ainda umi
de frrande artisti
feita da arte no'

l'.M N*OV" TI: \ BAI.II. I 1 • I:
COOPIT-U

M AT IN 15'K DAS
ITAíf

H i:\to

¦?r;s horas
Ho.lK, No

K SK
Cl NE y

• em S. 1'aiii.i o primeiri,
nal do Operário" dedicado
tere»»e» «lo ptolelarlado.

«le China e tíouvêa.

•"#• ul.l.i.lr .1..
vel philologo dr. Krneaio

Foi mestre de Rny liar
ia«lo publicada» diversa»
j valor, de modo especial
s "Serões ílimmatloaes",
o melhor tratado no a«-

ssflnte, por vezes
<*. ta m bem, pr<

e verdadeira,
sua Interpreta^

iita naturalidade,
t Vp», o» SeU» I
i. de interprete

* Vi
f 11 t*i

ndido
Hmhnrd Barthel

FREDERICO GElLiNG

audü
de

Rosío c
«tor-Pii
d A.,,
Jliilat',-

 t

1 che poteva sembrare auda-
>arp nella vlsione, cosclenaa
delle proprle possIbllitA.

nda sentimentale, le immapl-
*?rpretazione; tutto rivela la

nel Bratlle dl avere autorl,
f. opergforl; d'aver una sua

ografla.
«Ia compiaceraane!"

duvidar de t.ln bello e sln-
?munh0. Si Ruhianl pô)!» c».

;ses linhas, é porque realmen-•ritiu, como as sentirá todo o•iiMicn, qpe secunda-feira fôrmount, assistir o trabalho,
^iniii-nln, Nilo Fortes a Nel-
Hveira, sflo os tres interpre-
ipaes rio filme, quo ^ «yn-

intado e parte falado.
•' a de Gloria" — que cr,ns-

" legitimo orgulho para on«ma — fni produzido pela Vi-!ip- *°h í» orientação de Menot-
o suave cantor d« "Jucá

Anda o nosso publico roti
<!• «I*''*' 1 I». r. O «.1I1I.1.I.-1 - 1.1.,."Marrocos", o homem que « onseguiu i
apaixonar Marlene — deixou, P"t* seu i
trabalho naquelle filme, uma impres- i
afio assA» forte para ser promptamen I
le esquecida.

K per isso que os nosso» leitores
andam com desejos de tornar a vftr o
querido artista, e f- por Isso que a Pa-
raniouit vae tornar a apresentai-o. I
em um novo trabalho que nada fica a
dever A«iuell" que tornou mais admi*
rado. O novo filme de fJary será "In-
ferno Dourado", um drama de podero- jsa attraeçfio, e ser A exhlbldo dentro de
pouco mais de uma semana, no clne-j
ma Paramount.

"TRAFICANTES PE CARNE HÍTMA- |NA" NO CASINO ANTARCTICA,
E" FM A FITA SENSACIONAL,
DE PURO REALISMO

Todo mundo leu "I.e ch«'*m!n de Bue-
nn» Aires", o livro formidável que. re-1
velou ao publico de todos os paixe» al- jguns dos sepredos da mais formidável
organização de traficante» de carne
humana. "Traficantes de Carne Munia-
na", a fita de profundo realismo, que
o Caslno exhiho nesse momento, é |
mais aensaclonal ainda, pois na têla,
as figuras doa hediondos traficantes e
das suas victlma», vivem. soffrem,
combatem e suecumbem sob os nossos
olhos, através os quadros artlsticamen-
te apresentados e animados pelo en-
rerto palpitante, dirigido por mAo de
mestre.

Ondulação permanente
por *t:ilA*TIAn 4 OIlHETIin OITIflAI. III". PUMIOM

riiim- III,.1 Clínicos It Muni . ,.A,,,,
U-.de .... |¦ . 

«••»><»#*• - MIC! - OU,

 
^ 

 • 

i"y,;:"::;;:-,-,1- -
'AMOR 

POR ONDAS CURTAS" NO ODFON

do peln Royal Bakm«
f:i e canto.
20.15 A< ll.Od - Programma «la•'!, 41 - •< 1 'ruieli.. .1., Su . , ,
rhlngN | nevtr kuew will you biak. I'  !!,.« .

m> love for y«#u, foi; dl Pa<kav, \Vh«(aught you lhat.
21,0» ás 21,15 — Canto jiela uri aKly Barreiros « Ublrajara ; « i Vicentel.ima. Mvor felix. pela srla. Kly IUu1 . I»| e.piiilha Abreu, Tardes *m i. n"">«•1-10 Fhlrajara : Álvaro de Oilveita, NI o |M.ia»o enr|uecer. pela arta. Rh1 1 •». 11 Pnlrl Boi I...

pelo Pbirajara.
:u. -I — «impo li**!#!,»;«• «luetoa pelo Ary e Oswahlo (que pi^fiam• i seli concursol ; - hi Roaeno Fonseca.1,1 üludi samba |n.r- Ai\ e Os\vai<l««b) Armnndinho, MafuA, , boto pei.. auim« » Lacerda, V«»u mudar o meu in-ocederPor Ai> « Oswoldo; «li Aiitldiluvleno

Iioro «le «avaquiuho pelo Pinheliiuho.
f-SI' 4" -'(.«:. - X..I.» lie |.|„|„ p,.1 >! | | .Maria Appaiecida Quadros . d *

u»ula do prof. Miguel laao («pie presta«eu k™„ - .. Ml, .
ne. Toada (dos 4 i»eç«» brasileiras 1 ; 1,1
i'1'" l«oi»os, Aiegrla na horta; e> Li^zt¦. — 11' ' «r# de | ..-1 ,,

Das 21,45 -iS 22,«o — Orchealra, 8e*unia pequena suite, de |»e Micheli.
n.1- (.1. «IJ _ |.,z/ „,| ( n ,"¦ ' d' ¦•. In !•"I.I «rt.-i Z ll. ik., S ira Konworthy («pie presta o seu ooncur-so) ; — a» Soutii ses rose; l») AI Am doImrlzonte azul; ci Always In ali ways;«D Com minha «uitarra «• vo.í

ti 
D"Õ ¦2 ,fi ** 8Í.30 Conjunto Typlco

Iii.1..Ileiru « .iinti, nel*. l'i,ii»jaia: - .)I açliequinht», gna tido o • oraçAo ijue:, pei .
1 I birajara; b• Martim-z (irau, .Sozinho
I samba pelo Conjunto T> pi« O Brasileiro.
I c 1 J. Maria d.- Alceu, a ^aslnha ainda
| -vl«te. Ii.-lo .1, SeiA .. Itenr.il

to, i>elo «'onfunto Typico Brasileiro,
ixis JO As 21',45 — Sambas pm Ar\

! e Oswatdo e límpo Regional: — a> Fer-
j reira, N.lo digo o lugar p«»r onde vou, i»o

1 Arj e Oaualdo; b) Choro de saxoph«>nt
pelo Juca : «•» Ary Barroso, Tenho saúda

j de, por Ary e Oswaido; d> Choro de aa 1
} xophone paio Ju.n

l^as 22,45 As 2^1,00 — F^n erraniento peI lo Jazz: — ai .lusl you iust 111^, fo\ ; l>)1 In-'ertltude, valsa; 1 Milagrosa virgmici
, ia. tango; d) s,\ f n, [ cherie. f«»x -1: ¦ »t

sado <
i pos de wet
I pôde dlspe

curar mui-
e 01 «'aaanifii-
const itlie pe-

para o eapoao. Nestes tein-
iaa aperturas, o marido não
laar o efficaz auxilio de nua

''Casamento f pasao serio*'
illsse... "Sem a» ude It&o hs

J 
caaamcnto", repetia eilt- « stua imi-
K««a

t' Joni|iiim I'lui<> .— Com em um
I exame a fails de recuraoa 11A0 obsta.

Ao aeu dispOr, A run das Palmetras,

Tl I'm % Ineiiar Idem, idem. Ao xeu
diapAr, aeni constisngimento. Aos que

j 
realmente preclaam, os medicos t#m pra¬
yer em preatar aeu suxilio.

1 Mrequl A«> aeu «liap6r pais

M botai
dai Pi

liiti
(• trata

1 tnenle.
(•iiiali

de «¦ u ru

leiias 127. »s
dispenaA tu-
tem «onfiaii-
radical, deft-

Contta u a »m Ma a;
ixigenól.

lei ll* Ilrtroí KSK«'tmiietl to ner-
puMt-molesiia Infecciosa. Faará:

• vron e Kucalmina. Lerú aa bu-
spe. Fl. ite

l"
la»

Io ld#al »eríj. usai esie* remsdloa em
loiiii" clima (la lugares tu. Interior que

J 
«Ao adequados a e»i»* curas. Ha paz, re-
pouso, amizade franca, sincera. Naa «»-

1 pitaes reina am individualismo feróz. No
campo, h cordialidade e um facto e o
nervoso se >enie bem. K isto sem falar

I nos f»'-torra sói r ambiente
II 1 InkatH Contra a qufda do

! cabe Ho; Kin-Kon. l'«o preventivo e cura-
tlvo. Cuidará lambem da saúde geral.

\ . M. Monteiro Kxatue medi'

NOTAS DE ARTE

S< iCIEDADE PIIILHA RMONICA
A LI.KM A

A Sociedade Phllharm«>nica AllemA

Clinico de Mun <-onfian<,a. Aa moleaiias
da 11 ut rM«» 1 a 11 hrlst isttio, obesidnda,
etc.) detnandam tuteia cilnica solicits,
conatante.

IS J 0|i. «llen«'io»M Hi a to A a bAsa
refeietH ias ao livro "Alma e liellesa .
O tuuiido feineniiio paulista fol de uma
geiillle/.a inexcedival. Sobre vida Inte¬
rior ha > oiihidei ai;«*»es «|Ue apreciou. .
Sou grato a aua crltica. Oa anonynios
disem aernpre » verdade. Para o sen ma I,
a« onaellio internameiite: Piperazlne

du
nos dia rios

Lyra commemorarg no proximo ilia 14
mais 11 m annlVer»arlo «le sua fundagft «,
realleando uma audlcfio «le cAros com
as cincoenta voces mascnlinas de que

Esse cmcerto terA lugar no Clube

FOLHETIM 
DA

A MULHER DO REALEJO

por XAVIER DE MONTE PIN

» e\a
pot¦ Ah»

part

deu ainda tempo pata Ine'Mt." ohjacto não è sinAo uma'io original, que foi exe-ornem do juiz de InstrucçAo.
Antes queria ver o orl-• S Im, como ci«pia nfio f> nada•1 1 xecutou sabe bem do seu' atA superiormente cer-

iu"s,as P^lo tempo. Eu nAo1 Ml me; mas cotiheço muitosia>iante entendidos na ma-
,' "'•"'iam por Isso..." então que o original seja

»o respondeu.
5* a8ora no exame da Joia.xciamou de repente, não me

pia; : r,a ,na° 0 origlnal des-
Berthaut |AU,_,,Movido no«- ,I11M ,a Se como si fosse
" Te mola.

*n9ie'lade* ° ori8in'a, n» niio? repetiu com

h» un.-"u,, 1 
1Vnh0 # certeaa disso. Mas

- IId ! * ««"o» ou mais. ..
"¦* Pb tempo!

"" ,'-""iinL0.nurn lelra°' «m Italla. nu-
V,r» I»Ixí» dVl"fSn*! '"'""'1" co^.cel

•r d* .•nll.-r..|nn«d.». O I#. t 
«-Jiiliosn e maravilhosa iam-

¦riiin 'iu. substituo este vidro
,u"o C.UIni deixou na IUlla dt»-

teria

®íi' |g().

Absurv

fn8aro.t> ,

clpuloa que, de paea a filhos, lhe !¦ ni se •
çuldo a» pisadas.. . Este sinete, que re
presento um dos leões de S. Marcos, de-
va ter sido lavrado por algum del!cs,ho
onn annos. . , Gostei do objecto e paguei-omulto caro...

Por quanto?
. — NAo me lembro, mas foi muito caro

Nessa «'pooa ainda nAo tinha inu ae» gra-vadas na esmeralda... Quando voltei a
Paris, depois d«- ter percorrido a Europa. !
resplgando jior toda a parte, oxpuz este si- j'.«te nos meus tnostradore» da rua Iinffi-|*" Admiraram m,.ii.., o»...- o pic«,oelevado que eu pedia e que devia pedir,sol» pena de perder dinheiro, assustava os
amadores, e por muito tempo julguei queessa joia me ficaria em casa.Mas appareceu comprador?

Decerto, uma vez que não a possuotietn m'a roubaram. . .
Mas nfto foi Incluída na liquidação

«la sua casa, quando o meu amigo se re
tirou dos negócios?

—• NAo. Tenho a certeza, de que nAo
ngurava n«> cntaloao que eu proprio redi
gi para n leilão qu«> attrohiu «>s grande»¦¦ dleccionatlores.

EntA«i. veja si se lembra a rjuein o
veudau. . .

K' impossível, ao fim de tantos an
noa Tinha uma clientela cinsidoravel.
Vendia centanares da objectos por dia, c I

n úl • 
Um. 

r0mf 
qU"'d0¦ "W "™" ic Va'°' 'm ,od°> que • MetroG. Maycr tem uUl.iado an mas hab.Hdade-. » o «u humou, ,emp,e onqmal. EU, i

MmU ,"0r mwu,°' 
"P"™»- <*<" >en,ações de "Amor 

por ondas curta, , o

taZ H W°ll u"' 
° 

^ 
e""ari "9Unda-leira e que nal o apresentará ao

da ,n i ^. 
'' Ch"'" Ki"»' Po"y M"'a" ' John Miljan. Am

proqramma, Charlit Chase na gotadissima comedia em 4 actos toda falada emcastelhano O jogador de golfinho , da M. G. M.

si me lembro de «Iguns colleccionadores
que vinham regularmente A. minha cosa
e a quem cunhada. . . os outros, os fregue-
les de acaso, os que entravam, tentados
por algum obje«-to que viam exposto, nãoine deixaram nenhumas recordações.—• Fazendo um grande esforço de me-morio. ..

— Faço esse esforço, meu rapaz, e nAoencontro nada, absolutamente nada... At<
me esqueceram o preço da venda e o da«•ompra. Mas ia pAr as nulos no fogo emI" »-.l Justo ,.ilor, 

'o 
pmconseguinte muito curo.

Oermanla. A rua D. José «le Ha rroa, ».
devendo começar Aa 2u horas e meia.

üKSSAo LITE RO MFSICAL NO
CIRCULO ITALIANO

A Federação Internacional Feminina t«
rá realizar «manhA, As 21 horas, no salàu
nobre do CHrculo Italiano, para a upreseu
toçAo «i« -ua nova direi toria. um« luterea
Mtnts sassAo litero-tnusical, em que tom.i
rã,» parte as professoras Rachei Peluso,
Carmen Si.a e as senhorltas Nazaré th Or
iiz Leite, Uenoveva Toleilo Pixa, Qlocon
á» Pelii.Mi. Vtarl» lislell# de guelr..» T.-.
Ir» e Myriam B«

ilheres ao dia. Banhos mor-
ubonete afrldol e Kstoraxol.

poilcas «arma. KvitarA coniarvaa, frios,
queijos, 6voa. I'e vez em ves, toque »»
borbulbiia. maia rebeldes, com tintura

ide iodo fi'H« a, recente.
1-l 1 i>e*«-onaoliHiM %|. — FsarA Pilu-

I Ias i* erro-\ anadíca». A rea da roya . . .
j por dói» meses. Aa dõtea das costas ces-
j sai Ao.

| 151 Filho
directo. Medico de sus

I fi i l*«*tronio — Firme 1
i A s |efei^««ea; Blo-Nevron. Repi!..
j 

remedio. AtlgmeiitarA de peso. li xo»,
manteiga, mAl de abelhas. Treino rna-
thodico, iiKellígente, racional.

IHI. A. TRPKDIMl
CiMisiiliMs uieillen» 1'artas para «

redacçAo da "Hazeta". Rua Libero Ba -
darõ, 4.

para um exau

sport

rthaut,
ia esse

cada vez
objecto á

XLII

A BICYCLETA

1 Depois das ultimas palavras do antl-
cpiario, houve um momento de silencio.

Berthaut, melancólica, pensava;
E' outra ediçAo cio meu desengano

. a respeito do homem do velocípede. . . Pe-
| Ia segunda vez me parecia ter o fio dameada e afinal «le contas tres vezes nnd»¦ ousa netinuma !

Mas de repente teve uma esperança
Perguntou:

O meu amigo lançava as vendas noslivros?
Tanto as vendas como as compras

ja se sabe.
- O nome dos vendedores?

Sempre.
E o dos compradore»?
Isso dependia. ..
De que?
Quando mandava os objectos á casade algum fregues tomava nota do nom<" tnorada ; nem podia ser de outra fõrma A nâ.» s,r assim, era raro.. B<m deves ,'omr«diend« •• que nAo tinha mottvo IHUf I" ' -111!'.,. o  .... 

pradoi que me pagava de prompto o leva-va logo 9 objecto que comprara.

"Ittacrevia 
a venda na data «lo dia em f

que fôra ft-ita, e nAo era preciso mai?nada.
Mas, continuou B

mais febril, nâ«> manda
«usa d«> alguém?

—* NAo sei.
Mas podia subel-o.
Como?
Quando se retirou do commercio

guardou naturalmente os seus livros de
escrlptura«;Ao?

, *®s° guardei. Eram os companhel
j 

roa de toda a minha vida. NAo queri;vendel-os a peso como papeis velhos.—— O que fez deiles?
I -— Eslào no sotSo... devem ter sid'um bom alimento para os ratos...

0 meu í^migo os consultasse?Pensas nisso?
I 

— Por que nAo?
As contas de cincoenta annos. . . Qu«trabalho!
Níeu caro sr. Dutac, é preciso fa-

jzel-o. Peço-lh'o cm nome da amizade que
I 

«.<-• cousuara, « também em nome da jus'iça, qtie poderá dessa fôrma auxiliar.
Eu posso lá fazer isso!... Conheço-

I tie bem... Já nAo tenho paciência. . .
Eu o ajudarei.. SI m'o pérmitte, vircl porá ao p«- «le si, e a uno por annn, mez

por >oes, folha por folha, compulsarel essesr«'i;istroa onda encontraremos sem duvidaa verdade
¦ Ah! sendo assim, meu rapaz, repll*• ou o antiquario, estou ás tuas ordenaI ou-to licença para tudo o que quizeres..m Para cá; levo-te ao sotào onde es-i.io os volumes para «consultar e pôdeaprocurar á tua Vontade.

Ku f> que já estou velho para metter o
; 

>«» i|.«.« 111 iu..- i»n 1 rtvnlveitodo esae põ do ]>naaado e do aoLIo, Perderla o appetite e o aomtio... Quando
veius cá?

r-hefe
I/Ogo que pedir autorizacà.. aos meus
Poia pede-a e vem... O teu quartoestá prompto... TrabalharAs quando unixerea.. .
Mil vezes obrigado, mau caro sr.

I >utac.
Estou Inteiramente A» tuas ordena,

meu rapaz! K a um rebu*.-«dor Infatiga
veJ ® *«hrs oetn «Io teu offlclo. Felicito
te' Nfio ae dA grande valor aos agentes da
Segurança: «uni ido valem mais do qu«se pema e alAni disso aAo indispensáveis"Pega no tau ainete, mette-o no b«»l»«> e
amos dar uma volta pela aldeia. Kston• om vontade de tomar unia cerveja.Offereço-lh'a eu.

Acceito, mas com a condlçAo de que1» off«recerei outr». e aif muitas outras
J san.lo uniu |.i< 1 tida de lillliar... Aimln
jogas?

Quandtí tenho tempo, nAo é muitasvezes.
Veremos si tens feito pr«»gr»s*os. . .E depois <1e pegar no chapéo w iv ben-

*.«.a, o »r. Uulac chamou.
- Tolnette..

Aqui estou, senhor... disse a criada«ip parece ndo lojro.
Vam«>a tomar uma ou duas cerveja*VA, senhor... Entretanto tratarei do

ia n t a r.
—- Entfio estou descançad««!

Berthaut, que era um policia infatlgavel
e se enebrlava já com a esperança doboin exilo, desejava pAr-ae Iminetllatàmeu-
te ein campo e folhear sem a minima de
mora os livros do antigo vendedor de¦urioaida«Ie« e objectos de arte.

Mas nAo nodia moatrar-su indiscreto
jlc 

san.li. «. antiquario a pôr logo j suai«p..vi,./io .s volumes ompoelrado* onde-pr I I . n. oiitrur a plMa que. semnd
oa dese.i-ia formulados pelo juiz de instru-
ct*0, t.rí# d. ir procurar ao Mtran,.iro

DR. B. 8OLOGNA

 MEDICO 
DAS PALMEIRAS, V8. aob

i|uaai com a certeza de uio ohter nenhumresu!ia«l.» saiiafactorl«,.
No ponto em que »e encontra esta

qneslAo. dt u le 0 publico deixou de m» n -
upar. aIk 1111 s dias d« maia ou de menosi«ada pôdein comprometter. .. Falaiei co:o

o sr. Savanne. explicar lhe-ei o que •«uaasa. « d«>poia procederei.. .
lon versa udo, os d««i» homens haviam-ae

Üê'*-* palM 0 u,,i''ü iafé '«•
ameia e onde todos os dias o ar. Dutac,"in j iKiinias pexsoa* d" «eu conhecimenti
ia J.ijím uma partida que a* prolongavaais á hora do jantar .

Eram r« roa os fieguezes no ca f* de ta
.*?' lium# praua .ombrMda

por tlllas.
Com tu d o, no momento em que Bertha t

e 
]'uia 

¦ la entraram encontravam ae noa fé algttna be#sdoraa e una quatro cam*
l»oneais que jogavam « maullha e de<pa-
Javain cop.», de um vinho palheteeasa numero conta va ae «« gtiarda « am-
pestre .Ia « «uninuna. que ae conhecia fa-
Hlni.nie ,"l" k»,i! aaal.iid, 4, . p,a» uuldrõ que deixava entrever a bl ,»*.
curta.

B«>m «lia m todos' proferiu o ex-an-
tlquario aprriaa entrou.

Retribuíratn-lhe os bons dias a tedsa a>
mios «e estenderapi para apartar a mia.

u bilhar eslava livre e coberto com um
panao de riscado.

Dstac pediu;
Uma ganafa de cerveja beiu fresca

e a» bolas. . .
A dona do astabalacimeato trouxe a cer-

veja, depois tirou a cobertura do bilhar e
collocou as bolas no tapetr verde, que jáestava cosido em varioa aitloe

TVxjuemoa pr'neiro, proferiu Dutacenchendo oa copna.
Despejaism-n oa a começaram a part.d*oi «ilectada.

V
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TODOS OS ESPORTE8

Ultimas... 
Os 

quadros 
completaram seu 

preparo para
t ¦ im <iflB t 1 Itr ¦•III'.1i:m vi>l'llt %h iii» l*n•

MIII" KlTKnoih l li o 11% « II» % 1»!: -

A CONTA COfUtEXTE" PALKMTtV
N A • CO HIN TH I AN A — Domingo prox

mio" ilo nosso futebol, Palestra C<

tante prello, torna-se necessário aos al

os 
grandes prelios 

de domingo

PALESTRINOS, TRICOLORES, LUSOS E CORINTHIANOS TREINARAM HONTEM

PELA ULTIMA VEZ — NENHUMA MODIFICAÇÃO DE IMPORTANCIA

 NAS TURMAS

I» \ Itll \ -

Jtt.l IRE* —- Emban
areeinna. de regres*o ao Brasil, o

<(l l-M FOI REI... —

4 sendo aguardada cora

putu nosso inundo fu-
•mata delia dol» prellos
Lo: Palestra x Cor In*

X Portuguesa. Os dá-

daca-se, lambem, m pU-

nclpaea contendores da |
iram pela ultima vc«. j
impôs cm busca de in-
,.le, para .... n,»*»» !•.

•'LOHEBTA
os na Floresta o treln»

m Sailes. A rapaslada,
>m cxcvpçilo d® BartUO.

ísperado, passou
irrespondeu. Fe-
t com um "a?" I
seu ataque p-o-

« P Tl'1111 i.t ¦'!"
Imamente, fazen-

la Floresta, o l.o

íio que treinou,
que hontem nâo

NO PARQUE AXTARCTICA

O Palestra effectuou hontem «eu ultimo
treino. Não foi dos melhores, mas, como

i é sabido, em vesperas de grandes jogos o
Palestra nâo treina bem... Todavia, sl
a acçâo do conjunto nâo foi bem scceltavel
alguns jogadores appareceram com desta-

' que. Junqueira, Xingo e Heitor os melho-

om a Intervenção do um dlrector foi trun* i s
•ada a diseuisAo entre ainbos e o treino #<
trosegulu cem outra novidade, animado. |

NO ESTÁDIO ALFREDO 8HURIO
'1

O Corlnthlan», no aeu «impo, também í i

d destas ultimas rodadas. Todavia, o
ique V*lvez soffra algum retoque. Hj
vida quanto á presença de Apparlclo,
-u este Hão Jogue, a vanguarda Irá a
rnpo assim: Bertonl, Guimarães, Gambo,
iny e Hato. Na Unha média e na defesa
u haverá, substituição alguma.

OPINIÕES...

D Ql-Atino DO ESTREIXA DE OU1U'

lie iim torcedor — JuHo Manoco; Bon-

fantl; Gatto Tung» o Pastelaio; Telxel-
m — Nitl — Davld — Palaces e Ira-

pacato.

A TURMA DO CORINTHIANS

Dr um corlnthluuo* — Onça — Ora-
né e Juvenal — Nerlno — Guimarães e
Munhoz — Apparlclo — Napoll — Ber-
tonlo — Tony e Ratto II.

Armandinho e Paschoatino que reapparecerão domingo em suas turmas.

treinou hontem. Um exercício "puxado"

a sustância. Pôde-se dizer mesmo que o
•galope" deu um resultado animador. O
lo. quadro venceu o 2.o por 5 a l.

A rapaziada alvl-preta nâo pensa, no
momento, na tabella, na sua classificação,
mas no grande prello, na victoria que ca-

tacante uruguayo, que noa maravilhou I
m 11.1». t

"O outrôra Insubstituível meia es- i
uerdu dos nossos combinados, está pas-

Hontem arrancou applausos^or suas I

i presta o seu concurso a um {
odesto: o Olytnpía, um dos ul- j
lassiifcados no certamen uru-

<i PlinFhVlOWMÜMO YRGRVTINO
— Confronto das rendas deste anno nas
duas entidades da Argentina:

Liga profissional — 1.000.00 de pe-

Associação Amateur — 9.000 pesos. I
Francamente, em Buenos Aires pre-

fere-se o bom futebol, paga-se bem,
mas para ver exhlbiçftes de facto,

O sí %hpa EM crime... —Uma cri-
se Interna acaba de surgir na directo-
ria do clube do Belemzinho.

O presidente honorário e benemerl-
to. sr. Franclsc, .V vl-r rlf > r:r.;j.,
usando dos direitos estatutário», con-
vocou, para o proximo sabbndo. ama-
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NO CAMPO DA RUA CESARIO RA-

MALHO

Por ultimo, fomos ao campo da Portu
gueza, que apresenta agora novas archi-

bancadas © geraes, construídas para com-
portar uma grande assistência no proxi-
mo domingo.

O treino dos lusos transcorreu regula**-
mente, entre o l.o quadro e a turma se
cundarla. Muitos tentos foram feito» de
ambos os lados. Paschoalino treinou, e Jo-

garâ domingo. Dimas nfto actuará por se
achar contundido, devendo ser substituída
por Russlnho. O quadro nüo soffrerá. ou-
tra modificação.

RESURGIU

o Hcróc das Chammas c

teve um gesto nobre

O Herôe da» Chamas fes época nos
campos varzeano* de Sâo Paulo. Nos au
reog tempos do Argentino F. C., no Ca--
mo da» lendas, o Herôe das Chammas nâ<
conhecia agremiação mais valente. Vlctu-
rias retumbantes conquistou o «squadrS'
de aço. Os "homens do fogo" reuniam um
do» "onze" mal» pujantes dos arralaes sul»
urbanos. "Torcida" enorme nAo lhe fal
tava. E o llerôe doa Chammas foi Indo
foi Indo, até... desoamliar para o oceaso
das cousas. Desappareceu o clube valen
te. Mas, o nome nâo foi esquecido. Ag*>-
ra, graças a um punhado de velhos bata
lhadore» e*tá em actlvidade plena o valo
roso e tradicional Herôe d«9 Chammas F
C. A' sua frente, dentre outros, figur.
um esportista integro, o 2.o tenente Ma
nu ei Pinto Nogueira.

Era sua nova phtH, o Herôe das Charo
mas nflo quis ficar alheio ao appello de
Tuffy que a "Gazeta" transformou em
belllsslma realidade. Assim, o» defenso-
re» do Herôe nâo puderam esquecer do ve-
lho associado, Altino Marcondes; cotiza
ram-se, conseguindo a bella som ma de
cem mil rél» que vae ser entregue, por
nosso intermedlo. ao valoroso Tatu*.

O Herôe lavrou um tento. Clube dlscl-
plinado, recomeça a vida trilhando a es-
trada bonita do correctlsmo e do progres-
so. Quanta» vlctorlas nâo vae alcança*,
novamente na constellação varzeana, o

querido Herôe das Chammas F. C. I?

OVOS DE RAÇA

Orplngtons: - Branca, preta e ama-
rella. Plymouth chystal e mais 6 ra-
ças. Garantidos. Avenida São João, 6.
sobrado, !.• andar. Teleph. 2-3630.

(19-11-12)

•pin-
••«'le-

.4 do e Guimarães — O primeiro reapparecerá na turma secundaria do Palestra e o se-
yundo figurará na meia direita do alvi-preto

al. hor
rdil iqu

procedido ao que consta, eleição de
a nova directorla, dado o facto de
ar hoje abandonado o clube, depois
? p*rdeu o campo e séde na yilla

do

l pi

No 2

Aldo.
princtpj
altum

forneceu
iltou ape

ape
um

timas bolas para
Lara, ficando por

ado o entendimento do
orêm bom enthusiasmo

eappareceram Miguel e

ms Carrone. O quadro
tento a mais. A certa
3 houve uma desintellt-
mento e Loschlavo, m.is

so lhe sorria será o seu melhor prêmio
deste Infeliz campeonato. Uma victoria
sobre o Palestra dará ao Corinthians a sa-
tisfaçílo de entregar o titulo honrosamen-
te, como venceu-o honrosamente três an-
nos consecutivos.

Disse-nos o sr. Guido Glacomlnelll que
a moral dos Jogadores é excellente.

O quadro? Será mais ou mono» o mes-
mo. Os corinthianoB confiam na organiza

CO>Sl I.T.%S

A. G. — Sl o tiro livre simples tm
questão foi proveniente de um esbarràa
ou de um toque o tento foi conquistado
legitimamente.

K. II. «Mio Preto) —> O São Paulo
F. C. possue quadros extras. Dirija-se
á secretaria do clube.

Arniiuido (.nportl ( Vvaré) — Dirija-

PELO CORINTHIAHS

JOGO COM O PALESTRA

Uma visita a Slriri, no

Instituto Paulista

O que o popular avante do São Paulo nos disse acerca

do incidente de que foi victima no ultimo domin-

go. quando do jogo com o America — Na opinião

e no parecer de Siriri. Bruno não é culpado do la-

Resoluções da Commissão Orga-

nizadora do 1.° Campeonato

Varzeano

A CommlusH» Orieniilrnilora ilo l.o Campeonato \ nr?rano resolveu o *«•-

iculnte, «'ni nu» ultimo reuniAo:
 Convidar iinrii comparecer hoje. Am 'JO horas v meia, o jogador Euge-

nlo Bortolottl, da A. A, Casale PauliMta, para esclarecimentos. He»eai eompa-

reeer* também, o* repreoentanten do eiube mencionado p do Hello Morlsonte.
Ilnr praso até hoje. Am 20 horaM, ao 1'iiiiliiitn Freguesia do O' para

npreNentar protns contra Irregularldailea na InMcripçfto do amndtVi An-

tonio AntunrM ou Antônio l.uls, da \. A. H. Califórnia.
Convidar pura comparecer hoje. Am -O horiiM e meia, o representante

do E. C. SAo Hciito, pnru eMcInrecImentoM.
 Dar praso até «ahlindo, Am Ut» horas, no C. A. I.npa, afim «le apresen-

tar provas contra IrregularidadeM mis iiiMi-ripcOcM dos amadores do E. t.. vAo

¦lento.
—— iiient no E. C. Mão Paulo, sobre om elementos iln A. A. Mascotte.

¦ Convliiiir para comparecer liojc, Am «I horiiM. o jovador Augusto Ho-

tocclnl. do C. A. SaiiCAnna, bem como om reprcMentantes do Electro

Iimta e do cliihe iicimn ni«'iicionudo.

Pau-

AINDA SOBRE A INSCRIPÇÀO DE JOGADORES

Recebemos varias perguntas sobre inscrlpçâo de jogadores que fóra do

nosso Estado têm parttcli.a.ln em j.igo offlclaes. O regulamento 'iue rege "

disputa da monumental "Taça de S. Paulo" ê claro e diz no art. 7.o:

»7 — SA mente poderão Inscrever-Me Jogadores que nfto tenham tomado

parte, no mcNnio anno. cm qualquer campeonato official di» Apen. ou dus rcMpe-

Ctivns IIkum filindnM ou ile outran ligas de claMse, existentes cm SAo Paulo".

Como se yt, sftm.nte tiilo poderio í.arci.-lpar do C«mi>»oiiato-rii Jr.«adores

que tenham tomado parte en. torneios offlclaes, respectivas ligas filiadas, ou

de outras ligas de classe EXISTENTES EM S. PAULO.

Assim, as leis eBtatutarias nSo cogitam de elementos de outros Estados.

nos terão livre ingresso, mediante a a- !
presentação do recibo n. IX (novembro), 1
ou o annual, acompanhados da caderne-
ta de identidade social, sendo vedada a
entrada aos que nâo se apresentarem com
os documentos acima mencionados.

ABERTURA DOS PORTÕES — Os por-
toes serfio aberto* ao publico ás 12 horas,
principiando Immediatamente a funccionar

ACCESSO AO CAMPO — O accesso ao
campo será feito da seguinte maneira:
— Geral, pelos portões n.s. 1 e 2 — Ar-
chlbancada», pelo portão n. 3 — Socios,
permanentes, camarotes e numerados, pe-
lo portão n. 4, permanecendo fechado o
portão n. 5.

CAMAHflTES E NUMERADOS CO-
BERTOS — Encontram-se á venda os in-
grassos para os camarotes e numerados
cobertos na thesouraria do Corinthians, á
rua José Bonifácio, 33, sobrado. Estando
quasl «xgottada a lotação destes reserva-
dos, os interessados poderíio com antece-
dencia procurar as suas posses, nos seguin-
»»« horário»; das 9 &* li, das 13 âs 17 t
das 20 ia 23 horas.

COBRADORES — Os cobradores do
Corinthians encontrar-se-Ao na séde m-
ciai, das 20 ás 23 horas, afim de attende-
rem os srs. associados que queiram com
antecedeilcia muriirem-.^e de seus recibos.

RESERVADO DA IMPRENSA — Neste
reservado sô terão ingresso os srs. chro-
nistas que se apresentarem com a perma-
nente e caderneta fornecidos pelo Corin-
thians.

RESERVADO DO CONSELHO — A dl-
rectorla avisa os srs. conselheiros que te-

apreseatação de documento que fará dis-
trlbulr antecipadamente, sem o que será
vedada a entrada a quem quer que seja.

mentavel caso

mov
tava

b o» viviflcadores ralos de sol, che-
>s, hontem, i>ela manhã, âquelle es-
ecimento hospitalar da avenida Pau-
. No dia radiante, cheio de vida e
mento, o Instituto Paulista apresen-

um aspecto risonlio. Demandámos
jardim. Atravessámos as aleas. Da-
mos com medico» sizudos. Com ou-
visitantes que sahiam apressados. E

o depois entravamos no pavilhão B.

e
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EPHEMERIDE

10ÍÍI — O PnleMtrn. >liun*. ven-
cem re«ipe€«tivnniente. n Portiigue-
m í.T a t) e Internacional Í4 a
O s > rio einpntn com o São Bento
12a a 2) e o Santos com o Ipl-

rnnicn i2 a 2)*

Apartamento 18. O apartamento onde se
encontra Internado o Jogador Sir!r1,
S. Paulo F. C., que no ultimo domingo
se machucou por oocasião do encontro com
o America, no Floresta.

Na sala, uns minutos de espera. Do
quarto até nôs chegavam as sonoras gar-
galhadas de Slriri. Este prenuncio de boa

I disposição, desanuviou-nos o espirito. Pu-
zemos de lado quaesquer npprehensões.
Serenou-se nossa ansiedade quanto ao es-
tado de Bau'de do popular e querido ama-
dor.

Momentos depoi», uma jovem que sa-
hiu do quarto do doente, sorrindo, falou:

— Pôdem entrar.
Transpusemos o» humbraes da porta

que nos separava do defensor do tricolor,
i E A medida que nossos olhos circulavam

no aposento, Iam deparando com pessoas
multo nossas conhecidus.

Clodoaldo...
Formiga...
Nestor...
Avançámos.

Siriri.. .
E elle, risonho, alegre, reoostado no

leito:
Olá, amigos. Obrigado...

Passaram se os Instantes que prcoedem
és palestras com os enfermos. Generali-
zou-se a conversa. Abordarem-se diversos
assumptos, E, por fim, de "motu-proprlo"

Slriri transportou o thema ao malfadado
domingo em que eohiu no gramado.

No meu caso, nflo ha culpados. A'
Fatalidade, apenas, devo o encontrar-me
nesta cama. A ninguém mais. Bruno, <
rapaz que me calçou, nfto o fez proposi
talmente. Méro acaso. Encontrava-me
com a pelota, prompto a chutar, quanda
elle correu ao meu encontro. No momento
preciso em que extendeu a perna, eu déra
o tiro final. Não lhe foi possível conter
o gosto. E «i»anhou-mo...

Siriri calou-se por alguns segundos. E
retomou a palavra:

Tendo cahldo ao sôlo, o rapaz, le-
vando as mãos á cabeça, murmurou, aí-
fllcto, o palôr nas faces: "Desculpe-me;

não o fiz por querer". E não o fez, não.
Sou o primeiro a reconhecer. Está inno-
cente. E estou Infinitamente reconhecido
e agradecido, porquanto Bruno foi uma
das primeiras pessoas que, na segunda-
feira, velu visltar-me, ainda abatido e
muito pesaroso. Faça publico este facto.
Dcpoir, nfto esqueça de, pelo seu jornal,
estender meus agradecimento» sinceros a
todos os que me tém confortado, neste
transe, com o seu apoio moral.

Como a principio, a palestra voltou a
extender-se. Slriri commentou o tratamen-
to de seu pé, que é o melhor possível, não
tendo havido outras complicações, o que é
um optimo Indicio. Espera ficar bom den-
tro em breve. A seguir teve palavras ca-
rlnhosas para com os componentes do qua-
dro do America, que se recusaram a pro-
seguir na partida apés o lo mentavel la-
cidente, apenas nflo o fazendo devido ao
reeeio de vir a Irritar a assistência.

Loro depois, externando nossos voto»
de prompto restabelecimento. deixámoi
Slriri.

0 desapparecimento de um

campeão 
portuguez

Quem era Pepe, fallecido recentemente

O telegrapho nos trouxe ha dias a no-
ticia do falleclmento em Lisboa do jovem
José Manuel Soares (Pepe), um dos mais
famosos jogadores de Portugal. Agora

que chegaram os jornaes lusos encontramos
nelles h biographia do infeliz campeão,
cuja morte encheu de pesar todo Portugal
esportivo.

¥ ¥ ¥

José Manuel Soares nasceu em Lisboa,
em 31 de janeiro do 1909. A sua vida des-

portlva apezar de curta foi cheia de pa-
ginas brilhantes.

Em Portugal e no estrangeiro Pepe con-

quistou um "nome"; foi "alguém" no de»-

porto que desde garoto praticava.
Pepe começou no quadro infantil do Be-

lenenses, não jogando, no emtanto, encon-
tros offlclaes. Em 1924-25 foi inscripto,

pela primeira vez, na A. F. I.
Jogou pela primeira vez em 4.a divl-

são, a 26 de outubro de 1924 . Nessa épo-
ca fez um Jogo na 3.a divisão e deslocan-
do-Hf» o Beia a l.a turma do Belenense.
pepe foi Incluído no quadro.

Mas a sua estréa official em primeira
divisão só se realizou em 28 de feverel-
ro de 1926, jogando contra o Benflca.

O Belenenses ganhou o jogo por 5 a 4 .
Minutos antes do fim, os dois quadros es-
tavam empatados por 4 a 4. Foi marca-
do um penal contra o Benflca — e Augus-
to Silva Indicou a Pepe para marcar. Pe-
pe executou o castigo — e fez o tento Ia
victoria do seu clube, no primeiro Jogo
que realizou em primeira divisão. Por um
capricho do destino, no ultimo Jogo que
realizou pelo seu clube contra o Cheias,
obteve a victoria, também, num tento de
penal.

Em 1927 foi seleccionado para o Portu-

gal-França, realizado no Estádio do Lu
rniar. Nesse jogo Pepe fez dois tentos.

Depois, tomou parte mais 22 vezes em
selecclonados reglonaes e naclonae»
Actuou contra hespanhôcs, Italianos, fran-
cezes, argentinos, tchecoslovacos, chilenos,
egypcianos e yugoslavos.

Fez parte do quadro que participou do
torneio olympico de 1928 .

Participou em 14 encontros Internado
naes, tendo marcado doi» tentos no encon-
tro com o Chile, um no encontro com a
Tchecoslovaqula, dois no Portugal-Fran
ça e dois também no seguinte Portugal
França.

No campeonato de 1929-30 Pepe con-
quistou o recorde dos tentos marcados
r.um jogo (10 contra o Bom Successo) e
dos marcados durante uma temporada: 3<"

Desde a época de 1924-25, em que foi
Inscripto pela primeira vez na A. F. L..
Pepe jogou offlclalmente 140 vezes.

Na vespera do Inicio do actual campeo-
nato de Lisboa, Pepe foi escolhido pelos
logadores do quadro do Belenense* para
capitanear a turma. Uma sô vez elle pou-
de desempenhar essa missão, que acceitá-
ra com tanto alvoroço.

Além de jogador de futebol Pepe foi um
onthusiasta pelo athletlsmo. Em 1926 ga-
nhou num torneio Inter-socio» do Beleneo-
«es a prova de 110 borreiras, em 19". Em
1927, nos campeonatos reglonaes do sul.
classificou-se em 2.o lugar nas 110, bar-
relras. Em 1920. no I Concurso do Bele-
nense».

A sua constante actlvidade no futebol
classificou-se em 3.o lugar na mesma pro
va. não lhe permittia dispensar multa a*-
tençflo ao athletlsmo. No emtanto Pepe
promettia freqüentemente cultivar com
mais persistência a especialidade.

TURMAS DE 
"AZES"

ALLICIADOS...

«emitido vêm noticiando n» |„r.
naea do lllo, o eniUourlo il<. v |„,

'¦«'  Jrt «r
uommo paia. na., illxem a«> certo »*
n.. III.. ..ii rm »«.. Pi  
"nlRKoem uAo O viu", aImia >|j„
fifflrmiim que denemlitircon. | mMcmtinnrlo carioca até |Hii»ii,.n
nome. .1... limml.irr. .
VcIIomo. l.cooliliiM e oiitroN O *,
l.orenao nAo Ne iliu ,H.r vencido,
pelo facto <iii Mim recente uruiuil-
/nçAo proriMMlonnl nlo ter aleançn-
Ho om rcMitiiadoM e»pertnloM, |„.u
a tiirmii no en*e* ile progredir i>».
tA linivnndo ile moilo iiMMiiwiadwr,
teudo conhecido llltimamente .|^r.
r..ln. •!.¦ 1 H , III l>„r,
cm que o futebol rentiineradu nf.
trAe iiiuitiilAcM í própria d<
ilroM eoiiMtltuidoM por "nn>
lircM. om nMMim chnmadoM
droM tnoMiilcoM", que levam pnrn o i
proaranima om nomeM dc iiinillMIII
chaiiiurixeM. ((uanto niaU - ki-i,.,.. j
cloniiflo" mc torna um "niixf" ,|,.
um eiube. melhor, maior oflo u
reeeltnM do» portAcM. t> futebol. íIrnlr rm Illn. (¦ Mra ..s Umi„i„'
srpMlm 1,111' .1 Imi,<*

mtlrrrrrm no mkll, .,
que flaura uma pamda de fumo. imom. Foi eMfn principal dn
¦armas •(.. primriro nnHnat,
arucntiiio dc profiMMionacM, Por li.
mo fiqiiellc clube portenho quer i*n-
«ertnr mal«, agora, muh turma. \UA«
ímmo nAo é novidade. I n. «iMr*i(|ner
parte, om clnbcM de mnlorcn reenr-
mom Menipre nttrahlram e eentinnam
fittrahlndo. om cnnipeAea doa irre- 1
mloa InferlorcM em orgaiilsai.>io.
Tal acmUMte  .|..,i.„i„ „
nmadorlamo nAo cMtata de todo fal-
lido. . .

Entretanto, no futebol rentoar»
rndo fax—mc ímmo main ahnalvatitea-
le. O. -n.r»" riinn. . nl il, I, ,a„,.
deade o guardIAo A extrema e».
qucrilii c atê na rcMfr«n. tom tudo.
om rcMiiitfidoM tcebnicoM nem sempre
mAo dos melhorcM. Tem-Me di-««-iiiilndo
multo iIiim turmas, c-omo forma
conjuntlva, pnrn ne tratar apenai
de «|u*idroM de ugrnndCN figarai".
cujo rendimento technieo nâ» é,
em eampo. o que thcorlcnmente pa-
rece qv v«nhn n her pelo valor di»
cuda "imponente, Imko. alIAs, l
unm experiência velhíssima. * «r-
aiiudo ii qual um aelecelonailo dr
celebi idades qua mio arramnflo hs
tontiiM produz menos do que umn
turma ile joundores <|n«- torme
um conjunto equilibrado, que «e
entenda e mc eonheça c sobretudo
poMMiia uma moral própria.

o que tem Miiceedldo nltimamea-
eom certoa clubes que orgaal-

| *11 m «iiiadroa dc "aur*" é hem frl-
annte.

Quanto mala famosoa Inidneai
em Meu "onae". tanto pcor »»>ni «I-
do om reMiiifndoM. i:* o rata do
1 llclMen. iiiuito nosso conlireido
Tem um utlmAo**. e no actual cam-
pconato liiuicr. somente numa ilns
ultlmnM rodadas (• qtie driiou o
ultimo limar. O cu%crfo, poi«, até
auora deu resultado ncuatlvo. I
multo menos, eonio í salifdo. resnl-
tou a evperiencla do f.axio, ecm <o
iiommos Joundores Ino eoilanto.
qua ii.Io olitcve o concurso de dol»
lirnMlIeiroM apcnuM fex nlton pro-
arcMMOM. 'I ninheiii o JuventiiM. enm*
pcAo do ultimo torneio itiiliano.
I rnensMoii. pelo menos a lê riu. rn
nn teiitntiva que fe* dc tornar «eu
quadro um verdadeiro seleeeiona-
do di* celebridades. Mandou l»n«-
car in a i s cumpcr.es na traentlaa
•'iiunjou outros no próprio
o «iii«> ncoiiteceuf \>t ente/ «le
tornar invicto, comi* fnxin prever

I tem retrocedido, e seu quadro eoa-
liniiu deaorientado.

Va llcMpauiia. o clube une toai"
••iixcm" tem eafilclrailo em ih*i tar-
ma. (' o Mailrid. com Zainorn e
Tra tu-Me de um verdadeiro "onie**

| dc coaMuaradoa.
Ente urcuiio. como ncem o* icríin-

iIcm «'I ii lies profissionaes, i*A«» ean«
tente ile possuir uma /.tua -le va-
lor Internacional, contraetott t»ai-
bem om KtiKuciros do seleccionado
hcMpnnliol: Cjucsada c líulneoee*.
Man, nmsini mesmo us snn* ultima»
actuacAcN nAo tem sido <> que reaí-

mente mc esperava sendo elle "»•
"esquadrAo" de famosos liiternaelo»
naea VAo ohatante. ^ o >l:ulrid <»

que ninia ptihlleo rittrae. l'otla»

querem vPr Jouar Kamora e WW

companheiros. E' o que e««tA
cedendo na \rgcatlna. eom «»

l.orco/o dc tlmagro, o Indepea
diente, por evemplo. que *»<• ""

Im I|U.' Ml. MnerlMIlin. «UM
ui.as e que por isso inala I*"®* ' '

attrAein. Nem uni nem outro e* "

tendo nquclles rcsulfadoa nuai^

ricos que esperavam nn tahells. *

por Immo é neccssnrio offereeer ao

attraccAo pnrn o puhllee,
iimmíhi o evlae p«»i
liem. Rubi nquclles
rar auora novoa ciem»
prio pais ou no cstrji

orenr.o lembrou-!

,orre»|""i«lP
clube" oroea-
lento» no l*ro-

|oK«d»rM
brasileiros. Quer empolaar.

A reMpeito dc turma de "a*e«

reanltadoa neaati*«

de

devemos i"'1"-

brnr um exemplo nosso.
„... Hrn o 

Foi eonatItuido uni 
...O».., nu.*.  '™|Mt

«a. antea .1» 
quadro. «rria

T...I..» prn.nrnai >i'"

batido por nlniMi. m
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E nAo chegou a ren« ' ' 
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MOEDAS B.B. 
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Acceltam-se offertas P-'^

nesta radacç»» i"" '
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.UTVENU, S. r \' ' " " MA( KI

ZIE hoi«
Para o Jol' 'I"" " ««im#

entre o Juv. São Pau10 
omparíeim«nw

Collcgc, solicita-se o 15,30 
hors»

dos «aiuintes Jogadoies, ^ttiU0»
no campo do São Pau F"r'

Braga, Cari^ni. Cari'y'1' j^sandr".
lnn, Hopkln», Jnnu!" ''!'.,|'' 

njiloii. a"'"
Lara, Mario, Murad, Alaia, v

dros, SasHO e Trigo.
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A Portugneza soffrcu 
pesado revez

frente ao Santos
No encontro de hontem á noite o Santo» logrou registrar a

contagem de 7 a 1 a seu favor

Novidades...

¦o  O Flor do Mala» por t#r vencido 0 "Aaulto" 
di i»em que sámentu o factor sorte Imperou, deu nsra 11 „• 1* . 

er* nu,n
••n,pulado, cantil ao. quatro ponto» do bairro » «ua »,tmeimloi'"i 

"!i 
!'os clubes do looal, cuidado,

melhor! W» " Por ultimo, rl
—  Adelino JomA llodrlgue*. def«n*or do Juv it^m r» «
Clementino, vne dcscançar do plbol por alguns mpi.. !! . 

' e.ro *** Vllla
foi vlctima 

'd.'„„';.pé 
no vt.M eseu","""""'O

VP1 "on»e" d, VIII.J Hmontln» va» Mentir mulio falta"' 
"'" "

 Ao Extra FlorianopolIs, o Juv. i>. p,.<jrn n
o Jogo pai-; xin.n ( I11I v„. „, ""'K" O Franco Paulista F. C, avln» ao Jahu* F C d* «»« afhtiiir atrasado o offlc

Ungi., ,V1„ faltará uoldade.  Pal ' " l'i«*lmo
0 A A, A. Flernardino de Campo* vaa tr# i.. ,,. 

rn • 
F»n- '!"• VII, i.-ndo' dl'" 

pn"" u
llm novo de valor. dl*no not*
———o—— o Juv. Fidalgo* commúnica no Juv. Tihnhra - *
tt< provi.,,,. ,,,í, nu' 

" >"*" In.nln
°° Juv 'íáftlfM de Tacuruvy, communica •»« inn t i .

l°*o para domingo próximo está acceito. * *Jara» que o

9 —

B0TAF0P0 DO BEIFM t 8 DF MílO

SANTOS. 13 — O encontro effectuado
hontem, A noite, em VlIIa Belmlro, «er-
viu para evidenciar a optlma organiza-
çâo do quadro alvi-negro.

integrado de todoH o» «eus elementos,
o "onze" principal do Santos logrou
vencer o seu forte adversaria por con-
tagem bastante elevada.

Mm, é bem verdade, o quadro da
Portuguesa nflo e«tcve, hontem, num
dos seus botiH dia». Houv<> falhas la-
mentaveis em sua defesa e visível pr«-
eipitaçüo por parte dos seus avari ados.

Assim, com n linha media Jogando
mal, sem estabelecer a necessária liga-
ç8o entra a defe*a e o ataque, o quadre
da Portuguesa deixou-se abater de for-
ma fragorosa. surprehendente mesmo.

Já ao terminar a primeira phasu ha-
via um perfeito reflexo do que seria o
final do embate: fraco e desinteressan-
te.

Abatido no período inicial por 4 tentos
a zero, o quadro provável campeão da
cidade desarticulou-se de vez e permit-
tiu, na segunda phase, que a contagem
fosse elevada para sete. Emquanto 'aso,
apenas uma vez os atacantes rubro-ver-
des conseguiram fazer a pelota trans-
por as barras do rectangrulo ^uarnecl-
do por Athié.

A contagem final de sete a um di?
bem o fracasso do "onze" eiuzmaltino

A partida, dirigida pelo sr» Domingo*
Olmo, teve inicio ás 22,20 horas.

Os quadros apresentaram-se para es-
se prelio assim constituídos:

SANTOS: - Athi'; Sylvlr, „ l'lnhe,rr;
Oswaldo — Florlano e Júlio; Vlctor ~
CatitM' - KcíiIqo — s, iv ,. |,,

PORTUQUEZA: —— Pula; Souza e Al-
varo; Costa — Munlz e Abelha; Fas-
,i ,1 - Cruz — Mnnolo — Urandlno e
Moacyr.

Inlrladn n pilEna, o Santos «ntrou «
assediar o posto rubro-verde, tendo
Costa revertido, sem resultado. Regis-
tra-se um avanço da Portugueza. Syl-
v -I (az falta e Crui bate. forcamlo
Athlé a empregar-se.

Hi um bnm avatiçl d0 Santoa • VI-
ctor, r»ceh.-ndo uma -deixada' 'le Foi-

nb,evp tiro onviizado o pr,-melro tento do alvi-ntgro, aos dez mi-
nu' - do l!,.'ta.

CONVITES PARA

JOGAR

rua
Inf. T de Seteml.ro — Offlclos ACatumby, 36-A.
l:litp Bertlo.a — Para rtnmlnm. em

1 " n.-i"- .i rua rarnelro¦Leão, 43.
Jn,e„,„. Flor d.. Mor — Em s. „- nipo, para domingo proximo. Officios

i nia Cener.il M.|.„„ nh,s i.ones 3»• Caetano.
'•¦ivelm de Ouro — Para doinlnpn,

rr.lt»r com Benodl-m na»
dento folha.offit

,^T,r" — Pela maiiliã, . m
timh 

:'n|'" H. 
A'-i'"itatambém para o Infantil.

¦ Iiirilim de Srt„ )l,.,-„„r,|0 __ Kni¦ i ampo Tratar á rua lo.lo Tln od.,-r°. Z-A, com Ti to.

P«raT Tn","",* ~ 
Arr"u"

d* Aff. ' em nualquer localida-
? rni Para o Desinfectorlo Cen-

Tenente Penno, 73, com o>\ aldomlro.

eartú ^ai,,n 
Crn» — Domingo, rm seu

rr-n ¦ tratar com o sr. Manoel Cor-a. «i Ladeira da Constituirão, 1-B.
Aa* cÔrôa*°l n 

* — Km 8GU campo- Itua

neu T*"1''U 
C' <V* — Emu .impo. Una .Manuel Paiva, II, com

tr, ,runo Accelta também para o ex-» juv, nll.

sen'\-V 
1Vov" Vorl< — Pela manhft, emU campo. Rua Santo Amaro. 24.» rn Demoerntleo do Acrllmaclo —

I( ri! I 
f,ampo, peja manha. Rua OnAgosto, 14.

LJV' 
' r"*etro dn Bella VI.,a _ Can,

tar LI 
ersario ou em seu campo. Tra-

<***<>*>4 Tr.v...a Ja.

Ba^râ*?' C* — Em seu campo. Rua
v.Tda'86'd:is'»*« ^ hor„.

camnô 
' M'r,n" — Pela manhã, em seu»'»•> da MinVa, 4;i:.

Po Ti t' '"Kleaa — Em seu cam-
v,.„,h,„d .1 

com Lobo- R«n 15 de No-ro, 10. Phone 4-3862.Klihen» SjiIIpm e< r. „
po. D,.,, r, " C. — Em seu cam-

Bor«M Lagíia, 19,, telepli.
im 

" sr' Sirnonlnl.
EítudJ'. °BO ~ Officios A rua dos

c 
"nte», 2. das 19 á» 22 horaa.

"mnn d 
I nldo. — Em seu

J,i»' » 
Hrlgadelro OalvSo, 159.

•*U «n, 
•,,r"Hr0  Ptíla nianhfl. em

» *'¦ Adoípí," 
Pe'° telePh' '-3661

vii,, 'hirra Fundn — Arceitn cnn-
nhâ TrJl 

*a^)ado e domingo, pela ma-
sob.' 4n„" 

á rua Br|K' Galeão, 124.

OíM" '',,u,w 'In Fregueain do <>• —
Juv V 

rua Santa Marina, 317.
B*rio 

' 
p,CPn r^''Pn.* 

— Campo do adver
telênh i 1Dorri'nS'os de Moraes, 42.1,

Jnv, ai™ 
<0m ° Br' Sylvln'

sario TvV» * ~ Campo do adver-
M.m" ."sã4 

Xlngu'' J0' ou 11

Po OffB^,'e,<r" 
F'* 8e" c^m-

7-814? e<*e Tratar 
pelo teleph.

• ". Walter.
o, • ¦,i,

cy> 26 ía!ar no ^nr^o do Cambu-i">• com Jullo.

i Inv. ' f pela esqu.-rdn
f»"» «m Moaevr. 

AiiiiA defendido com munhecaço o tlrn« distancia batido pelo extrema es*
quetda da Portugueza.

Ao» vinte min de joeo. apara,m passe de Mario Seixas, Lugu' obtémo segundo ponto do Santos.

2n,'nu a ° 8an,os ataque e ás 22,
t«.r .'?rn8 registra, de longe, tterceiro ponto da sua equipe.

Pe um passe de Feitiço, aos 30 mlnu-tos de Jogo, Lugu* asslgnalou o 4.« pons"nto", vindo  ph ,». ,,
terminar com a seguinte contagem:

«Santos, 4.
Portugueza. 0.
Iniciado o segundo período, ás 83,2ü

horas, regiHtra-se logo um esi-anteio de
Álvaro, tendo Souza defendido o tir
de quina.

Três minutos após, Mario registrou
o t>.° ponto do Santos, após fintar Mu-nlz.

Aproveitando um centro de Moacyr
ás 23,30 horas, Brandino consignou oúnico tento da Portugueza.

Mas, esse período de animo do* vlsl-
tantes, durou pouco tempo.

l''lot'ian„ al>.-iii.lo„a a lueta, passii.i.lo l,Iira " »en lllK en ,manto Ali.e,,entrava para o posto de médio esquer-
do.

A lueta transcorre sem lances apre-oti.voiíí. tal n ,|. Kinti r«.« que Ra n..lli,agora, entre os visitantes.
•V- -3'50 aproveitando com, na-bllldarte um ... ,|e y..jx , v„.„,rconfignou O f».° tento do Santos.
A lueta proxegtie e cinco minutos

apos, aproveitando-se de uma má reba-
tida de Souza, consigna o 7.» e ultimo
tento da sua equipe.

A" *« ' empo ri calam. i;lar,
eu a contam m  vln-do o Santos e trlumphar por 7 a 1

Na partida preliminar, disputada en-
tre os quadros aecundarlos, registrou-
se empate de um tento.

O I, iriinrto ntindro da Porttiirney.,
n esse embato, fez optlma .¦xhib,q„o.
agradando francamente a sua maneira
oc actuar, já pela sua firme defesa, jái.eJn actuaçflo efficiente dos seus dear-
teiros.

0 sorteio de

hontem

Procedemos, hontem, ao sorteio de
jogos da 6.a rodada, estando presentes
os seguintes srs.: Marianno Oregnanin
(A. a. Califórnia), José Andrade Men-
donça (C. A. Sant'Anna), A. Octavio
Oliveira (E. C, Sfto Bento), Antonio
Amato (A. A. Mascotte); Hytteo Luiz
Barbuy (C. A. Vllla Nova Mazzei), L,u-
Cio Camargo (A. A. Casale Paulista) e
M. Slha i K. r. x ,1,. jiaiol.

Os jogos sorteados para domingo pro-
ximo e os juizes escolhidos pelos pro-
prios clubes s;lo os seguintes:

C. A. SANT'ANNA x E. C. D. R. 8
DE MAIO — Juiz: Antonio Ambroslo
(Bello Horizonte F. C.).

E. C. s. HKNtI X C. A. VII.I.A NOVA
MAZZEI — Juiz: Eduardo Panarjello
(C. A. Juventus),

V A. R. CAI.II ORNIA x A. A. MAS-
COTTJS — Juiz: Thomaz Clcarelii (E.
C. Andarahy).

A A. A. Casale Paulista descancarA
nesta rodada.

Os embates de domingo serão
ffeetuados pela manhã, em campos fe-

PAPEIS CARBONO 
S

extracçflo do nots» a lápis e a penna. bordados o ri«co» n.A .»
"0 pn.dueto» ,1a IfAIUUCA -MEl.u,s • 
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Outros
jogos realizados
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Oi ioil «pUr dai turma, cnmhahntn e n juiz Heitor Vaia Ao lado o reprmnlanlc
da Gazela sr. J o., Lima. , Rnherto Alvar o ,la Silmra. da < ommnsão
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1CAX 
"I{ S' "KRtABDO ,Venida e Prln,,ve„, ,

K. 1'AI-I.ISTA ,0, nimTeoíH''1' ,r,B',"*"r°' m"".A  "" !<• Bernardo re.el.eu ,lo-|,„ „„ vietò?ía P°"min no, a visita ,lo r K l',,ill»t«. eom I
quem disputou uma amigavel pugna de j
futebol. Hsta desenvolveu-se animada
e terminou com a merecida vlctorla do
eonjunto local, pela significativa conta- I
gem de 3 a 0, pontos de Bruno, Mingo i
e Sétimo.

Os jogos entre os quadros extras e da*
turmas secundarias redundaram
empates,

O conjunto principal audense estava
assim formado: Harbacelli, Dprvai.
Dante, Ettore, Miguel, |'atilo, Bruno.
Attilio, Emílio, Sétimo, Minog.

C. A. VIL LA MONTE ALEORL'
(0) x
M A Bi:A.VOA !¦'. C. (0)

No primeiro tempo melhor se houve
quadro do Lua Branca, mas, na se-

funda phase, o domínio do jogo per-
' >1' " 'I ao v 11a Monte \I. Kr,l O L-en.il-

tado final da lueta, que foi empate de
0 a 0, foi o melhor prêmio a aetuaçUo
garhosa dos dois quadros.

>' "onze" .lo Vllla Monte Alem c, qu.
resentiu-se »ia falta de cinco elemen-
|"« elfeitivo», f,, a s.Kuinte: Nene
Nicola, Lourenço, Euclydes, Cojo. Gam-
ba, Daniel, Tônico, Oswaldo, Willy e
Waldomiro

Re iaffe
do

UM TRIO BE RESPEITO

chad
tido

não sendn, em absoluto, permit-
ingresso do publico.

| 

1" 
m

m «*» ....

tlr « ,i .

Grtlliéo, Xhtfjo c Lrllo, os três cxcctlcntc
médios do E. C. s de Maio

" 11 r. IIKI.I.A VISTA (.1) X
C. D. R. QU A R AN Y (2)

Estes clubes defrontaram-se no fes-
tival do Juv. Botafogo, cabendo t* vi-
ctorla ao Uniíio Bella Vista pela con-
tagem de 3 a 2. Os pontos do Vencedor
foram marcados por Julinho, Frled e
Savoia.

O L niSo Bella Vista alinhou a se-
gulnte esquadra: Arthur, Joviano, Ca-
nhoto, Villa Evilasio, Torrão, Julinho,
Savoia, Frled, Estaniche e Estaniflau

Nos segundos quadros também o Bel-
la Vista venceu por contagem mínima,

Com esRijs victorias, o Unifto Bell..
Vista abiscoitou duas ricas taças.

INF. AVENIDA (1) x
INF. PRIMAVERA (0)

Xo jogo futebolístico trnv.id'-

• ..v. VJ» W *• » V

San ato rio São Pauio

Construído especialmente para

Tratamento da tuberculose

em

CAMPOS DO JORDÃO

*
Optlmo clima. Modernas Installaçôes. Raio X t-ahnratorln «

technleo. Regime alimentar sob prescrincSo e fiscalização medica. S
Director-clinieo reside no Sanatorio. Irmãs de caridade. S

A secçfto feminina, já em funcclonamento. recebe pensionistas 5
em quartos particulares por preços de 900$000 a 1:000$000 men- 8

j» iaes 
- em quartos de 2 leitos a 600$000 mensaes, nesses preços 8

estão incluídos assistência medica e Pharmacia. 2

(Com a classe das pensionistas e o produeto de donativos S
J| Mibseripções, Culto da Saudade, o Sanatorio custeia a secçâo das 8

SAUDADE, rua da Quitanda, 20 — Tel. 2-4423  Sâo Paulo 5
Informações pormenorizadas no escrtptorio do CULTO h\ 2

indigentes). ?

2

O conjunto Victorioso era este: Anto-"¦ I'1" .MiKliel. I', ,;„|!i.

nioe J 
I'froba' ^'«argo, Petronllho,

B \ XX m: 

„ .' -V s J"SI; I'" B1-1. KM (3)O Juv. XX de Setembro resistiu com>ravura ao Meu forte adversarij, mas#m 
j 

r. o conseguiu escapar-Ke da derrota,
que registrou pela contagem de 3 a 1.Nos segundos quadros também foi

 o 1'iifto .M. <• K&o J.«é .1.1«eiem, por idêntico resultado.
O "onse" 

principal do clube vencidoera este: Vicente, Pedro, Edgard, Age-nor. Mineiro, Jo&o, Luia, Hino, Fábio,
Lourenço, e Malavasl.

A. A. 8AMMARONE (fi) x
A A ABUAIIA.M ,-fBV i 1 ,

Como bem elucida a contagem que a¦ inuiKin.ne v.-ncau n «eu advemarln —
a i __ n lueta entre os grêmios su-

pra rol fraca e nlo Interessou á assis-
Af,' >->. A ff. >nsn 2.o,
(2) e Emilio marearam os ten-

vencedor, cujo "onse" estavaassim organizado: Angelim, Ricardr.Casa grande, Alexandre, Elmllo, Ber-! nardo, Affonso 2.o, Peludinho. Affon-
j ««> l.ot Resaffe e Augusto.

' 1 s.imnn,r.,i„. ,,,,t..,n l„Vnl a melle»no jogo dos Segundos quadros, pr»r con-tagem mini ma.

AMERICA P. C. (V. Mari.Tnrx
l. C. runcinjssfi (s. Amaro)

1.0 joco supra liouve fir.Date ,1,- ,|„|9 ;ltioi». -Vi prellmln.| vet ceu o Amerl.-:, Dor
um a zero.

1X1'. < WI:II:A (im x
INF. ESTRELLA DA BELLA
VISTA (3)

O novel Caveira, disputando com o
Estr. lia ,la 11. Ua Vista ainlsa-
V(l1 parti.l , futebolística, venee,,-,, . ,,,,,
facilidade, pela elevada contagem de
10 a 3.

Eis o bando vencedor: Silva, Guido,
Lega I, Adolphc, Caipira, Conrado, I e
*a n- [''fivlo. .MilVJ.I, X,cnla n
tuzinho.

JUV. S. PAULO VARZEANO (0)
x C. A. LUSITANO (0)

Apesar dos dois quadros t«rem se
empenhndo com bastante Interesse na
It" Ia. esta fimlou som al„ i tura da con-
tagem.

Nos 2.os quadros vencou o S. Paulo
Varaeano, por 1 a 0.

O "onze 
principal do S.lo Paulo V. r-

leann era , to: _ Minu,., Tio llut-,.
Alvnr... I.niz, Marl,,. Bus.slnhn, IVp,..
Tino, Canhoto e Souza.

E. BBAZ l-Al.KSTI: X (St v
VIC-I:':ANOS II(. i• \I:V , n

Jogo equilibrado. O Braz Palestra,
entretant... n .t» folia, 
ctoriar-se pela ^xprossivíi contagem de
3 a 1. Os palestrinos tiveram ainda
dois tentos annullados e o único pon-to do Veteranos adveiu de uma pena-lidado maxima.

No» 2.os quadros foi vencedor o Ve-
teranos do Pary F. C.» por 2 a 1.

O "onze" do Braz Palestra tinha r
seguinte organização: Pepe, Edmundo
Jurandyr, Munhoz, Moura, Qufm, Etto
re, Gomes, Alfredo. Mario e Zeca.

A. A. CB:i:,ji'i:i i: a CKZAli 12
X 1'BIKlABll BAII.ISTA (2)

No l.o tempo o Droparla Paulistf
estava vencendo por 2 a 0, mas a A
A. Cerqueira César, numa "virada" sur-
nrehendente, conseguiu egualar o
mero de tentos obtidos pelo Inimigo,
empatando, assim, a partida, por 2 a 2.

Nos 2.os quadros o Cerqueira César
triumphou por 2 a 0.

E. C. SI'FtOCAI;ANOS 13) x
A. A. ALMIRANTE BARROSO (1)

Enfrentaram-se domingo ultimo, pela3.a vez. as fortes agremiações acima.
Apôs uma lueta bem disputada, sahlu
vencedor o E. C. Sorocabanos pelacontagem de 3 a 1, pontos conquis-
tados por Glno 2, Er»7.o l. ,\'a partida
preliminar sahiu ainda victorioso o E.
C. Sorocabanos por 3 a 1, pontos de
Blanchl, Glno e Celso.

Os "sorocabanos" estavam assim or-
ganlzados:

l.o — Orlando, Mario, Raul, Enzo,
Pellesrrlno, Zieo, Hianchi, Gino. Celso,
Armando e Abdalla.

2.o — Armando, Mario, Raul, Rn^e-
rio, Zico, Nicola, Bianchl, Gino, Celso.
Abdalla e Orlando.

INF. VASCO TIA CAMA (PABAI-
SO) (C) x INF, BRAtilL

Realizou-se domingo ultimo, no cam-
po do segundo, o jogo entre os fortes
elubes acima.

Nesse Jogo, que foi ardorosamente
disputado, a victoria coube aos "vas-
calnos", que, jogando melhor do que
seu contendor, venceu-o por 6 a 3.

O Inf. Vasco, tinha o seguinte qua-
dro: Oontialves: Tico e Jo»í; A-na rui
Odilon e Pasohoal; Qeorge, Eduardu.
Nascimento, Serrfio e Sebastião.

Os pontos foram marcados por N§
•cimento ff,) e Seba«tlflo.

SANTA MARINA F. íã) x
KUMKNlIO (LAPA) IO,

Domingo ultimo, no campo do Fia-
roengo, na Lapa, realizou-se o emba-

Tosca
-afja, Re,
nô, Acca

BARUERY F.
iciado, realizou-

F,

te entre os quadros representativo
dos clubes acima.

A partida secundaria terminou cor
a vlctorla do Santa Marina por :i a !

A lueta entre as turmas princlpaêfoi fraca, tendo o Santa Marina ven
cldo facilmente por 5 a 0, cujo
tos foram obtidos por Nenê
e Mussl.

Eis o quadro "marinenwe
Venturini, Carocilo II. And
to, Plnê, Joane, Musit>l, Ne
e Canhoto.

FESTIVAL r>C
Conforme fAra no

domingo ultimo, o i
portlvo, promovido i
Os joves foram os

Extra Baruery x
Vencedor: Extra Bni

S. Jo?lo x Mo t oti st
Joflo, 2 a 0.

i:\ti-a ,-r.i Mnr,
Anna. — Vencedor:
2 a 1.

Pirapora x Serra Morena. —
dor: Pirapora, 2 a o.

Sn nt'Anna, de Parnahyba, x
rica F. C. — Vencedor: C. A.
Anna. 3 a o.

O Baruery F. C., promotor d
tl vai. ficou sem jogo,
burbanos Paulista» app"francesa".

ALFAIATES F, C
x PEDRO GRANE

Realizaram-se domingo

r;a Fa

Barft ; Zamorra e Relnaldo: Decio,
ienlo: Henrique, Capella, Va»

e Mosquito,
inhola; Tonlco e Lampeflo;
leu © Alfredlnho; N6co, Pis-

Zteti e Ncnft.

PARAITYBA
ÍERTO I

arahyba por

impho coubo

FM H. III :i{ \ Mino

Ext
Extr

orque

F. C.

o r. su V \ TKl.!.!:-• K o <• \M-
l'l I.OCAI, I :.M I'A TA IIA M
POR 0 A o

llvo» .1.. K. C. Silva' Tol-

t Ber-
ruerri*

Ber-
a en-

com
local

rtuouRuffo
30 hora

S-"> Paulo 1.1, a I, iluas parli'lis ,1.. in-. . ; c
l>nl I',,'. "» «l»l"« act,i,a, ,.m dlspnta ,'le ilua^ art istieas t~ I» jnnn lios .. I
fftindos nuailros t, rmini.u m a \ioti,na i ,
ll" Cran, K c . ,1, pui* ilo pro! u... „ . .

''' ton,, . n< : 2 tontos e um . uitelo '
"""¦a - let Ilia. II ji.K,. 1„ inelpi,I, I„i"holo lie 1 III,-OS ,n t. r.ninou ! I

eont a vletf.ria ,l„ - Allaiat. s" p.  i ,
'"K'-m ,i" S a '. P"i't"s ooo-iui-t.i,io> ,,.,r| ..
Cardoso (2) e Plauhy.

ve-
da-

ihindo i
F. C.
respe-

INF. CRUZ DE OURO x
INF. VII.I.A IPO.In-A

tlea 1 Iznii-se .i.iininff., ultimn, utn
In, entre ... ,i„Ih oiulio, ,,.|ma
vencedor o Infantil Crus d<j Our<
pelas contagens de 3 a 0 e .'i a 0
ctivãmente, nos l.os o 2.os quadro».

O prlmeirâo do Cruz de Ouro estava
assim organiza<lo:

Auc-lo: Martins e Amam-io: Jlereu-
rio, Luciano e Veturno; Guaiiito, Chiplo,
Chiquinho, Gjldo e Urso.

C. A. GlORGI PICOSSE (l) x
ACADEMIA ZEN1TII K ,' („ >

riofrontarani-s. ,l,.inii,Bo, poia niaalr,.
' O campo externo da Acclimaçâo, as for-
tes turmas dos clubes acima.

A partida preliminar terminou com
vantagem do C. A. Glorgi Pi
ponto.

Para o encontro principal o C. A. Gior-
gi Picosse alinhou :

Idas
i ': 110

co do
• está

eu dí
o Un

por 1 !

Abranlo;
verio e .Mu
Tigre, Potlr"

o jogo fo!
do pelo fort
final da pe
deanteiros d
cer forte pn

Chie. A r
ente 11.

Pi<
Mii

fr
vido t
tante.

Nos

ia, mas nem por iss

vasa lo pr»r mais veze
ctu.igâo do guardião

VTLL.A RUV BARBC

últimos minuto
mío optlmo pj
•hute cruzado

jogo P(
de Tigrt

único poi
rantiu a.

manhi
cto

, tento
Verdi

JUVENTUS F. C. :
A. GUAVAUNA

melhores, a par th

Amai

A
Foi .1

domingo _r
entre os quadros acima.

Os dois bandos portaram
vura, desenvolvendo um
raramente visto cm encontr
O resultado final Ia partida
premiar o esforço disnenditi.,

fjitti

pí que c.on-
ntrolar o

frueto do
iquls

Pa uletto. Vil
Pierin, Není

O Juventus nu i
quistou no l.o ter
iogo, nesta phase. O stu adversa
lhor se houve no 2.o temno. onrto .
tou o r>«»nto do enuuilt
lho de sua linha diat

O Athlctlco alinhou .
En^as: Júlio *> Bertoni
» Gastfto: Morl, Adcllr
Attilif»,

 O -l.n-1 ntuH , orn n con-
curso de Bernardo e Lonnl.

O ponto juventino i<»i conquistado i,o
meio do l.o tempo por Adelino. O Gua*
yauna, por intermédio do seu extrema
esquerda, empatou a partida aos 15 mi-
nutos do tempo finai

c. A 22 ItANI.RtnAXTKS < ,.
x E. C. ARMÊNIO <f»)

Conforme fAra anr unclado realizaram-
se domingo p p., no campo do primeiro,
duas partidas amistosas de futebol entre
»s eonjuntos acima.

A partida preliminar foi vencida fa-•tlment» nelo 22. pf»r S a 1, pontos de

valor oi
D'Amor

'eno. Mar
M>s-

», Ma-

Tnv. 
Pthic Grande x Juv.

União da Bnrra Funda

Em

Do<

Ponte Grande

de
a! -•om Dioj

quadro pont,
Leflo; Vice

e Adarvino:
io, Moncyr e
!*lnf*lnfll. basta

qtn tirou

fe. que
.ccTcdo;
Eduar-

lutada por JordA

do Pnifl
iri. Ha
joga dores e t(
qap foram
do 2,o tempo,

urou com as rr
do

disputada,
por 1 a
frizar

!hlco, Belmlro e Bastos. A principal foi I "«Ivaçflo d .
disputada com grande enthuslasmo de Hra «»te: —
ambas as partes, notando-se stiperiort- ! '^"2" Sylvh
dade dos Bandeirantes que lograram obter Alfredln
rtm grande trlumpho sobre seu leal adver- A lueta r
««rio. A contagem foi de r» a 0, pontos de | Andou com a
Ama." I ia 'iiluili, (2, tfllllo O ponto 
Bandeirantes estava na seguinte ordem: 'n<Usc:
Bastos: Chim e Zappa: Anacleto, tdiiiò ,?ores HniUo F
" Sylvlo: Antonlnho, Dandlnho, Amadeu, ínao Ní> Prln<
Azevedo e Chico. ' elemento do t*ní5o

Aftu. u a partida sr. Klulilierme II. r- ! ' íiv-.i e
mann, do E. C Humberto T. "nVl hf,I«

INF. ESTUDANTES (1) f'aetano p
* INFANTIL SINIMBU* (0) testo.» 

e ho»tlll«nc??o oo arbitro,
R»alD 11 .  n Joco acima no " pon" v<> <mv< do

campo do Herôss das Chammas. --'v* :n!a° "««rou o centro «Ucante
Na preliminar o Inf. Entudante, ven,-eu

nor 2 a 0. ponios feitos por Zamorra.
Na partida ¦netpal venera, ...mhem ,

Inf FMudsetes nor 1 n n, nonto de Al-
fredlnho. ' ! ,t 

*

«ami,, : 
M,Pi.,rl.

Inho, Atti.l.. Moacyr, Slrivl e Avant».

ol>ritrado a snnnllar o penal, No turw
Juv. União flsrurou o centro
Moacyr do Uniíio F. C.

Os ou a d-os eram estes:
Ponte Grande: — Antonio; Qnlm e

Vli

.

: '
ij'':. .< ¦' MttLik 

''¦¦¦' * "¦ "'¦'** I



1(1 A GAZETA — S. PAULO — SEXTA-FEIRA. 13 DF, NOVEMBRO DDK D1931

ACUATICA

O TORNBIO INTERNO DO PAULISTANO

I \ K
INF

llllt Mlltl
1'Clllit III
IÍCII lIllK
«gtic* «riu

. K. PAUL li
AUDAX Dt

u o mesmo por

S. BGKX
BERNA ItDO
jdax por 3 A 0.
loa houve einpa-

b«
Pi

C, COIUNTHIANS
KSTIIKI.I.A «-¦ I - A 1

PALMElI
SETEME

HERTIOGA

ATLA>
;al cm

S BERTIOGA
DEMOCRATI- 

'

tl pouco o* cImImní ,
c Unladamcufe tratam de •»-
entre ii» *eu* h»«hm I#iIi»» •• l,rB"

esportes aquatlm», qualquer
iinxlnl i«ltitt«*

\hl e*tfto o» rNWpfiniHln» interno* de

liiilii iii|iintli'ii iln Tietê, K*perla «" "u*

Iru* %liá e»ffto na torneio* ilr
ilo Cluiir r.streiia. do Ntbii Ho
•imitiu, ilo Paulistano

I. assim purcellndamcntc. qual*
qurr esforço poojowto que multo maior

prouressu »lrln imifr no adeawtamen-
Io de*te ckpnrir, vnmim percorrendo o*

dias monotono* riruli temporada
Mhi para tudo è n«'iTfc*nrl« multa lor-

V" de %«»»tade »' •»«ltM ritniiH-tfnrln
«I ti n I «i •• «¦ > torneio interno, e mitllo

1 mais nliiilii itM torneio aberto a todo*
o* fluhr». poderá resultar num fraca**©
«r ii orgnnlsndor no «HrlgrnlM nfto

i tIvrrem o Imll*i*et»*ii%el trnquejo.
I*nr laao o C. \ PnuIlMnno. pura que

hiih« fe*ta* nnntlcn* «fiam «empre
apontadas ••«mo moilelo. eontractou pa»
rn treinador o «r Kalui Malhé r n°"
meou ntih-dlreetor do departamento de

! natnçAo «• *r Bittencourt.
%**lm detido no* cuidado* «Io ln*tru-

dor Msi t lie a turma de nndndore» do
l*null*tnnn cmA cada vr* mal» pri-para-
•In paru «•¦• embate* que no futuro iar
ter I i«ko serA apreciado no dia Síi
iin p|»clna «Io clube «Io Jardim Amerl-
«¦ti. •mando ir rniliiará o torneio «iu«*
at«ai\o puhllcamn*.

T A R M

C. A. PAULISTANO
Concarao «Ir nntnçAo, sul to* f polo

aquatieo

Está marcada para As
proximo dia 22, domingo,
reaHiação do interessante f<
tico do C. A Paulistano.

I A tf- n tl ia Ifi <ln corrente, a» Infrl-

j pròe« continuam ao dispor dos socios
¦Jarem tomar parte nesse coo-

qual consta da» seguintes pro-

«nto de 3*60 nademetro*,

3x60 metros,

que

R«1
livrei

Raviuminto MIXTO d
nado livre;

Salto»:
l-,,la aitunll.o amIMoao com

a AnHorluçAo Atl>li tl. i. Silo Paulo.
— As Inscrlpçõe* poderfto ser feitas

na |.iooni o ln*tiiKlor, sr. K.t.vfi

Muthé.
_ II Mil, lor de natação avtin

todos oa socioa que se inscreverem

 competição, incluindo-se o» Joga-
dor» da polo anua  '«rio dlrolto n

uma permanente de lsençAo do paga-
mento na piscina, para os treino» de

preparo.

POLO AQUATICO

( hamads de Jogadores

Com o fim «*clu«no d« formar a tur-
ma principal de polo aquatjco, que de-
vera disputar a partida amistosa com
¦ A»»oci«c;Ao Athletlca 8Ao raulo, nn

proxinio dia 22, í solicitado pelo C. A
Paulistano, a presença dos seguintes Jo

A DEODOKO
E1RINHA

D met
os o
0 met

nado livre — para me-

r>^r 
i

(Sm. 4

XXXXMOOOOOOO HOCKEY

«ooooooooooo

I 2 a 0
POBTUC

:zia F.

a 2. Nos
ubro preto j

UEZA x
C. (RIBEIRÃO I

livre — para se-

livre — para es-

por 4
urenço

oria coube ao

s — naa
oras e senhoritas
50 metro» — nad
•antes (vantagem);
Í0 metros —- braçada classica, para
(rt-antes (vantagem);
i>0 metros — nado livre — para qual-
cr classe (vantagem);
!)0 metros — nado de costas — para
alquer elas*»? (vantagem);
90 metros — braçada classica —

qualquer classe (vantagem);
SOU metros — nado livre — para qual-
ler classe (vantagem);

Pirç£ue 
- 

perigue

Proscguc hoje 3 disputa do campeonato paulista de

turmas — O encontro G. D. M. Luso Brasileiro x

Patriarcha Clube — Dois jogos importantes na 2.a

categoria — Outras notas

Momartol, do paulistano

radoree na piscina, para antend«rem-«a

* esse respeito com o Instructor »r. Es-

"joàn 
de Lorênao. lUrbert Levy. Lnlt

Massariol. Oscar Cox. Ignacio Veiga.

Eduardo Salem, Henrique de Aguiar

Vnllim, Francisco do Amaral, C. l er-

rli- Luclano de Campes, Fahlo i:nlstnn

d;. Konae, a, Mario <íe Lorenio, Ma* d»

Barroa Krhnrt, Jo.é Fefévrc a Qullhar-

me Catramby Filho.
— D», vem comparecer, também, to-

dos os que se inscreveram no eamprt*>-

nato Interno da ultima temporada aqua-

tica e demais socios Interessados

!,)«;•> PE HOJE ENTRO OH OOMBl-

N A [1(1.1 1111'HICA-HAIIMO.MA K A-'l-j 
\srirci s 1'AITU) — <i BNTMll-

MASMO DOS UNIVHRSITAltlOH —

TAMHKM o elemento feminino

yl'Klt JOOAIt I1UCKKY1
Para hoje, á noite, estava marcad

um encontro, o primeiro da "melhor de

três", entre os combinado» Hflo Bento-

Ipiranga e Hippica-Harmonla, no Re

publica-Patinayflo. Esta partida, com-

tudo, A ultima hora foi transferida pa-
ra o dia 20 do corrente.

Teremos entretanto d« apreciar hoje
A licite, ás 22,30 horas, no Silo Paulo

Rlnk, um •encontro entre os combinados

Hipplca-Harmonia e Atlantico-SAo Pau»
Io F. C.

Este prelio deverá attrahir unia

grande assistência A pista da rua Mar
tinho Prado, pois nelle tomam parte os

melhores Jogadores de hocksy tanto de
8ft,< Paulo, como de Hanto».

Assim Nettlnho, Tlto, Andrade, Ella»
e outro» "ases" dente esporte tn<»
ao fino e selecto publico que estarA ho-

Je no Sâo Paulo Rink o» ssus forniida-
vei» recursos.

Arbitrará a partida o sr. Rudge e a
As*o< iaçfto Paulista de Horkey será re-

presentada pelo sr. Kury.

A» turmas da Faculdade de Direito
eslfl<^ cada ve« mala firmes no jogo de
hockey.

No primeiro treino effectuado ante-
hontem compareceram on seguintes
amadores: — Nelson Caldeira. Anesio
Amaral, Orlando Alcide», Alvarlto As
sumpçfta, Francisco Lula Ribeiro, Paulo
Vamprê, e outros que no» escapa á me-
moria.

Foi um opilmo treino, muito bem di-
rígido por Tlto Pacheco.

Vimos tanto enthusiasmo que at£ al-

OCCAS1ÃO ÚNICA

Vende-se. aluga-se ou permuta-se um
bellissimo prédio com tre» dormltorios
sala de Jantar, sala de visita, escrlpto-
rio, banheiro, cozinha e garage, corr
uma área de terreno de 20 metro» pot
80, todo rodeado de jardim, no mMhoi
ponto de Yrilla Marianna, no fim da ru»
Luiz Góes, rua Luiza n.« 15. Tratar no
armazém em frente, dlrectamente com
o proprietário. No quintal tem mab
dois commodoa para empregado oi
chauffsu r.

gun» delis» Jogavam sem o respectivo

stick".. •
Cambalhotas, salto» mortaes e outros

numtro, fòra do pro«ramma, . .inatltni-

ram este primeiro treino..,

A goikdada Hipplca rau!l»i» BUUl

uma vn d* a nota. Ella acaba de or-

ganizar duas turma» feminina» para
disputarem uma» partida» de hockey.

E com multo ardor Já marcaram o

primeiro treino para segunda-feira.
Dizem por aht que o Tlto è o "padrl-

nho" . . ma» n*o aerá mala carto ai-r ¦
"inascotte"?

IMPRENSA HOCKEY CLUBE
,%««emliien ueral

Realisa-sa amanhft (sahbado). ás 1?

horas, na s^de da Empresa Jornalística
de Informaçfle» Oeraes. uam assemblí-s

geral do Imprenua Hockey Clube, para
a qual sflo convidados todos os »o.-,oh
Interessados.

Nessa reunifto »erá obedecida a se-

guinte ordem do dia:
a) — Leitura e approvaçflo da icta

anterior;
b) — tipprovacáo dos estatutos;
c) — eleiçAo da directoria defiintiva*
d) — varias.

Cia*

O ENCONTRO DK ROJB NO S
RINK

PAULO

O GRAND R FEiTIVAt. BENBFICKNTE

DO TIETE

Os

— 3.a categoria, serie
Maria, l.a categoria:

cha.
ni*o — ilameda \nth-
categoria; D. Rosco x

rodada de muito in- It. da lírnca. 1
e, prosegue hoje a disputa do C: Luso x Pa
?onato de turmas da cidade, sob Luso x Patrla
splclos da Associaçfto Paulista de IMe do I>.
le Pongue. mnn, B-A — 1
categoria principal a turma do Palmeiras.
~S\. Luso Brasileiro, a mais seria ^de do Centro Democrático — R. Jo-

d;i União C. S. Agostinho na con- *é Pnulino. I II — 3.a categoria, serie C;
t do titulo máximo, vae se empe- Democrático x America. 2.a categoria:
numa partida de enorme respon- Democrático x Luso Braslliero.
da de frente ao Patriarcha Clube j Sédr «Io r. A. S. Maria — II. I.nvapé».
embora descollocada. agi^antou-se; WO — :),a categoria, serie A: S. Maria x
segundo turno, tornando-se a ad- Luso Brasileiro.
i;i mais perigosa para os pontei-1 *«*«le ilo Pntrlnn-lin Clulie — It. Sfto

A situação da turma do j Bento, 1 — n.a categoria, serie B: Pa-
i 6 das mais delicadas. I triarcha x Palmeiras.

*a man- Sédf do PniillNtn* F. C. — It. Verauel-
ua posição até o dia 17, quando ro, -175 — 3.a categoria, serie D: Paulis-
ntará a União, invicta no campeo- tas x Uni-ío. 2.a categoria: Paulistas x

Nesse jogo arriscará a maximalD. Bosco.
ia. luetando pelo empate. Si, po- | Chamada de .lona d ore* do C. E. Ame-

da tabel
o Brasil
tando coi

noiiKOI melo» náuticos '»P»r«m

com grande impaciência a realizayfto do

festival esportivo que o valoroso c*n-

iro de '.-Irioa««m promove em h.neticlo

d" Asvlo do« Invalldoa de Ouapira.

E' íh tradicional em noas ,» esportes

o Resto phllantropico do Tietê, promo-

vendo periodicamente festivaes benefi-

centes, conseguindo com esse gesto ca-

ptar a« aympathias geraes de noüaoa

esportistas.
Essa festa de caridade assume tam-

bem um aspecto interessante sob o pon-

to de vista esportivo, dado o capricho

que presidiu á organização do program-
ma.

Naturalmente nSo faltará apoio a cs-

»e gesto do Clube de Regatas Tietê.

nSo somente dos seus aaaociado« como

de todos aquelles que praticando ou

apreciando os esportes queiram auxi-

liar t3o justa beneficencia.
Na certeza de attender aos nossos es-

portistas e desejando a maior renda

possível, a dirertoria dos vermelhinhos

estipulou o auxilio de 1$000 para cao..

ingresso de socios e a quota d«- L'$000

para as pessoas náo sócias.

No amplo »a'Ao do SAo Paulo Rlnk
í ma Martlnho Prado, será diapuiado
hoje, mais um explendido Jogo de Ho-
ckey entre os combinado»: Sociedade
Hippica Paull»ta-Harmonla de Tennls
e Atlântico Clube de Santos-Sáo Paulo
F. C.

O Inicio do prello será ás 22 e 15 ho
ras. Os combinado» nerAo formados dos
oei,tmte» jogadores: — Hippica-Har
monia de Tennls: — Cunha Bueno; Deu
date e Alcides; Antontnho — Tlto —

Rlght.
Atlantl<o.Mo raul" F. C.: — Ararõ;

Carrijo — Massara; Jovino — Passos
Plínio.

Este Jogo será de grande interes
para os torcedores, pois mais umaéve»
offerece a opportunldade para ser pos-
to á prova o valor dos elementos da
Hippica e Harmonia, assim como o Io

SAo Paulo F. C. e Atlântico Clube, qus
vem actuando com muits deotreza n«t*
te» ultimo» jogos.

SOT1NHA*

ArnanhA, á noite, na nl«|a do r.
publica 1'atlnacAo haverá um treino dai
lurina» do Tennt» Clube Paulista e0a.
tra o quadro do Imprensa Hockey çiu»
bs, O dlrector esportivo do Tcnuii
be pede o comparecimento do» »«
len Jogadores: Froltas, Plínio, Renolaii
Luclano, Bueno, Baptlata, Abílio e Paulo'

Provavelmente terça-feira pro*|l
ma »erá realizada no Republica a par.
tida "melhor da» iras", entre as tur.
man do SAo Bento • Ipiranga. Como é
sabido, o Ipiranga que foi derrotado
pela contagem de $ a 1 no primeiro jo.
no. venceu no aagundo o S. BentM,
pois de uma lueta titanica pela áp«r.
tada contagem de 7 a 6.

Promette portanto ser bastante in.
tereannnte essa partida, ainda mai*

gerencia do Republica offurecc
vencedores «eis medalhas de ouro.

O conhecido esportista dr Alva»
ro César dos Rei», iniciará brevemen.
te o» seu» treino». Reina grande en.
thusiasmo entre os enthuslastaa do
hockey em saber qual o clube que con»
seguirá tAo opttmo elemento.

Domingo proximo em "matinê®*
haverá no Republica um concurso in-
fantil que constará de corrida» dl ver.
«as SerAo distribuídos prêmios ao» vea»

edores. Já se acham inseriptoa o* se-
Kulntes menino»: Antonlo Levevre
Plauto de Souza, Eduardo LIon. Alelr
Ribeiro, Ed«ar Amaral, Huy de Almel.
da, Augusto Melrelles, Ruben«< Morre,
José Baptlsta, Lauro Scorel, Joio Oal-
vAo, Macedo Soares, Fernando Assum-
PCflo, Luiz Vanlella. Plínio Se abra, Jo.
sê Azevedo Canto. Eugênio Chemp# «
Manuel Ribas.

As InscrlpQ&es serAo encerrada
hado A noite,

O veterano Esporte Clube Inter-
nacional, pelo »eu presidente dr, .Miguel
Marinano já está cotrltando da orça-
nlzacAo do seu quadro de hockey. Da-
do o valor desse esportista, estamos
certos que o Internacional Irá dar mui.
to o que fazer aos bambas do campeo-
nato.

qu«
ao»

aab*

- tar
fie

seguir superar o obstáculo que
turma do Patriarcha, o Lu-

remediavelmente perdido e a
â sendo virtualmente a cam-

peâ paulista. A turma do Luso Brasl-
leite- terá, pois, hoje á noite, uma em-
preza arriscada e perigosa. Vencer o
Patriarcha o adversarlo mais possante
ijue se lhe antepõe na jornada final do
certamen citadino. O obstáculo mais dif-
ficil de ser transposto. Será sem duvida
um prelio de grande sensação e que do-
ve levar á ampla séde do Luso enorme
affluencla de adeptos.

Ambas as turmas, em optimas condi-
qfíes de preparo, deverão se alinhar as-
sim constituídas: LU8.: Pisani, LlUa,
Venturelli, Maenza e Carvalho, PA-
tri.\RCII>; Constantlno, Lacoppa, Lo-
reto, Soares e Vicente.

Na segunda categoria os dois jogos
annunclados revestem-se de capital im-
portancla. O encontro entre as turmas
do Paulistas e D. Bosco, antecipado pa-
ra hoje constitue o cartaz da noite. O
Paulistas está no segundo posto com
dois pontos perdidos e o D. Bosco oc-
cupa a "leaderança" com uma derro-
ta, juntamente com o Centro Democra-
tico. A partida será effectuada na sé-
de do Paulistas, que naturalmente nào
poupará esforços para egualar-se com
sfti adversarlo na tahella, para depois
fazer o mesmo com o Democrático a
quem também enfrentará em sua sé-
de. No primeiro turno o D. Bosco le-
vou a melhor pela differença de 18 pon-
tos. A turma do Centro Democrático de-
fronta-se com o Luso Brasileiro, collo-
eado no terceiro posto. Conaíderando-se
que os "lusos" ainda alimentam espe-
ranças na segunda collocaçâo do certa-
men e dada a magnífica organização de
sua turma, a lueta será bem disputada
e dlfficil para o Democrático, que foi
vencedor no primeiro turno. São, por-
lanto, duas partidas de notável interes-
se para oh quatro dlsputantes, náo sen-
do difficil que tenhamos a registrar no-
va modificação na tabella de pontos.

Na terceira categoria, a turma do Lu-
so, serie C, invicta, disputará com o S.
Maria, segunda collocada oom uma der-
rota, a partida que poderá classlfical-a
para as provas finaes e que também po-
derá empatar a serie, caso a vlctoria
penda ao Santa Maria. O jogo UniAo x
Paulistas, também antecipado para ho-

je. devido as modificaçòes softridas pe-
la tabella, é de responsabilidade para

a. turma "unlonlsta". que se encontra
na ponta em companhia do Palmeiras.
Vencedora da lueta disputará a parti-
ria decisiva com o Palmeiras para a
. lassificaçfto. Perdedora, terá depois que
vencer o Palmeiras para que haja um
empate entri as tres. Como se vê, está

complicada a situação da serie D.

rira — Devem comparecer hoje, ás 21,30
horas, na séde da UniAo, os seguintes
jogadores: Munhoz, Roncatl, Zerillo,
Paulo, Sanches, Waldemar e Souza; ás
19,45. na séde do Centro Democrático:
Mattioli, Daniel, Laurlto, Amandio, Gi-
no e Antonio.

Entrega de pr«>nii«iM do Campeonato
dr Dupla» — A Associação Paulista de
Pingue Pongue fará amanhã, na séde i
do Centro Democrático Bom Retiro, á
rua José Paulino, 144, a entrega dos
prêmios aos vencedores do campeonato
de duplas da cidade, do corrente anno.
Procedendo o acto, realizar-se-Ao as se-
guintes partidas: Juvenil Centro Demo-
cratico x Juvenil Ancora, em disputa da
taça "Guilherme Magnani"; Centro De-
mocratico x Santa Maria, cabendo ao
vencedor linda taça e o grande encon-
tro individual entre os notáveis "azes"

AttlUo Faedo e Darlo Farnochia em
disputa de bellissima medalha de
ouro.

CLUBE ESPERIA

SAo os seguintes os Jogos escalados

para esta noite:
«êde da 1 nlAo C. *• Agoatlnho — Pra-

.•a rin **, ao — l.a cat«gorla: 1'nião x

íe.lr It» C. II. M. Lwao Braailrlr. —1

C. A METROPOLE PAULISTA —
CAMPEONATO INTERNO

Em proseguimento do Campeonato In-
terno de Pingue Pongue, promovido pe-
lo clube acima, defrmitaram-se dia 10
do corrente as turmas Sorocaba e Cam-
pinas, sahindo vencedora a primeira
pela contagem de 200 x 185.

As turmas estavam assim constituí-
das:

Sorocaba — Higuel, Karan, Gracchi e
Andreasl.

Campinas —- Splendore, V. Napoll,
Truglio e Monaco.

Em rontinuaçAo ao campeonato, rea-
liza-se dia 17 do corrente, uma partida
entre as turmas S. Carlos e Araraqua-
ra. Pede-se o pontual comparecimento
ás 20,30 horas, dos seguintes raquetls-
tas: Clodoaldo Moretti, Artidoro Trin-
dapalli, Attilio Asquini, Orlando Tra-
vensoll e Lourenço DelTArlnca da tur-
ma S. Carlos. João Paulino, Nlcola Ros-
si, Bruno de Luna, Júlio Konrad e Luiz
Ewrard da turma Araraquara.

INF. MONARCAS QUADRO x
INF. LUSO BRASILEIRO

Neste encontro, o Monarchas Quadro
venceu com facilidade. 200 x 54 foi
conta gertt.

A turma vencedora foi a seguinte:
Arnaldo, Heitor, Henrique, Borls
Isacc.

ARCO VERDE P. P. C. x
A. A. AUDAX (S. Bernardo)

Uealisou-se sabbado 7 do corrente p.
p , o esperado encontro de pingue pon-
gue entre o Arco Verde P. P. C. desta
cidade e a A. A. Audax de SAo Bernar-
do, respectivamente sahlndo vencedor
o Arco Verde pelas contagens de 100
18 e 200 a lio. Os pontos da turma do
Arco Verde foram feitos por Caratln
II, 57; Caratl I, 46: Clrlllo, 44; Ferrei-
ra, 3C » ttenovez, 17.

O Clube Esperta terá domingo um

dia ch«-io de actividades.
C seu movimento interno promette

ser dos irais trabalhosos, bem como a

relação interna inter-clubes.
Participando do featlval do Tietê: —

O seu concurso ao gesto philantropieo
do C. R- Tietê virá trazer mais an.ma-

çAo, por Isso que se tratando de gesto
c ue deve ter imitadores é natural o es-

forço commum para melhor rendimen-
to do festival.

Para elle, o director de natação do
Esperia, pede o comparecimento dos se-

guintes nadadores ás 14 horas na séde
social: — Victorlo Chlocca, Mario de
Lorenzo, Humberto Papais, Aldo Ba-

gnolesi, José Goliadi, Renato Reugal,
rilnio Groce, Mario Marchlsio, Ferru-
cio Bueln, Godite Suzana, José Lombar-
di, Alcides Ferro, Flavio Salvador, Hu-
go Puccetl, José Lopes, José Tené e Vi-
cante Caropreso.

Competlçfto athlctlra «orlai: — Int-
ciando-se domingo essa prova dedica-
da aos socios que não se inscreveram
ainda para a pratica desse esporte a
commissão esportiva designou as pro-
vas de arremesso de disco e saltos em
altura.

C-iinpoonato Interno de Hnla no Cesto
— Em disputa do campeonato interno
de bola ao cesto o Esperia fará reall-
zar, no proximo domingo, dia 15, mais
os seguintes jogts: Guaracy x Guaia-
poz; Ctavmu x Guararema; Guaytacaz
x Guaraclema.

O l rimeiro jogo está marcado para ás
14,?G horas em oonto, havendo uma to-
erant :a maxima de dez minutos A to-

lerai cir só é para o primeiro jogo, >a-

üzando-se os outros logo em segui ia
Para participaram nos jogos é estricta-
mente necessário o uso do uniforme so
ciai, Isto é: calção com (rlzo, camisa
com monogramma e sapatos de borra-
cha.

ANNUNCIO BRINDE
Dá direito a receber na Livraria
l.ealdade — rua Boa Vista, 36 —
por 4|000: Um Dlccionarlo de Por-
tuguez — Dantas — com 760 pa-
gínas e 60 000 palavras!! Corte o

presente.
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PATINAÇÃO

O FESTIVAL PRO-1NPANCIA
NO RINK PERDIZES

Realizou-se ante-hontem, o esperado
festival esportivo do Rlnk Perdizes,
em beneficio da Cruzada Prd-Infan-
cia.

Como era de esperar, a assistência
foi numerosa e selecta.

As diversas provas foram coroadas
de êxito e os competidores vibrante-
mente applaudldos pelo publico.

Os resultados foram os seguintes:
1.a prova — Merinoa até 12 annos —

5 voltas.
l.o, Ernesto Crlssiuma Filho; 2.o,

Fernando Borba.
2.a prova — Meninas até 12 annos

5 voltas.
1.0, Dinorah Abreu; 2.o, Esperia Bor-

gonerl.
3.a prova — Senhoras e senhoritas

(ovo em colher) — 3 voltas,
l.o, Mlkitta Moraes Barros; 2.o, Zi-

z/na Moraes Campos.
4.a prova — Rapazes — Corrida de

costas — 5 voltas.
l.o, Mario Gonzalez; 2.o, Gustavo

Queiroz.
5.a prova — Senhoras e Senhoritas

(Pratos ás mãos) — 5 voltas.
l.o, Mlkitta Moraes Barros; 2.o, Zl-

zlnha Moraes Campos.
6.a prova — Rapasts — velocida-

de — 10 voltas.
l.o, Sylvio Lara Campos; 2.o, Ney

Godçy.
7.a prova — Pares — Flegancla.
A commlssSo julgadora deu por em-

patados os pares: Tonlco-Marla de
Lourdes e Mesquita-Noemia.

Este ultimo foi o mais applaudido
pela assistencifl.

8.a prova — Senhoras e senhoritas
Velocidade — 8 voltas.

Concorreram apenas duas competido-

TRES METROS E CINCOENTA E DOIS NO AE-

REMESSO 00 PESO EM CINCOENTA E

NOVE ANNOS--.

Do inglez Borr. cm 1872, com 1 2 mts. 92. ao

nortc-amcricano Lco Sexton, cm 1931,

com 16 mts. 841

Quando fizer suas com-

pras não se esqueça de

pedir o

VINTÉM PAULISTA

PRO'-LAZAROS

que é distribuído gra-

tuitamente, concorrendo

a nremios no valor de

500:00Q$000

ras:
l.o, Zizinha Moraes Campos.
A outra competidora foi desclassl-

ficada (decisão do juiz).
De todas as provas, proporcionaram

maior emoção as do ovo cm colher,
velocidade para rapazeH e velocidade

ira senhoras e senhoritas.
Do lucro liquido coube A Cruzada

Pró-Infancla 50 0|0, que Importou em
600$900.

SERÁ' INAUGURADO AMANHA
O RINK CAMPOS ELYSEOS

Será inaugurado amanhã, A alameda
Cleveland, 53, o maior e mais confor-
tavel centro de patinação em S. Pau-
lo, cuja firma, Demiate e Cia., capri-
chosamente construíram esse centro
de diversões com todas as commodl-
dades Indispensáveis a bem de servir

publico. O rlnk é todo assoalhado,
tendo as cabeceiras em formato de
leque, patins puramente americanos e
bar de primeira ordem.

A inauguração dar-se-á ás 20 horas,
com a presença dos melhores patina-
dores de São Paulo.

UMA OFFERTA I">A "NOSSO RINK
LTDA." AO SANATORIO S. PAULO

Dentro de poucos» Uiaa àciá. inaugura
do pela Empresa "Nosso Rink Ltda."
um estabelecimento de patinação mode-
lar á rua Araújo.

Num gesto digno de louvores, aquel-
la empresa offereceu ao Sanatorio SAo
Paulo toda a renda do dia da Inaugu-
ração. Esta noticia deve despertar a?
mais vivas sympathias por parte dos
nosBos amadores do esporte hoje em
voga. Estamos plenamente certos de

que todos accorrerfto ao novo rink, con-
tribuindo, na data de sua inauguraçAo

que será previamente noticiada, para a
obra de philanthropla que é o Sana
torio de tuberculosos pobres em Cam

poc de Jordão.

A* ultimas rrviMtas de athletl»-
mo rhegnda» da Europa noticiam,
com nhundanrln de detalhe*, o
majtnlflco resultado alcançado ha

pouco tempo por um athleta de
Klmberleir (África do Sul) cha-
mado llarr? Ilnrf, que. no nrremes-
no do pe*o. ronoteicuiu melhorar por
tinte centímetro* o recorde mun-
•liai obtendo 1« mrtrow 245. contra
1H met ron 045 do nllemAo lllraehe-
feld!

Ao falarem de tlarry llart. nAo

publicam a photoscraphia de
forte athleta bastante Jovem, de

ph>Mlonomin rlwonha e intellinen-
te, como também dlsem ser o nthie-
ta mil africano um optlmo arremes-
«lidar de peno e de disco poi* nes-
*e mesmo torneio onde re»ci*trara
o novo recorde mundial ronwuiiin.
limo depois, o resultado de II me-
tro* 2% nessa nltima pro*a. que é
uma "performance" de valor. Mo*-
trnni também que Harry llart vem
obtendo, de*de a* ultima* Olym-
piada* onde participou e nada fes
sinAo ver e apprender. re*ultado*
rejcnlare*. Ainda dia* nnte* de
arreme**ar 10 metroM líl.% no pe»o

iiNcuuira uma *érle magnífica
entre 15 metro* 72 a 1d metro*.

K ne**e estudo que lêmo* na* ei-
iodas revlNtfi* encontra-*e o peque-

in* lntere**ante hi*torlco o ar-
reme**o do pe*o onde mo*tram
que desde 1S72 já «e alcançava
um bom re*nltailo: 12 metro* 92.

iimlc/. Borr. que foi o primeiro
rec«irdi*ta miuidial.

o resultado de 12 metro* W2
que de*«le 1S72 era recorde do
mundo r que por muito tempo le-
vou para o athletl*mo hra*l1elro
«•onsemiir Idêntica "performance"

durou trere anno* na tahelln «iffi-
ciai. SA em 1SNR é que o athleta
e*co*ncr. Maeklnnon, depol* de uma
*érie hrllhnnte. cnn*eaue um ar-
reme**o de 13 metro* 11. Kra o
novo recorde do mundo.

f)ahl entAo *uccedernm-*e on-
tro* recorde*, muito mal* depressa
do que *e Imaginava. Ne**e me*-
mo anno (1885) o Irlandês 0'nrlen
melhora-o para 13 metro* 30 que
durou apena* tre* anno* como a
melhor "performance" do mundo

Rm 1888, o athleta canadense
Gray. competindo em Onhlln con-
*eirue 13 metro* 03. Foi um *ne-
ce**n que culminou quando e**e
mesmo athleta. cinco anno* depol*.
em 1803 — que perseverança! —

participando num torneio de Chi-
cago annomhroa todos! Arreme»«on
14 metro* 33!

Ma» a proesa de Gray nfto du-
rou multo tempo. Ifaean, um
athleta Irlander. penado e ítran-
dal li Ao melhorou o recorde do mnn-
mundo, nm anno depois para 14
metro* <10!

Fnne re*u1tado ficou por mnito
tempo. SA O nnno* depol*. em 1005.
é qne o norte americano Coe con-
segue trnrer para a *uh pntria o
recorde mundial do nrreme**o do
pe*o. Nfto *A melhorou magnifl-
camente o resultado eomo tnmiiem
foi o primeiro a passar n "i*n*a"
•1o* 15 metro*, ronnegulu 15 metro*
08 qne durou tre* anno* na «ihel-

i la offlclal até que um seu compa-
trinta o "gigante Ttnph Ito*e" con-

| negue 15 metro* 17 I*no em lOOS!
1 ni anno* mais tariie Hti|iii Mo-

*e regl*trn o resultado de 15 me-
tro* 54 que devia ficar por multo
tempo eomo recorde mundial em-
quanto qne o athletl*mo progredia
foimldnvelmente no muiiil.i Intel-
ro "Durou" 17 annos nn tahelln
offlclal!

Depois dlsao, em 192H. o norte
j.merleano Kuck consegue 15 me-
tro» e 55. Uma «emana depois, em
Pirllm. o allemflo Hlrschefeld ar-
iemen*a 15 metro* 701

Vieram entfto a* Olimpíadas de
Amnterdam Tre* athleta* (dois

norte-americanos e um sllrradnl,
lonseguiram passar n recorde. E.
Ku«*k. que vencera a prov» «cm 1H
metro* S7 era o novo recordl»t».

!•' em 20 de ago*to dr 1935 é
ainda Hir*chefeld que vae "Im*.-

car" o recorde com !•» meiros 045
homolouado entflo como recorde dn
mundo sendo o que ntcora se mnn-
tem nas tahellas offlclac*.

\o cmtanto. de 102*» para eá,
alram vario* resultados qne sope»
ram o reeotde de lllr»elifeld e «pie
até agora nfio foram ainda honin-
locados Kuck J0 eon*cgiiln 10 me-
tro* «5 c mal* em treinos e nm «eu

compatriota. Le llrl*. arremessou
10 metro* 84 <!) F. Leé» Sexton
athleta de uma das iinlvcrsldsde*
do* K*tado* In idos arremessou 1«

metro* 51 . O proprio llirsehrfeld
eonMcguiu quando arremessav» pa-
ra tirar uma* photogrnphins, in

metro» II. K amaro • H>"- llnrl.
da África do Sul que con*eg»e 1«

metros 215 e mais recente'
teheco-nlovaeo Doada que
ha dia* 10 metro* 1«

Verlficri-Me entAo. n seguinte or-

dem «Io* resultados une fornm re»

corile* do mundo:

RECORDE OFFICIAL:

1S7U — Borr — Ingl. — 12

tro* 02
 Maeklnnon — lagl. —

13 metro* 11 •
I ss.% — 0'llrienn

metro* 30.
INSS — t.ray — Can. — me*

ente •
obteve

Irl. — 13

Or«T - fan. - II «<¦-

"ami _ Irl. — II l

 15 me-

. 1f» me-

—. 15 me-

. — 15 *

— 15

__ me-

1 > 03
tro* 33

IHIM — 11
tros fiíl

1005 — Coe — E 'r •

tro* OS
1008 — Jlose — R. ''

tro* 17
lOOti — llo*e — E. I'

t ro* 54.
102^ — Kuck — r I

tro* 50.
IP28 — Hir*chfeld — Aliem. —

15 metro* 70.
1038 — Kuck — E

metro* S7.
— Hlr»chfc1d — Aliem. —

10 metro* 04. „ . _»s,
rbcordr VAO noMoi.no vn» •

1030 — Kuck — E. I

tro* 050
1031 — Douda — T'

metro* 100
1030  Hlrschefeld — AHe»

15 metro* 11« . ..
10.11 — llarry llart — Af.

10 metro* 245. ^ ^
1030 — Sevton — E. » • ""

metro* 510
1031 — Brlv — K. 1

tro* 840.
8e e*te* ultimo* resaltnn

rem evacto* verlflca-*C
preelooK rlncoenta
para *e con*cgulr auuin _
tro* 02 no recorde mundial «

me**o do peso. ,„.in
i:n, no..o nn.rlo

l.astante "atin/ados" «essa P

n„,bnr» .rla.no- ,n,.,r„.
eorde sul americano i oni

ni, ,l„«í Cnadlila dr ie«»

lho foram precl

— pi

. 10 me-

, que for»"*
anno*

rninr .1 n"'

der.

ra ,lr IM1 n
iiinlrn do« 1- S"*

apenas uiu metro.
metro*. . «nl

F. a rrrordr .ln ,r,.

que é no**o. foi ha qnarf11 ¦

nnno* qtiasl o recorde o 
^r.

F mm o« raaaltaaaa ar

gunta-se naturalmente
pnrar o recorde do nrr

peso, quando, sgorn n

do. dr Lo. P—
utiltem pnra dl*pnta
todo. r..r. tara.ldnvrl» arrra.

-adores do mundo Intelr

inspectob 
c, wV *

5 ANNUNCIO BRINDE 
\

DA dlrelto a receber na I.lvrarla C
I .en ldaile — rua Boa Vista, 36 — C
por 4|000: I'm Dlcclonarlo de Por- $

tugucz 
— Dantas — com 760 pa- c

ginas e 60 000 palavras!! Corte o S
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esporte pelo radio

A 
"Gazeta" 

irradiará

informações diariamen-

tc através da Radio

Sociedade Record

foi «-banindo o nem-
Io tina Iiikcm. O iiHfcwu «leverla «rr
«bnmitdf» "«Io* esporte®**. 1'urrcr
%rr o e*porte n r\|ire*»ifl«» omU
fiiilun e rnipnlglHtf dn* iion-

d Io* l-Hf npnKnnn multldAr».
|.; ,•> <-ilr o mnlor m»iinientndnr dn*
miiHIrtAf* l'M njiinlntiiento nn
rimf Uknmhi v«**«<h, uni cnmrlnl,

|HMtttnl««l>i||i|i o»»» niUvIniin-
rio, »rir In* fMM» uni ilr«n<ilrr ilr
Hittoiiiot «'oiihii nuilH ou nirnoti
p«!»orlÍvH • . . \om drniaU cnMON, ou
^ «i MlnUtrliihn «i n«- pii*mi. nn

rinl ou llfirthA. . . I m nnme n«*
«ara. Rlloi rbtilntid» bnln* nn rn- j
Hrsnrfn pUtn*, «iiriinflo r»1 rmliin.
lfí»M«pomlo liiirri*lriiH. levmitamhi
ne*»« InlfrrMiim mula A Krulf iln

<• «;linixl< ou n« Inrln* iln >1nu-
,lrl«orlni «hearam n fnser Nqnrprr
n* priiprloi fritou <l«« I.nnipeAo «•
,1». tl 1'iipnnp, n»f rnmn (oilon o»
„rntiiit'« rrlminoMOM, p*rrrpm nem-

prt sohre «»•» inn««M» umn c*|inntoNn

I" i|iir nrin erlmea nem Ktterra*
«iilrtn para a httntlIMldnri* que *r
rhill<!OU n «uMlmncAo «Io liiNtlnctn
,1.' In»-ln c «l«* outro» ln«ifInctoN qnr
m> rf no» riportM...

\ft« hn <*IokI<» mnlor pnrn o n«i«-
k<i tempo.
O,mo rrronhrrru l*«n. n Radio Mo-

« >• <('*•)<* Iterord lemlimn-se «Ir or-
L-nnltnr e Irradiar diariamente In-
fnrma<*A<** romplrtii»i nota*, cnael-

pnra o* weii* lolllini«Ir .m-
tintro, lohrr o r«i»ort<* pni itcrnl

n» m-iArdn frito rom n "(•«

tn", o |ornr,l <|iir pn«*ne o servi-
»•<» «Ir e*pnrte* iniiU coniplrto «Ir S
Paulo, prrinlttr-lhr utilizar trn
r<>f»iilt:i«lo*t «In nossa ri-porlnurm,
trniimtittladn, naslm. toda* as nol-
irv. a* noticia* mnl* rwitr» r |
mal» loIrrraxHilN «|iir «'• po«»lv«'l
rolhrr.

liftwpunhmt p«»l*. «•om o nierr-
rido Inlrmur. o nollrlnrlo ruportl-
tn <!.« Itaríln Sociedade Hrrord.
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O MATCH SPIELMANN-PIRC

- - 11

JS 
rnntch* de xadrez, que objectlvam

" vnl"r <>" um pnudriata do queou longo» torneio», »»tão em moda. E
jnrelismente o mal» esperado de todoaO «rniMl» "III ,1. li-revanche" AUokllie.• imblHii. ,, f, , mals urn, v,.z «íimi,,
p»ra o inno proxlrno, em virtude da fal-ta «l< fundou, em conaoquencia dn crt»e"H"11"1 !•: ¦> xadr,.,, ,luc.  ,(.ni"U c in «III,,,  nu "(1íi.
«eta , »ér o único jogo que não se eu-cravlza ao dinheiro, npparece, auMlm,

 '-#»• do dollat,  ii. atemi.iiir nt., nilo «ornem» domln» o »drrt' "iih. o ii. mdi, inteiro >¦ prliirlpnlm.nt.euta terra esuenclalmente agrícola...
Entretanto vamou f«lar de outroumalcliH, como o de Rplelman-P Ire, com
triumpho de Splelmann por 6 a 4. Au

partidas dluputndau, porém, mostram
que o Joven mestre yuüfo-alavo í1 um ad-veruarlo temível, mesmo parà ou erran-ueu mestres,

PAItTIDA ¦•¦«

L

J U N I X

Extermina as affecções parasitaria?
do couro íabolindo. Producto vegetal.

Nas boas pharmacias.

ASS' L'LÉAS. REUNIÕES

F 
"Ml 

DIRECTORIAS

E, ffiudr PuMIen — Pede-ue o com-
par"i'im«*nto de todos os Rocios, hoje,
ás 17 horas no Desinfectorlo Central,
para assemblôa geral.

Eis o» aasumptos a serem tratados:
l.o — Prestaçfto de contas pela dlre-
etoria; 2.o — Eleição de novos cargos
da directoria; 3.o — Preenchimento de
cargos? vagos; 4.o —- Requisição de sé-
de e campo pelos socios; 5.o — P^usão
do >,ude Publira, com outra sociedade.

Prrtn.
II i'-LM AN PIRC

I — MH p:iiii>
! ~ « •"•« P4II
• BSCR
4 — nrn ii i rn
« - PvP p,p
« — P«'H

l.:inn> f Xi-c-sivnnipnte audarli.ao.
n ~• n:u it
t — cm omao
K - ND pa,,
» — I* ITU c,c

III — P*C null!
II — II2II P4TII
la — n:m ii» i,
>• — p.n CD,
M — nrn Dan»
is — ii.n n,c
III — »»f ii.II
'7 — lll!D I'\|»
ih — u#rn it i nit
i» — o—1» n.vrn

Agora, Pirc, com lanres energleos, i

•7 — tih nnn
IN — P81P THHI)
ID — Tin it.in
50 — HTT Hill
«l — PtlC TtlTII -f
52 — n«r T«C»

— PTC 1*511
54 — Its II 1*1111
55 — TITfl P5IIII
50 — T5T +• ICIlt
57 — |»NI il) TlD ¦+•
M — R*T PTIt

K as brancas abandonam.

* -.V *

Pltnill.r.MA 44

rou nu. iii:rculano iíihiBo

1'rrtiis — 2 pecm»

ESPORTE SOCIAL

Cf tiro de l.llinno F. C. — Depois de
amanhã, no salão de sua sf-de social,
â rua Itoby, Ifi-A, sob., o Cedro de LI-
bano F. C. levará a effeito um vespo-
ral dançante dedicada ao» socios e fa-
milia#. As danças, que terfto inicio 6s
15 horas ao som de afinado "jazz**,
promettem decorrer animadas.

V. A. Maseotte — Mais uma tarde
alegre e festiva offereeeríi domingo a
dirertoria da A. A. Mascotte aos seus
assneiados e exmas. famílias. E* que no
amplo e luxuoso salão do Sant'Anna
Clube, á rua Cantareira, 255 será le-
vada a effeito uma vesperal dançante,
que como as demais realizadas pela sym-
pathiea apremlação do além Ponte (Iran
d", está fadada a revestir-se do máximo
brilhantismo. As danças que terão inl-
PÍ0 15 horas», ao som de exeellente"jazz barid", promettem decorrer ani-
madas.

asseKurar um final victorioso, aprovei-
tando as seguinte» vantagens: pe^esbrancos expostos, linhas abertas contro-
'"d |v l" In» |»r. tas » Ml. lhor coIloi iu;no
do seu rei.

an _ mo ns,„
2i — ti cn p:mii!
>2 —- PxP PxP
23 — D*pcm DxO
24 — T*D R2nit
2B — TD1CB TI1IIH
211 — 1(2111)

Ameaçando trocar as torres, pois o
rei já não poderá defender o PTR.

2« TxT
27 — T\T Ia 11III

O final se torna multo Interessante.
As pretas chegam a dominar a torre
branca na quarta linha transe versai,
numa forma que recorda certas compo-
alçfies artiutlcas.

—- T ITD P.TTD
2» — MCD P4Cn
.10 _ 1121» 11211!
81 — P4TD R.mi
•12 — PlP II lllll!
33 — T4BR PtP
34 — Itülll) T2TH!
35 — T4CD T2I)I
HO — TIII11 p5|> 4.'.17 — R3CD T2TR
38 — R3T R4D
39 — R40 R4R
10 — '1.3 IIR TxPTt
41 — T.ICR ....
Forcndot _
11 — ... TTTR
12 — R*P TiPB
43 —- P4CD T7III1
44 — R6CD R5IIH
45 — TI CR P4R

O final já não olfferece diffleuldades
para rs pretas.

4<i — T1BR R4C

.» m & u\

a m a

^ t ;

¦a .{ . »

'•!? 
> A i> it iM

» a m 0

a m as»
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0 l.o Campeonato Bancario

de Àthletismo

O àthletismo no Interior — 0 campeonato feminino
— Outras notas

ATIIU TUMO em Horo<»abn — A»uimnoticiam om nossos confradea do "Cru-
«"I'" .Io s ,1" ,|,. S(1 ,l,r„ „11 1 1 1.1..-I,. nthlBtli , . , 11.....| ,
I"11"-''"*1"" ••'"» "1" f MU.. Jmii Vrlú».aqui tt-;jflacrevem>>m:

bons resultados tach-nico no torneio de domingo, promovidopelo Joel Nelli", Perant* boa ausluten-cia o« athletau dliputante» fliaramexhibiçao que plenament* resffirma es-ta vonlnde: prn«rldo o nihlrlUm» . m• 1 l'.i. A onnii» ttçftí, IhIi-i,,,,.,,
15,.10 a» provas tiveram os seguintes des-envolvimentos:

60 i,„.iru, _ j.„, VVhlflcnmr l!,„n;
Z.O, Arv Koiu ,.t t,- c 31„.
tadi. I,i.,n. Inuiil ao  K,.n,,:il„n,,..

 peso — 1 o, Al ,.le«Soiirnn, n.t» . 2.0, Am
io,S5fi; 8 o, Mario Rosa, 10,076; bom re-¦ultado o do vencedor, que superou orecorde sorocabano.

i"" n.. tro» — l.o, Martlm Affonao, em
• «»i§; 2.o, Moaeyr Amaral; este re-ultado é fraco, para nflt.

thuilasmo nos circulo» esportivos de
notea Capital, apesar d<* pouca propa*
ganda qu® a ComtritKH;V» Organizadora
d©B9« importante oertamen vem fa»
zendo ao mesmo.

Ahl está, por exemplo, o facto de que
«té agora não foi dado A publicidade do»
nomes dos athletas concorrentes, cujas
inacripQÕea encerraram-«« dia li,

K' de extranhar <iue toso luoeeda, pol»
os tjue estão h testa dessa torneio s&o es-
portistas qu® comprshendem o valor da
propaganda bem orientada no athletls-

No em tanto, como dissemos, ainda não
reinetteram para og jornaes a relação

dos athlota* inscriptos para a devida
pubiicagUo e consequentemente a igso,
maior propaganda em torno do torneio.

A não ser que a data das inseripçõea
tenha sido adiada o que aliAu não acre-
ditamos que tenha ao dado, pois isso dff-
ficultará ainda ma ia o trabalho da Com-
missão Organizadora e deixará o pu-
bllco até ns vuapera» do torneio sem aa-
ber quem competirá

TENNIS

llrftnrn* — 7 peens

Mnte em 8 In

* * *

CORR r.spn> OFICIA

Penteado — No probelma n. 40 ha
um erro de composição: a torre branra |
que está em 7CR deve ser collocad" í
em «CR e a solução do problema, única, j
é TtiBD. No problema n. 41, si C(8C)5P,
as pretas jogam C5R e não ha mate. ,

Mineiro amador — Só é permittid<>
chave de probelma com cheque quando j
elle fôr de 6 ou mais lances. Não ha
limites de cheque em uma partida, ha-
vendo, mesmo, o clássico empate por
cheque perpetuo. Quanto ao problema
enviado, aehamol-o incorrctiaslmo, não
obedecendo nenhum preceito da arte:
n chave, tirando duas casas ao rei, é
multo aprgresslva e por si »6 condemna
o problema; os mates são pesadíssimos
e cheios de duaes, etc. AcotiHelhnmos ao
raro Mineiro que estude as r«*gras d<-
oomposiçflo, pois sem conheoel-as níloi
se poderá construir e criar cousa que
preste.

Noi.rçoF»

Prohlomn n. 42 ¦— C*P.
Problema n. 43 — D7C.

XADREZ CIIINF2

Na próxima secção publicaremos In
teressante reportagem sobre o xadrez
chinez.

F.L AJKDBBZ AMEMCMO

Recebemos da Agencia Soave — rua
Direita, 7-A, o numero de outubro desta
conhecida revista, que festeja o seu 4.°
annlversario. Como sempre, esta apre-
ciada e bem feita revista, traz um texto
variado, com artigos originaes, com brl-
lhantes estudos, interesante reporta-
gem sobre o Torneio de Bled. Gratos.

ESPORTES EM SANTOS

FP fstpa

JOGADORES DE BOLA AO CESTO E
ATHLETAS — Pede-se o eompareeimen-
to hoje, na séde social, Parque Antar-
ctlca, ás 20 horas em ponto, de todos os
Jogadores de Bola ao Cesto e Athletas.

PUGILISMO

A l'.Er\IA(i 1'I iíilisTICA DK SAI!-
BADO NO GYMNASIO DA AS. A. S.

PAULO

Realiza-se nmnnhã, A noite, no Oy-
íasio da Athletica uma sc são de pu-" n"' 'lizadft pela dd. eommis»9o

«« pugilismo.
0 programma é o seguinte:

— Zézinho x Nilo; Fioriano
h: Olvmplo x Bauer; Joe Klri1 ""'iliiin,

pr'»risíioti:i,.s: _ Ni.prlto < IMemto'
» l>.iMH»on.

rvhhi^ 
a reun'^° uma interessante

/ combate 
de box francez

A,.,a f'r'tre amadores da Associação
H-lo Paulo.

' f'MMI.«S*o 
DK ROX DE S. PAULO

^®liberaç&e« tomadas pela Commlssão
fff, !'x 'c Paulo, em sua reunião

Aon 
* n° ^'a c°rrente:

Wo s Ij11, 
° Pr0R,ramtr>s apresentado

nmr-/ 
-,nKiovar>nl. Para uma reunião

^ err»' 
' 

fCS 
R SPr p^erttmda no dia 15

. ?''*• n" 1'avllhdl AIi'i.|>lad«»;PH'gnar para o exame medico d -s
lsj ° qual será feito meia horn

<«ma Ua reunião, no local da
— f/? 

Sl ^r" Álvaro Gonçalves;
sr ,« 

e,nar para director de luetas,
_ 

¦' 1 l-S x i II cs ;
União 

'V 'Xr a "r#MnW ã referida re-
*niss5rt .Bftnhores membros da Com-" J«m » of Ciciacs;
:aría dr»ar 

c°n'lec't7í©nto dos dizeres da
[\ 1 <lo Ararlpe Sucupira,

'a A*r.m° off,c,í> <5e 9 do corrente,
ls.lhe Mães, communican-
aobro <>sta Commlssfto npplauds a
5orn o rn«»i 

einl>rehendida e attenderA
°°nstaDt- liX 

010 Pr{lzer, á solicitação
,l0 referld. offlclo.

UUffilirj

O HESPANHA REALIZARA' O
SEU FESTIVAL ESPORTIVO NO
PROXIMO DOMINGO

SANTOS, 13 — Está já rsolvldo que
no proximo domingo, commemorando a
passagem do seu annlversario de fun-
dação, o Hespanha F. C. realizará um
festival esportivo.

Essa festa futebolística será effectua-
da no campo esportivo "Antonio Alon-
so", ao qual, certamente, afflulrá uma
assistência numerosa e deveras enthu-
afasta.

O grêmio aurl-rubro organizou para
essa festa attrahente programma, snndo
de crer que a mesma decorra bastante
animada.

A prova principal marcará mais um
encontro entre as valorosas equipes
prlnclpaes do Hespanha F. C. e da A.
A. Portugueza.

Esse é um Jogo que, por si sé, equl-
vale a um exeellente programma, já
porque se trata de um embate entre
dois adversarios valorosos, já porque os
mesmos se encontram optimamente pre-
parados.

A prova preliminar será travada en-
tre au equipes secundarias daquelles
mesmos grêmios.

JOGOS QUE FALTAM PARA
TERMINAR A DISPUTA DO
ACTUAL TORNEIO ASEANO

SANTOS, 13 — Para o termino do pre-
sente campeonato cltadino, faltam ser
realizados os seguintes prelios:

Novembro 22 — S. P. R. x Santos —
Docas x Portugueza.

Novembro 29 — Americana x Brasil
Vasco x Hespanha.

Dezembro 6 — Portugueza x S. P. R.
Santos x Docas.

Falta, também, ser effectuado o tempo
restante do encontro Americana x San-
tos (todo, o 2.° tempo), que foi suspenso
no final da l.a phase, quando vencia o
santos por 1 a 0.

FESTIVAL ESPORTIVO DO IN-
TER ESPORTE F. C.

SANTOS, 13 — Conforme antecipamos,
o Inter Esporte F. C. realizará, no
próximo domingo, Inaugurando a sua
praça esportiva, interessante festival
que promette decorrer animado e de-
veras interessante.

Para esse festival, que é esperado
com enthusiasmo nos meios varzeanos,
foi elaborado o seguinte proernmms:

Das 9 ás 10 horas — 3.° quadro x Di-
rectoria — Em disputa do tropheu "Casa
Pavão".

Das 10 ás 11 horas — Infantil Brasil
x Infantil Rio Grande do Sul — Em
disputa da taça "Miguel Cyrillo''.

Das 11 ás 12 horas — Fuzarca Quadro
x Correntina — Em disputa da tpça
"Cirlaco Gonzalez".

Das 12 ás 13 horas — Juvenil Espe-
rança x Juvenil Estrella do Norte —
Em disputa da taça "Casa Affonso Mo-
relra"

Das 13 ás 14 horas — Juvenil Stít.
Cruz x Juvenil Externato Sta. Cruz —
Hím disputa de. taça "Antarctica".

Das 14 áu 15 horas — Ferry-Boat F.
C. x Concelçãozinha F. C. — Em dispu-
ta da taça "Antonlo Moraes".

Das 15 ás 16 horas — Braslluso F.
C. x Patrla F. C. — Em disputa da ta-
ça "Manoel Ferramenta".

Das 16 As 17 horas — Prova de honra
— Inter-Esporte Clube x C. A. Fluml-
nense — Em disputa da taça "José Pai-
va Magalhães".

Juizes — E' solicitado o compareci-
mento, em campo, dos seguintes asso-
ciados para actuarem as partidas a se-
r.-in doafL'n;i<!., , Joaquim OaHido, Sla-
noei Anlceto, Odalr de Souza, Delphim
de Almeida. Américo de Almeida, Nes-
tor Alves Amorim, Francisco Hugo e
Oscar Gonçalves.

Comrnfssfto:
¦irpoqAo gorai -- Nlcoinedoa L,»r*n-

Jeiras.
Attençfio nos jogadores — Manoel Ani-

> fcvnr nonoalvei c Frnnrlsco tiiiEn.
''hronom.trista — Aracnlo Allti.hii,

dos Santos.
Fiscalização do campo — Alfredo Ca

valheiro e Américo de Almeida.
OCTJ UR RECREATIVO Tii: S AN
T"S I:I M.lZAHA' DOMINOO O
SEU FESTIVAL esportivo

SANTOS, 13 — Também o Clube Re
cn-atlvo d,, s .ritos, um dos bem ort-a-
niz.ulos crcniiol da viirneJ local, effe-
ctuará no proximo domingo a sua festa
esportiva.

Para .i«»e (estivai, que será levado a
effeito no campo do Cia. City A. C.
(ol orpnnlzado o seguinte proerrammndo qual destaca-se a prova de honra,
•<m qu.. o quadro principal do promotor
da fest.i defiontar-se-á cora o oonseii.--
re do City:

1.a prova, ás 10 horas — Taça "Salão
Paes" — Inf. Paulista x Inf. Paulis-
tano.

2.a prova, ás 13,30 horas — Taça "Cia.
Castellões" — Santopolls . C. x A. A.
Colonial Portugueza (S. Vicente).

3.a prova, ás 14,30 horas — Taça *Ty-
pofc-rnphla Santa Thereza". _ Democra-
tico F. C. x Fuzarca Quadro.

4.a prova, ás 15,30 horas — Taça "Ga-
lerla de Crystal" - Tajehu' daa* Flores
F. C. x Fioriano Athletlco Clube.

Prova de Honra, As 16,SO horas —
Taça "Cia. Antarctica Paulista" 
Clube Recreativo de Santos x City Athle-
tico Clube.

HaverA tolerancia aos clubes dispu-
tantes, de 15 minutos.

A's 18 horas serão confereidos os
prêmios aos vencedor**»

A' entrada do campo serA collornda
uma caixa para que seja depositado um
pequeno obulo em beneficio do Or-
phanato.

pyw 

•."« 
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Athletas do Germanta

200 metros —- 7 o, Waldemar Ros», em
25" 4|5; 2.o, Antonlo Freire; ambos
desenvolveram boa corrida, registran-
do-se tempo superior ao recorde soro-
ca bano, Foi a melhor prova da tarde.

Salto com Vara — l.o, Mario Rosa, 2
mts. 995; 2.o, Alcides Soares, 2,80; r»
resultado de Mario Rosa, foi superior
também ao recorde que lhe pertence. E
muito Interessou a assistência.

1.500 metros — l.o, Mario Faatlo, #>m
4* 42" e 5101; 2.o, Gabriel Vieira; outro
bom resultado, bem superior ao nosso
rocorde.

Altura — l.o, José S. Rosa, com t,485
mts.; 2.0, Alcides Soares, 1,45; bem fra-
co, o resultado obtido pelo vencedor,
que demonstra nenhum progresul havl-
do nesta modalidade, que, aliás, é das
mais difflcels.

3.000 metros — l.o, Rouxinol Antunes
(avulso), em 10' 45" e 1'5; o outro con-
corrente desistiu quando faltavam cer-
ca de 500 metros para o termino da
prova; o tempo de Antunes é superior
ao recorde sorocabano.

Arremesso do dardo —. l.o, Alcides
Soares, 35,31; 2.o, José S. Rosa, 34,£6;
ambos os resultados são superiores ao
nosso recorde.

Salto em distancia — l.o, Antonio
Freire, 5*585; l.o, Mario Fazzio, 5,40; o
resultado do vencedor ,embora fraco, é
superior ao recorde sorocabano".

OR. PAULO DE GOOOY

MOLÉSTIAS DB SENHORAS
(IRIItC.ltO DA SANTA CASA

Assistente da clinica gynecologt» dn
Faculdade de Medicina

"VSl I.TORIn Rua Barto de 
nlnga, 18 — Telephone 4-6146

KESIDENCIA; Av

COMMrMCA-ftOS da F. P. A,:"l.o Campeonato Feminino — As Ins-
cripçées paru o l.o Campeonato Feml-
nino de Àthletismo marcado para o pro-
xlmo dia 29, serão recebidas na F. F.
A. até o dia 19 do corrente, ás 21 ho-
ras. Poderão participar athletas perten-
centes a clubes filiados e não filiados á
F. P. A.

Decathlo individual e 3.000 mm obs-
taculoB por turmas — A ultima compe-
tiçfto do calendnrlo da F. P. A. desta
temporada será o deeathlo individual «

mts- "intn.Milos por turmas
om realização marcada paia os dias

5 e 6 de dezembro. As inscripções serão
recebidas até o dia 25 ás 21 horas.

Taça " Portella" — EetA marcada pa-
ra o proximo dia 19, ás 20,30 horas uma
reunião da directoria da F. P. A., sen-
do solicitado os representantes dos tiu-
bes C. A. Paulistano, Voluntários da
1'atrtn F. .. ,la flriim Troula e Cio.
e os athletas Nestor Gomes e Murillo
do Araújo, para ser feita a transmig-
são da taça "Portella", vencida pelo
ultimo com o recorde da mela hora com
8.759,894 metros, obtido em 25 de outu-
bro p. passado".

OS RECORDES da África do Sul s.Vi
os seguintes:

100 Jardas: Joubert, 9" 2[5. 220: Jou-
I" rt, Jl" no. I"  H» 1' 8. ÍS0:
Chandltr, V rs". Miltia»; Jacnb». r 22"
1|5. 120 jardas barreiras: Welghtman
Smith, 14" 3)5. Distancia: Viljoen, 7,50.
Vara: Lears, 8,63. Peso: Hart, 15,72. Dis-
••os Hart. «4.01. 1 i ird.v tv|?tiln> m s,i,;il,
61.

NOTICIA a "Noite" do Rio em sua
edição de ante-hontem:

"Commemorando 
a vlctorla de Joflo

de Deus Andrade sobre Pufflisi — Va©
ser offerecido ao athleta tricolor um
escudo de ouro do Fluminense — A
vlctorla de Andrade, nos 800 metros da
ultima disputa da taça "Correio da Ma-
nhH", em S. Paulo, constituiu motivo
de Rrrande satisfação de seus compa-
nheiros de turma, no clube tricolor. De
fado, o valente corredor do Fluminen-
se marcou um tento valioso, ganhando

a ardua prova do recordista nacional
e estabelecendo um novo recorde ca-
rioca.

Km lembrança do notaved feito, os
athletas do Fluminense v&o offerecer,
no domingo proximo, a Andrade, um
escudo de ouro do Fluminense, com a
data da sua notável vlctorla, resultan-
te do bello trabalho de preparação de
Azevedo e da vontade ferrea do "gi-
gante tricolor".

H depois não ha motivo que Juatl-
fique o adiamento da deita para o rece-
bimento de inserlpções porque tanto o
City, o Induscomlo ,o Commercial, o
Britlsh, o Noroeste o outros bancos
concorrentes ao torneio possuem bons
centros internos que organizam as
equipes e capazes de seguir á risca
o que foi estabelecido previamente no
regulamento.

\ \ i i ¦ v 1'tnt \ I> i 1((Í, Ial .1. te mino,
foram imperados 14  ,i d.. Lu-
xemburjro. Os seguintes:

400: Krombach, 52" 4(5, 600: Fejean,
r 13",  Klein, 2' 5" 1,500 Steln I'

1 5 >•  i, 4' 12" i 5. utiü: .M, .
dinçer, 9* 0" Ij5. 1.00; Stein, 2' 40" 4(5.
5.000: Medinger, 16' 12". 10.000: Medin-
ger, 32' 56". Mela hora: Medinger, km.
9177. Altura: Oretsch, 1.766. Disco: Wa-
gner, 41,09. Disco (2 braços): Martin,
66,03. Peso: Wagner, 12,56. Peso (2braços): 22,07. Dardo: Zelcht, 5.9,39.

14Dr. Oscar Costa".
'a — "Dr. Fcrnau

«) < niptuuTti ,.|„

T.l—49 
- «thlotlaini. marrado paro o dia 22Telephone: S-10ÍÍ |corr«nt, vae despertando bastante

OS ACADÊMICOS do Rio realiz
seu campeonato de àthletismo, deste
anno com o seguinte programma:"A prova de honra "Dr. Fernando di
Magalhães foi sorteada para a corridí
de 1,500 metros.

As provas e seus patronos:
110 c\ barreiras: "Dr. Rocha Vaz"
Vara: "Dr. Waldemar Bernardlnelli"
Peso: "Dr. Lima e Silva".
100 metros: "Centro Acadêmico Can-

dldo de Oliveira".
400 metros:
1.500 metro:

do do Mae - h.
4x100: "I>r. Dulcldlo Pereira".
Disco: " I ir. Ignaei., Az.-ved.» dn Ama-

ral",
4ft0 o| barreiras: "Dr. Leonldlo Rlbel-

ro".
Altura: "Dr. O.-nival T.otidre.H".
200 metros: "A Noite".
Dardo: "Leoiildns de Rezende".
Distancia: "Dr. Rufino Pizzaro",
4x40i): "Dr. Raul Campos",

5.000 metros: "Dr. lsaa<- Izecksohn".
Os patronos offerecerito premloa aos

vencedores das provas que patrocina-
rem",

O ATIll.ETISMO na Light:'A Com missão de Àthletismo commu
nica aos associados que para a graridi
festa esportiva a realizar-se hoje em
sua sfide social, fará realizar as se-
guintes provas das 16 horas em
diante:

Saltos: altura e extensão. Arremes-
sos: peso, disco e dardo. Corridas: 100
mts. rasos.

Serão conferidas medalhas de prata
no l.o collocado e de bronze ao 2.o e
mais 1 de prata com orla ao atheta que
conseguir maior numero» de pontos em
todas as prova».

A contagiem de pontos será a seguln-
te:

l.o lugar —— 6 ponto»
2 o " — 4
3.o " — 3
4.o " — 2 "
5.o " — 1 "
Os vencedores da» provas serio con-

siderados recordistas da Associação
Athletica Llght e Power, (a) — a Com-
missAo de Àthletismo".
——o~ .

ÁUSTRIA—Hl \tàltIA — O torneio en-
tre a Áustria e a Hungria terminou pela
vlctorla dos húngaros por 80 pontos
contra 34.

Resultados:
400 metros — 1, Rinner (A), 49 s.

 _ 1. UaKKt||,,M I II,), 10 s.
8jl0; 2. Paku (TI.), 10 s. 9|10.

'•••«• — '• Daroii» i (lij, 13 m.; 2
Morvat (H.), 14 m. 64.

110 metros — 1. Hovacs (H.), 15 s
T ] 10.

San mel ms _ 1. |>„, 1,1,, , s,,r ( \ , ,
m. 58 s. 2(10. '

Altura — 1. Bodossi (T-T.), 1 ni. 8S; 2.
Kesmarkl (H.), 1 m. 88.

Hanlo — 1. Vai-. ., I (,!.>. r,s m" Umfahrer (A.), 55 m. 70.
a — 1. r.al.iK (II ), 7 m. 21 ;eintener (A.), 7 m. 04.

000 metro» — 1 Kelen (II.), 15 m.

ns JOOOS DE DOMINOO — COM-
MUN IÇADOS

Domingo proximo vamos ter dlverwos
Jogo» do o&mpeonato da cidade.

Em primeiro lugar, pela manht, o dea-
empate do 4.o lugar da 3 a aérie, entre o
K. Paulo F. C. e o T. C l-.i il!-tn .

No quarto lugar «wtava ainda em fitada
com oa clube» a<-lmit a turma do rt. Paj*
lo Tennls, Ksta, porém, de»í«itlu e a^»lm
uni do» d o la primeiros nclma é que toma*
rá parte no segundo turno da terceira «6-
ri# que se Iniciará no domingo, 22.

S. Paulo Athletlco jogará contra a
Sociedades Harmonia o encontro mareei 1o
para o dia 13 de setembro e que foi adia-
do devido ao mão tempo,

E ainda domingo á tarde terá inicio o
campeonato de cavalheiro*, l.a série,

Sã<» oa seguinte» oa jogo» da prlirveir*
disputa:

Sociedade Harmonia x S. Paulo Ath'*>-
tico, — Arbiti »r. 51 M IO Oi.

Paulistano x Tietê. — Arbitro, »r. A.
Rhetngnntx.

FEtUC tAÇAfi l'AI'I,IHTA DE TEN.
MS — rksi.i.i c.'.,:3 DA Dl li II-
CTORIA

Peloa are. dlreetore» Erasmo A»»um-
pção Jr., Coriolano Nogueira Cobra e W.
Zuerbach, foram tomadas, ad-referendurn
da directoria, as seguinte» dellberaçAea:

e) —- Designar o dia 15 do corrente,
para o jogo de desempate <!" 4.o lugar n*
3.a série entre o São Paulo F. C. e o T.
C.Paulista, em vista da deslstencla do 3.
Paulo Tonai*, também empatado,

b) — Designar o dls 18 do corrente, pa-
ra a Fcellxaçfio do encontro marcado pa*
ra o dia 18 de aetembro entre o S. pau»
lo Athletlco • a Sociedade Harmonia,
adiado por chuva.

c) — Nomear os seguinte* árbitros pa-
ra o» encontros do Campeonato de Cava-
lheiro», l.a série a serem realizados no
dia 15 do corrente: Sociedade Harmonia i
S. Paulo Athletlco Clube, sr. M. Munhoz;
C. A. Paulistano x C. R. Tietê, »r. A.
Rhelngants.

d) — Designar, por sorteio, as seguia*
te» datas para a realização do* encontros
do Campeonato de Senhoras da l.a Série;
Segundo Turno:

Novemhro, II: — T. r ill.ta * s .-
cledade Harmonia de Tennls; C. A. Pau-
listano x S. Paulo Athletlco Ciube.

Novembro, II — T. C. Paulista x c.
A. Paulistano; Sociedade Harmonia x S.
Paulo Athletlco Clube.

Dezembro, 5 — Sociedade Harmonia le' nu X C. a. i Viu listano Í íi. Paula A.
x T. C. Paulista,

sl — Proclamar a Sociedade Harmonia
de Tennis vencedora do campeonato tn-
ter-i lubea da .«. runda 8*. i». pa-a cai .-
lheiros, conferindo-lhe», transitoriamente,
a taça Anjflo-Brasiletra.

f) — Approvar os relatorios dos seiru:-i-
tes árbitros;

Do sr. Adolpho Rhelngants, jogo do
Campeonato de Cavalheiros da Segunda
Série, que se devia realizar a 1 do cor-
rente, entre o C. A. Paulistano e o SI o
Paulo Athletlco Clube, homologando a vi-
ctorla do primeiro por desistência do se-
gundo;

do sr. Sylvio Manuel Novaes, Jogo lo
ramp" .11 Ito (la Si-ean.la Série, rcaüaid > u
8 do corrente, entre o Paulistano e a So-
cledade Harmonia de Tennis, homologan-
do a vlctorla da segunda por 4 a 1;

do sr. Herbert Sack, jogo do Campe o-
nato de 3,a Série, realizado a 27 de se-
lembro p. p., entre o Sflo Paulo Tennis
« o B. C. Qermanta, homologando a vi«
ctorla do primeiro por 6 a •;

do sr. Raphael Jafet. jogo do Campeo-
nato da. S.a Série, realizado a 1 do cor-
r»nt«, en'ra o E. (•. Sírio e o ''laUe
perís, homologando a vlctorla do segundo
por 4 a 1;

do sr. Herbert Rock, jogo do Campeo-
nato da l.a Série de Senhoras, realizado
a 6 de setembro p. p., entre o 13. C. Ger-
mania e o Silo Paulo Athletlco. homo-
locando a vlctorla do segundo por 4 a lj

da sra. Arkdlna Cintra Lara, josro do
Campeonato do Senhoras da l.a Série que«e devia realizar a 9 de agosto p. p., en-
tre a Sociedade Harmonia de Tennis e o
E. C. Cíermonla, homologando a vlctorla
da primeiro por ausência da a.lversati.i;

e' Designar as seguintes datas pa ra
a realização dos encontros da 3.a Série,0 de Cavnlhelr s Segundo Turno:

Novembro, 22 — Sociedade Harmonia
de Tennis x C. A. Paulistano; Clube Es-
peria x X.

Novembro, 2!> — Sociedade Harmonia x
Clube Esperta; C. A. Paulistano x X.

•• itembro, 6 — Socie.latl.. ilarmauia r
X; Clube Esperla x C. A. Paulistano.

v.n _ T .nar.t o l-mir de X o v.n ».
dor ,1., loiro num para o dia 15 ,1» r
rente, entre o S. IMulu F. C. o o T. C
Paulista.

o nrra

r \ SADOCAJ. w.V (Capital) x:
COMMERCIAL F. C. (Tietê)

A convite do Commercial F. C. de Tle-I.'. embarcará n.. .i,.,.!lni™ proxln , pe.Io trem que parte da Estação da K.
F. Sorocaba na, és 7 horas, a delegação
esportiva do c. \. Sorocabai • , qu.. na-
quella cidade medirá forças contra o
clube I". nl, o Con ralai.

No jopo realizado no anno passado,naquelle local houve empate por um
tento. O encontro-revlde, pois, ê espe-
rado com multo interesse.

a o:atl.¦ res do r \ >¦ .rocahana, *-<.
convidados a comparecer á estação do
embarque ás 6,.10 minutos de domingo.

II' vele (II.), 15 m. 12

de Di
doj 2. P<
n-l 5.0

42 s. 6jlQ;
8 {10.

1.500 metros — Sarvari (TL), 4 m.
I a.; 2 G „ vik (II.), 4 m. 4 s. 4

I 'isco — 1. Pnn. K ,11 (II ), 46 tu OS;
2. Remecz (H.), 45 m. 88.

Vara — i. Zrufrka (H.), 3 m. 80: 2.
Holler (A.), 3 m. 70.

1'"v. Sueco — I \u"trln, 1 m. 5fi s.;
2. Hungria, 1 m. 54 ». 8|10.

AINDA a proposito da taça "Correio
da Manhã", recebemos a seguinte carta:"São Paulo, 10 de novembro dft 1931.
Tllustre sr. "Tnspector das Cur*#s". En-1 lo-llie esta pequi na estallaticn dae com-
I" "CÕCS "Corri lo ,1a Manhíl" '1 orno porbase: os athletas que mais "primeiros"
lugares obtiveram, Idem com os clubes.

Vejamos: athletas...
Occupa a leaderança, actualmente L -

cio de Castro com í» primei * lu^a-
res seKiiem-lhe: Padlllia com 8; .,
Gerner, Xavier, Pugllsl com 4 cada e
npós. Vem: Ií ia a lilni, Queiroz, C.vro r J.
Deus com 3 cada.

Vejamos os clubes:
l o «ligar — Fluminense com 22 prí-

melr.i» Iiir II 2.o — Paulistano . om
20; 3.0 —- Tietê com 14; 4.o — Fiamen-
KO eou, II ; r,.o _ Vas.-o • om V: It.o —
Germania com 5; 7.o — Eaperla com 1;
8.o — Botafogo com 1.

Pelo que acima está, vemos que tan-
to guanabarinos como paulistas estilo
em igualdade de primeiros lugares, is-
to é:

Paulistas: 40.
Cariocas: 4o.
Ki-li.a indo a pnt.lt 'ação desta pi -

na estatística, desde já agradeço-lhe
.sinceramente. Do assíduo leitor, (a)"Principiante do Germania".

Abi está a estatística...
tniPKCTOR DAS ClltVAS

] 
J U N I X

I ExtermSna ai affec^oes paranitarias
8 do couro fabclltulo. Producto vegetal.

Nas boat pkarmacias.
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1_ / MA* Z E TÂ DAQUI EDEFOR

A Gazeta foi ver a queima dos cafés em Santos
Verdadeiras montanhas estão sendo reduzidas a cinzas no bairro da "Allemõa", em Santos» Co-

mo é feito o serviço de destruição do café -- A reportagem da "Gazeta" no local -- Comments?:os

do povo - A indifferença dos santistas - Varias notas

Alinhados, en, ordem, o» lltivtdotel Hpmm o 101 d,, 
-despejar 

do leitor*. A no.Mil reportagem em tampa**» do liseat Manuel Vicente, .obre enorme monli* de ca'é, eipia o trabalho dos homem da Doca,.

'*¦

Vista parcial do fogareo enorme que occupa uma extensão de 600 metro». Alli já foram desunida, 1.SOO.000 saccas de ouro verde, no valor de milhares de contos

•i

*__  
. <_ie.'-'... -' 

al.*.»^.. -v ¦ ¦--- •mU^3St'*~ *T«Pf*Slt*l *».-¦** • aa»***

Pura a destruição! O logo espera u alimento. At if ando o fujo e removendo o cale para a queima. Um doi enormes bttlailot A objecliva da Gania

na leltorea possam A Serra, nublai].1, não tinlia visual- lama podre ,1a» cinzas il . inillii*.,. e ContoU-noa o delicado flanai a ne-
il,, .ino A *o sar- lidado. Su s-11 termo, a iluiirda-CIvil nulo de sni-.-as de oafó jil quelmadae, ceealdade da dc truli.-iln daquella rlqoe-

iii,-ou oa iii.ssus papeis: fumos encontrar, caatlcadoa pela fu- za. A eobra era enorme e ns safras

localt/.a. á distancia uma verdadeita montanha de cale e alguns esiuii

V
ta-,- nn,.a i.alll.l
vi,,o dn queima ilu café, deatacamoa
hontem, para Santos, a no**-*** repor-
tagem. Queríamos focaliaar alguns as-
pectos do fosraWo nue arde, ha perto
de ¦"> mezes, no bairro da "A llenifia",
alimen tado sempre pelas mllhari-a e
tn ilhares de toneladas «lu preciosa ru-
blaeea, destinadas A destruição. Nio

tivemos de vencer pnra conseguir pe-
netrar no ponto onde se faz a queima.
Felizmente, removidas as dtffleuldades,
piidpmos trabalhar livremente, mi viu-
dn os commentarios de estlvadore**. sa-
eudidos e alegres, que, indlfferentea
ao • :ii«.r e ho fumo asphyxlante das-
fo» illuhadas symetrliamente,
¦' 1 ¦¦ -.:i*,*..«-s e dns gondolas, a
remoçSn do café que ia ser destruído.

Uma Impressão desoladora noa ficou
da visita. -\ gente pensar que ha cen-
tenas de ram 11 Ias que nHo podem «o-
sar, pelo seu t reco elevado, :i dei lea
dc uni bom café e v.'-r, alirinlns fCru.
an fogo, tanton milhares dc aiceas de
produeto bom!

PARA SANTOS

O nosso carro «ganhou o caminho do
Mar. patinando rio lameíro em qua cs-
tá transformada a entrada. Nunca es-
hc caminho esteve t&o abandonado co-
mo agora. At-'* o local denominado

rlsta tem de faz--r prodígio* de di-

ret*i,iln para evitar «me o carro roda

por um abysino. Depois vae-se me-
nos mal ali ft Serra, «iu,-, apesar .1»

ter o cimento quebrado em vários

pontos, ainda <* o im-llior trecho da
caminho. De «mando cm quando, numa

curva, escondido, um policial moto-

eyclista. F.sse serviço da policia de ea-

ti-adas * curioso. NSo procuram oi

guardas evitar Infracçfies, antes, escon*

d.m •• para roKlstrul-as. Nilo A a po-

liria de prevençüo, e, sim, a P« I»

ntif: anima, por estar sempre oceulta

«a lnfrac.õM dos motoristaa menos a*

visadoa. _•

— t',*„l,-lli s.-Kllil-, '

EM SANTllH

Da eatrada de ii-tilialto, na re, ta da
"Allemôa", di vis/min-, a tum;. rada es-
pes.* a que se desprendia, apesa r da
chuva, do fogu i «'¦«« onde a queima do
cafi* se procedia. Tentámos a entrada.
contornando ¦> brAjo. Um vigia forcou-
mas a voltar.

Entramos na ai,ln,1,-. In- Informação
um informação, auxiliados pelo nosso
activo correspondente naquePa cidade,
conseguimos chegar ao repreaentante
do Conselho Nii.-ioiinl ,1o rafa». Fol-nos
reiiuerlda uma espera. O represcr.tan-
te do Conselho In communlcar-ee com
• Alfândega, afim dia que nos fnssp
facilitada a passu.fem rigorosamente
guardada, Umn i-i.rtt, ,io i-hefe geral
da iiueiinn devia nutorlanl-o a-níii- p-r-
turbar a nossa curiosidade.

tarada multo branca «.jue o vento car
egava «ias fogueiras, o fiscal da qual

ma, sr. Manuel Vlcento da- faula.
— Boa tarde.

Hoa tarde. O sr. escolheu
e mau caminho para vir n<
VnlliiiiBo sae um bonde dn li
habitualmente, transporta vi.,

Dlfflcllmente conseguir!
sa conducç&o e, fclém do ma
mos pressa . .

cada ve» maiores.
Um operário entendido com mente
— O irovorno faa aqui «-nn

a mesma cola* qua o povo ru
trli

O governo rr
lio ilal-n ao ]"

eiin i o raf* p)
a manter o pr.
Rússia queimou

PAKA

A-y IS lioi-

LOCAI.

ganhávamos, unidos
da necessária licença, o desvio "Joio

Jorge de Figueiredo" e chegávamos ao
armazém de Inflam raa vell da Docas.

Alli um guarda da Alfândega, recu-
sou-se, apesar da carta qne levava-
moa, a uos franquear a passagem. Koi
prr-Im,, tniSo, ttliphoi.ar para o -h.

fe do trafego da Docaa e, minutos
mais tarde, a ordem era da «la. Cami-
nhAmos aobre oa trllhoa perto de um
ktlometro a, pnr fim, alcançámos o lo-
cal.

Apesar da chuva teimosa que cabia,
era bonito o trlate espectaculo que of-
fereciam oa mon tea de cafí* em cham-

O novo Convênio dos
Estados Cafeeiros

Commentarios do "Coneio da Manhã" — São esperadas,
hoje, as respostas de Sào Paulo e Estado do Rio

convocação «Io novo A AUSÊNCIA* DO si: PAULO PRADO

MILHAHEg OF, TONTOS

mocas valendoMilhares d.' rn
de milhares de contos eram despeja-
dns na focuoira Immenaa, de mais d».
(00 metroa de wtenaAo. Patinando na

llln. il « lll --- A
Convênio dos Eastaaloa Cafeeiros nlinla Kl
comporta algumas «pondarmçOaa pre!imi- |
mirei*. A propósito, o "Correio da Ma-
tibà" dia, entra outras cousas, o seguin-
«e:

"Nto ha outro caminho, nem melhor

na questão do café tem havido, successl-
Mim,-nti. iili.-riiulívus prejudlclaea Aa II-
nalidades da «política aconomlca daaanvot-
vi>ia rm torno ili. problema, avanços e re-
i-iius deploravela. Attrlbue-ae a Ulnaa, o
maliir eaforoo eni prol do pretendido Con-
VCflto, dizmdo-ae que o essencial objectl-
\o f- a re.-*-taurai";ílo da autonomia sub-
trübida ao Conselho pelo Infeliz decreto
80.406. AliAs Isso nfto # Intenção que oa
representantes mineiros procurassem dis-
simular. Bllea a confessara mi Ii almente,
antes mesmo de ser discutida :i iniciativa
da com ncitçjtn, E qua] 1
elros, iniliisivi» .SSo raul... ..
ditíies d« atirar a primeira pedra?", i>JVaulo o -atado do Kio.

vaiiilo o movimento do. 1211 «ativado-
rea que faziam o transporte do café.
Um eapectaculo Interessante e curioso
offereciain ns bom eus. Sob as vistas
de feitor severo, em pan*-os egivaee,
rythmadoa, deixavam as Kondotaa a
vaftAes indo alinhar-se junto aos mou-
tes de café em chamiiias e, depolj,

ca». I>e quando em quandn o vento
si.iu-nvn mais forte e a fumirada co-
brl.i o»* homena. Habltuadoi* a ií\u rude
labor, i.|lea continuavam, di.-i.licinte-
mente, n faina. Chovia a> o i-alor con-
tttiuava Inaupportavel. Ho lado do bre-
jn iiiii cheiro nauseai I,,. Do lado do
mar a fumaça asphyxlante, do alto -.-,

chuva e. bem próximo a nôs, a fogueí-
ra sem fim! Procurámos ahritro num.i
das -ffondolas, pnra, dalll, espiar melhor
a extensão do fogaréo. ('» fumo impe-
dlu-nos de contentar a nossa curlosl-
dado.

Prompto o servido photosraphlco,
ileixiiiiios o local r, fazendo prodígios
de equilíbrio, escorregando aqui, afun-
dando us péa -nais adeante no latra-
cal fétido, conseguimos d-- novo alcan-
Car o deposito da inl Inminavein. Alli
uni grupo de homena commentava a

naupportavel mau che
ln o ml-.--, o RTOVl-rno ai
u-is, (iiiando o vent
cidade, Santos fica

(l;i.-^lt

;;- IP"
-, ! , ' U

a ie lui ¦¦

FUItTOS

Quando foi do prlnelfln .la nu'i

os "expertos" de Sanlos ai-bara*^

portuno o nm nn -nto !'•"¦ - laz':' .,
neeo«-ios. Vários furtos ae ventl'

saliinili) os Katunos pol.. lado «'

vio "Jo«o Jorn-e Fiuueircln". 0"-

perceberam o facto, o* fis,-ae» «•«

s,.lho manilaram seguir m - "'"

nolros o conseguiram ir " "

ilerljo, onde ern depositado o e

trahido. Apprehendornin corra
!¦- 

¦

sH'r:is.
siie então c uai-,la- 'I , Alta 

'"

Rio, l.l (B) — Deada qua foi apreaen
lada n propoata Roquete Pinto e approva
da por iiimnimidade pela commissftn exe
cutlva, o sr. Paulo Prado, que alli repre
-entava n trovem o federal, n.io se exter
non sobre o assumpto. Desde entalo nu.
mais i-iiaipana-ru no fniisolliu Nncli.nu
,1,, Caf*.

KIO, 13 (B) — O primeiro Kstado que
¦ manifestou a propósito da proposta
ipresentada pelo sr Mauro Roquete Pln-
o, na ultima reunião dn ronselho Nacio-
inl do Café. afim de sprem convocados
,s Ksladns cafeeiros, foi o TCstndo ,1o Mi-
ias (letmea, A aesulr, hontcm, responda-

ram. Indicando seua representantes, os Ks-
'¦Mudos café- iii.i"- «1" Espirito Santo e Paraná.

m con- | Hoje, sSo esperadas as lcspuslas de 8.

Que poi-i-ndo, destruir

o governo, j,'i uu

afó a entendidos

e a deatrulçl
ia entregar es
|lli' delle 1 Ira

cousa se aproveitava.
Ha mais. Rxlatem uns Induati

nue dess.. eafí tirariam flbraa
o fabrico de sida...

Quem g&o elles?
Sei la. Disseram-me

CAKE- NO MAR

o carre rodou. «Démoi a nalavrí

faaem a vigl
pli nnn, nte lmp«.ssivel a

queima «ln

botequins.
,',, meno» para l«ai«-slt

Slnguen. culd:  ]
,; .. _,.„, nio p"'!i

Apenas quand i
lo num encrn-ii..-. iyy" ..
nem ,. nos dla-r alu"- l,l-,«"

aa-ad  lustrador rccinuni

para
talleuciH. i.i,
verno paga ;
ma palha...

Nr» vimos as fogueira - -

nellas era atirado: Typo,* • * 
,

lhemos amostra e podar*» 
"

nuenac.dadedifficilinene 
»;ns

fé tio bom como o qua •"*" „
mado. Todas as precaucõr. ^ ^ ,

— .1.1 nii.i joitiiin mui ,,,,
- Ni-io, sr. (i café mata

apodrecendo, era

alto?

ido pa

illllllliv,-ls d-i I'"'-

ap.
Ia« praia onde, oom a vaaama, axhalat-a. do local.


